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RESUMO 

Este trabalho estuda a presença da obra Peter Pan, de James Barrie, nos textos 

infantis de Monteiro Lobato. Neste processo de apropriação e adaptação da personagem 

estrangeira, temos, num primeiro momento, a adaptação lobatiana (Peter Pan. 1930) em 

que a história de Peter Pan é contada por Dona Benta a seus netos. A personagem de 

James Barrie aparece depois em outras histórias de Lobato, entre as quais se destacam 

Memórws da Emílw ( 1936) - obra na qual Peter Pan surge no Sítio como um visitante - e 

O Ptcapau Amarelo (1939) - obra em que Peter Pan resolve mudar-se para o Sítio, 

juntamente com outras personagens estrangeiras. 

Discutimos, assim, a presença de urna personagem da literatura infantil inglesa 

dentro da obra infantil de Monteiro Lobato, observando a maneira como o escritor 

trabalha com esta personagem em seus textos. Estabelecemos também um paralelo entre o 

trabalho feito por Lobato com esta obra específica e os planos do escritor para a criação 

de urna literatura infantil brasileira. 



SUMMARY 

"This thesis is a study o f the presence o f Peter Pan, by 1 ames Bani e, in the texts for 

children by Monteiro Lobato. The process of appropriat1on and adaptation by Monteiro 

Lobato of James Banies' character consists, frrst, of an adaptation (Peter Pan, 1930), in 

which Dona Benta tells the story of the foreign character to her grandchildren. Second, 

there are other stories by Lobato in which James Banie's character takes part. Examples 

are Memorzas de Emilia ( 1936)and O Pícapau Amarelo ( 1939). In the former, Peter Pan is 

a guest at Sitio do Picapau Amarelo, and in the latter, he decides to move to Sitio together 

with the other foreign characters. 

The thesis discusses the presence of a character that belongs to British literature in 

Lobato's work. The goal of this discussion is to show how the author operates the 

insertion o f this character in his texts. A parallel is also drawn between Lobato's works 

for children and the writer's plans of creatíng Brazilian literature for children. 



INTRODUÇÃO 

Nos livros infantis (17 títulos) de Monteiro Lobato (1882 - 1948), 

encontramos não somente criação original lobatiana, histórias com personagens 

brasileiras, como uma boneca de pano e wn boneco de sabugo de milho, vivendo 

num Sítio tipicamente nacional. Esse Sítio lobatiano tem também uma abertura 

para a entrada de personagens estrangeiras, tanto da ficção tradicional como 

contemporânea. Os moradores do Sítio do Picapau Amarelo relacionam-se com 

personagens de outros livros e outros "media", que surgem no Sítio tanto sob a 

forma de alusão (quando se conta suas histórias) como também sob a forma de 

visitantes mais ou menos constantes. Assim, podemos observar a existência de 

uma relação entre o texto de Lobato e outros textos, tanto dos contos de fadas 

como da História, do cinema e dos quadrinhos, de forma o Sítio toma-se um 

espaço mágico, onde cabe todo o universo, real ou ficcional. 

Estamos considerando intertextualidade esse relacionamento entre as 

personagens lobatianas e as personagens de outros textos que, dentro da obra 

ocorre sob a forma de uma brincadeira de criança - a reinação. Através dela o 

autor se apropria de obras estrangeiras, subvertendo suas histórias segundo 

critérios e objetivos próprios. Consideramos o termo intertextualidade em seu 

sentido mais amplo, que lhe admite Bakhtin, isto é o de qualquer tipo de relação 

entre dois textos. 

Sobre a questão da intertextualidade, tomaremos agora algumas discussões 

teóricas, primeiramente tomando o texto de Lilian Christofe. A autora, em sua tese 

de doutorado intitulada lntertextualidade e Plágio, dedica um tópico ao que 

denomina "teorias da intertextualidade", encontrando em Júlia Kristeva 

(Introdução à Semanálise) a primeira utilização do termo, empregado pela autora 
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para resolver as noções de polifonia e dialogismo, formuladas por Mikhail 

Bakhtin. 

Christofe rastreia em Bakhtin a identificação no romance de Dostoiévsky de 

"um coro de vozes simultâneas, com personagens assumindo pontos de vtsta e 

1deologras mullas vezes opostos ao ponto de vista do narrador"1
• A partir dessa 

teoria sobre polifonia, Kristeva, segundo Christofe: 

(..) propõe a mtertexruabdade como trabalho de transpos1ção e absorção de 
vários textos na construção de todo texto literáno. Apresenta o texto como um 
mosa1co de citações, trabalho de absorção e transformação de um texto em outro A 
linguagem poénca surge como um diálogo de textos sendo que toda seqüência se 
constrói em relação a uma owra, provmda de um outro corpus A proposta de 
Kristeva se opõe ao que até então era conhecido como "crinca das fontes ". o 
estudo da gênese literána. da psicologia da cn ação. Procura-se descobrir a obra 
anterwr que forneceu ao escntor a 1dé1a ou tema de sua obra. através do 
levantamento biográfico e da correspondência entre a obra em questão e as dema1s 
obras bdas pelo escritor. Enquanto a crínca das fontes se voltava para o escritor. a 
interrextualidade se volta para o texto, num quadro de indeterminações históricas e 
sociais 2 

Lilian Christofe também apresenta o comentário de Koch a respeito da 

intertextualidade explícita e implícita: 

A intertextua/idade é explícita, quando há citação expressa da fonte do 
intertexto como acontece no discurso relatado. nas citações, referências; nos 
resumos. resenhas e traduções: nas retomadas do texto do parceiro no d1álogo. etc 
A mtertextua/idade implícita ocorre sem citação expressa da fonte. cabendo ao 
mterlocutor recuperá-la para constrwr o sentido do texto. como nas alusões. na 
paródia, em certas paráfrases e diversos tipos de ironia. 3 

Linda Huchteon, em Uma teorza da paródia4
, discute semelhanças e 

diferenças entre paródia e paráfrase, mostrando as contradições presentes entre as 

1 CHRISTOFE. Lilian. lntertextua/Jdade e plág1o, p. 59-60 

2 lbu.lem, p 62 

3 Koch (1991 ), p 533, apud. CHRISTOFE. L , p 60 

4 HUCfiTEON, L Uma teoria da parodia. Ltsboa Ed 70, 1985 
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várias assimilações de tais termos. Para a autora, a paródia é vista em termos 

semióticos como "uma representação cômica de um outro texto artísuco, expondo 

as convenções do modelo e ponto a nu os seus mecamsmos, através da 

coexistência de d01s códigos na mesma mensagem .s. Resumindo, para L. 

Huchteon: 

A paród10 e pms. uma v10 Importante para que os arnstas modernos cheguem a 
um acordo com o passado -através da recodificação 1rômca ou. segundo o meu 
bizarro neologismo descnnvo. ·'transcontextuabzem ". Os seus antecedentes 
hzstóncos são as práncas cláss1cas e renascentistas da 1m11ação. se bem que com 
maior ênfase na diferença e na distância do texto ongmal ou conjunto de 
convenções. Dado que defini a paródia atual como repetição com d~(erença. 

coloque1-a inevitavelmente dentro de todo um debate pós-estruturalista sobre a 
natureza da repetição 6 

A autora comenta sobre a paródia e a apropriação, lembrando a etimologia 

dessa última: 

(. .. ) a raiz latina da palavra apropriação é proprium, propriedade - aquilo que 
pertence a uma pessoa. Mas. conquanto seja verdade que o empréstimo ou roubo 
paródico desafia tsto, e que a paródta pode, certamente, apropriar-se do passado 
com o fim de efetuar uma crítica cultural. também é verdade que qualquer concetlo 
de apropnação textual deve. tmpltcttamente. dar um certo valor ao origmaf. Com 
efeuo. houve quem argumentasse que o passado é pirateado. com freqüência. pela 
vanguarda. como forma de suavizar e dar simultaneamente sentido à radica/idade: 
o novo só pode chocar quando subscrito pelo velho 

7 

, 

Ao comentar sobre a paródia, Linda Huchteon considera-a uma forma de a 

modernidade dialogar com o passado e apresenta também o termo apropn ação, 

com o sentido de "'empréstimo", "roubo paródico". 

Affonso Romano Sant' Ana, em Paródia, paráfrase e companhia, aftrma ser 

a paródia "uma forma de a linguagem voltar-se sobre SI mesma ", 8 discutindo 

s Ibidem, p. 67. 

õ HUCHTEON, Linda Op Cit., p 128-9. 

7 Ibidem, p l 36 

s SANTANA A. R. Paródia, Paráfrase e Companhia. p. 8 



também o termo "intertextualidade", afirmando que esta ocorre quando wn autor 

utíliza textos de outros, opondo a ela a "intratextualidade" que é quando o escritor 

retoma e reescreve sua obra. 

Comentando diferentes relações estabelecidas entre textos diferentes 
) 

Affonso Romano Sant' Ana discute as noções de deslocamento, desvio, 

estranhamento que ocorrem quando "tirado da normalidade, o objeto é colo~ado 

numa Situação diferente, fora de seu uso" 9 isto é, quando wn texto recebe outro 

texto como contexto: 

''Assim como um texto não pode existir fora das ambivalências paradigmáticas e 
sintagmáticas. paráfrase e paródia se tocam num efeito de íntertextualidade. que tem 
a estilização como ponto de contato. Falar de paródia é falar de intertextuahdade 
das diferenças. Falar de paráfrase é falar de íntertextuahdade das semelhanças. 10 

Depois de discutir os limites entre paródia e paráfrase, Sant' Ana chega ao 

termo apropriação: 

Enquanto. na paráfrase e na paródia, podem-se localizar, respectrvamente, um 
pró-estilo e um contra-estilo. na apropriação o autor não "escreve ", apenas 
articula, agrupa, faz bricolagem do texto alheio. Ele não escreve, ele trans-creve, 
colocando os significados de cabeça para bmxo. A transcrição parcial é uma 
paráfrase. A transcrição total, sem qualquer referência, é um plágio. Já o artista da 
apropriação contesta. mclusive o conce1to de propriedade dos textos e ob;etos. 
Desvincula-se um texto-objeto de seus sujeitos anteriores, sujeitando-o a uma nova 
le1tura. Se o autor da paródia é um estilizador desrespeitoso. o da apropriação é 
um parodiador que chegou ao seu paroxismo. 

Como no caso da paródia. o que caracteriza a apropriação é a dessacralização, 
o desrespeito à obra do outro. Há uma reificação da obra: um modo de transformar 
a obra do outro em simples objeto e material para que eu realize a minha. Por 
exemplo, quando Salvador Dali toma a famosa Mona Liza de Leonardo da Vinc1 e 
pmta-lhe uns bigodes. está se apropriando de um signo cultural e invertendo-lhe 
satiricamente o sign'.ftcado. 11 

9 SANT' ANA, Op. Cit. p. 44-5. 

10 Ibidem, p. 28 

11 lbJdem, p. 46-7 
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Sant' Ana afmna também que o termo "apropriação" ainda não está bem 

definido, podendo, porém, identificar-se com a colagem, ou., segundo ele, 

"reumão de materrais diversos encontráveis no cotidiano para a confecção de um 

objeto artístico ". 12 

Observamos assim, tanto em Sant' ana como em H uchteon uma tentativa de 

esquematizar, diferenciando paródia, paráfrase e apropriação, porém o importante 

para nosso trabalho é observar que para esses autores tais termos têm em comum o 

fato de se referirem a relações entre diferentes textos, de forma que voltamos ao 

termo "intertextualidade". 

Ao longo desta dissertação estes termos (apropriação e intertextualidade) 

serão utilizados nesses aspectos aqui discutidos, sem que os remetamos mais aos 

autores nos quais fomos, inicialmente, buscar a teorização que permitisse nomear e 

discutir os procedimentos de linguagem que, agenciados por Monteiro Lobato 

nesta obra, estão entre as responsáveis pelo alto valor literário de seu texto. 

Ao pensarmos no trabalho feito por Lebato com a obra de James Barrie, 

observamos que ele toma a obra do autor inglês e dialoga com ela, num processo 

explícito de intertextualidade. Sua apropriação, como já comentamos antes, é uma 

remação com as personagens de James Barrie, trazidas para o universo brasileiro, 

retomando alguns elementos obra inglesa. 

Sendo assim, o trabalho que pretendemos apresentar tem corno objetivo 

estudar alguns aspectos da intertextualidade na obra infantil de Lobato, em 

particular em relação à obra Peter Pan, de James Barrie. 

A apropriação da personagem Peter Pan no universo do Sítio, ocorre de 

formas diversas em diferentes textos infantis de Lobato, podendo tais 

"apropriações" ser divididas em três momentos: 

Um primeiro momento se dá quando as personagens lobatianas comentam a 

respeito de Peter Pan nas obras O irmão do Pinóquio e O c1rco de Escavalinho, 

12 SANT'ANA, A R. ''Paródia, Paráfrase e Companlua, p. 45 
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publicadas em 1927, passando, a partir de 1931, a fazer parte do livro Reinações 

de Narizmho. 

O segundo momento ocorre no livro Peter Pan (1930) de Monteiro Lobato, 

no qual o texto é adaptado e apresentado por Dona Benta que primeiramente lê a 

história original, que é depois contada por ela às demais personagens do Sítio. 

O terceiro momento da apropriação de Peter Pan pela obra lobatiana 

apresenta nuances diferentes, que poderiam nos levar a uma subdivisão, 

representada pelas três visitas de Peter Pan ao Sítio do Picapau Amarelo. O 

primeiro destes ocorre no episódio "A pena de Papagaio", publicado no mesmo 

ano de Peter Pan (1930) (que se integrariam também ao livro Reinações de 

Narízinho). Nesse texto as personagens lobatianas, tendo conhecido a história de 

Peter Pan, manifestam o desejo de conhecê-lo pessoalmente. Porém, ao invés de 

Peter Pan, aparece Peninha, uma personagem invisível que leva as crianças para 

uma viagem ao país das fábulas, dando-lhes o pó de pirlimpimpim. 

Depois da visita de Peninha e da dúvida de este ser ou não Peter Pan, em 

duas outras obras as personagens lobatianas têm certeza de que é realmente Peter 

Pan quem as visita. Uma dessas visitas se dá em Memónas da Emília (1936), onde 

a personagem de Barrie surge acompanhada de Alice (Alice m Wonderland, Lewis 

Carro I. 1866) e de várias crianças inglesas, para ver um anjinho caído do céu 13
. A 

outra visita ocorre na história O P1capau Amarelo ( 1939), quando Peter Pan se 

muda para o Sítio, trazendo o "Mar dos Piratas", o navio, as sereias e o Capitão 

Gancho. 

Mas não é apenas a freqüência com que a personagem se faz presente no 

universo lobatiano que justifica sua escolha como objeto desse trabalho: Peter Pan 

é também uma história infantil, quase contemporânea às criações lobatianas, pois 

sua publicação data de 1911, de forma que apresenta também alguns traços de 

modernidade. A escolha ainda se justifica pelo fato de ser uma obra originalmente 

13 .ilemónas da Emil1a, p. 26-109 
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escrita em língua inglesa, da qual Lobato publicou diversas traduções e parece ter 

sofrido algumas influências. 

Ao estudar a presença de Peter Pan na obra lobatiana, estudamos o processo 

pelo qual Lobato retira a história de seu meio original, mudando seu enredo, de 

forma a adaptá-la ao contexto do Sítio do Picapau Amarelo e, por extensão, ao do 

Brasil. Essa contextualização - por hipótese - é uma forma de tornar a história 

mais acessível às crianças brasileiras. 

Por outro lado, o trabalho de Lobato na transposição da obra de J. Barrie 

para o contexto brasileiro parece fazer parte de seu projeto de criar uma literatura 

infantil brasileira, projeto este que fica explicitado em vários trechos de sua 

correspondência que serão oportunamente comentados. Com isso, nosso trabalho 

também constitui um estudo do processo lobatiano de composição. 

Estudaremos a forma como o autor procura, através de diferentes 

representações da oralidade, fazer com que uma obra estrangeira seja bem recebida 

pelo público infantil brasileiro. No caso de Peter Pan, esta é introduzida ao leitor e 

também às personagens do Sítio por Dona Benta, de forma que a partir de uma 

leitura. a personagem inglesa passaria a se integrar à paisagem do Sítio do Picapau 

Amarelo. Antes, porém, de comentarmos a obra lobatiana, tomaremos alguns dos 

aspectos mais instigantes da crítica mais recente de Lobato. 



1. OLHARES DA CRÍTICA SOBRE A OBRA 
INFANTIL LOBATIANA 

"{Monteiro Lobatoj Passará pelo cnvo das revisões 
imptedosas e amda encontrara entusiasmos alucmados. Do 
barulho sairá para as antologias uma dúzia de contos 
modelares. E mais boa parte de sua lrteratura mfanttl que 
só encontra paralelo nas grandes literaruras mfanns 
mternactonais " (Sé rg~ o Mi/llet/ 4 

Segundo Leyla Perrone-Moisés "todos os grandes autores devem ser 

reinterpretados, não apenas porque a críllca para ISSO continua existmdo, mas 

porque a capacidade de suscttar novas mterpretações {diversas ou conflitantes) é 

uma prova da grandeza da obra. "15 E Lobato, como um grande escritor, também 

não foge à regra, principalmente quando se trata de sua obra infantil. 

A obra infantillobatiana, gerando polêmicas em várias décadas e sendo por 

vezes ideologicamente recusada16
, recebe, por outro lado, a consagração da 

geração de críticos da década de 80, sendo vista como a fundadora da literatura 

infantil brasileira e também exemplo imitado por várias gerações de escritores de 

livros infantis. 

Sendo assim, nosso estudo dará maior atenção aos críticos mats atuais: a 

maioria dos textos abordados será da década de 80, ou seja, daqueles críticos que, 

por volta do centenário do nascimento de Lobato, propuseram uma "revisita" ao 

texto infantil lobatiano. 17 

14 Milliet. Sérgto. ·'Um sentunentaJ apatxonado" In Ciencia e Tropico, p 230, (retuado de D1áno Critico.) 

u Perrone-Motsés, Leyla. ''Baudelatre reabilitado, A1AJS1• 11-05-1997, p. 5 

1
" Com relação as diferentes visões da obra Infantil lobattana em vánas epocas, temos o trabalho inédito de Mírian 

Gtlbertt Pattaro 'A fortuna critica da obra infantil de Monteiro Lobato: apresentação de wn levantamento parctal" 

(rrumeo) 

1- Lembramos também que atualmente surgiram tmportantes obras sobre Montetro Lobato, Mon1e1ro Lobato. o 
Furacão da 8otocúnd1a. de Vladimir Zaccheta, Carmem Lúcia de Azevedo e Marc1a Camargos e também Os 
filhos de Loba to. de J. R W Penteado. Pelo fato, porem, de não tocarem diretamente em temas que são obJeto de 
nosso estudo. deixamos de comenta-las. 
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A obra tem seu valor reconhecido por Alfredo Bosi 18
, no mesmo texto em 

que critica os contos de sua obra para adultos. Bosi, comenta que, enquanto 0 

Lobato escritor para adultos pode ser considerado um realista determinista 0 , 

escritor de obras infantis cria um outro mundo, onde, segundo ele "é abolida a 

determinação e começa a liberdade ". Também Marisa La joio, afli1Tla que na obra 

infantillobatiana se encontra "o melhor Lobato". 19 

É praticamente unânime a valorização literária da obra infantil Iobatiana 

pelos críticos da década de 80. Laura Sandroni, por exemplo, afli1Tla que Lobato, 

com seu primeiro livro infantil, inaugura "o que se convencionou chamar de fase 

lrterária da literatura mfantil para crianças e JOvens "20 e para Glória Maria F. 

Pondé ··a obra lobatwna para a infância enquadra-se na 'grande arte·. " 21 

Sendo assim, abordaremos algumas questões estudadas na obra infantil 

lobatiana por esses críticos. Algumas dessas questões serviram de guia para o 

estabelecimento de nossa lripótese da apropriação de Peter Pan na obra lobatiana. 

Um tema importante abordado na obra infantil lobatiana é a presença de 

personagens estrangeiras no Sítio do Picapau Amarelo. Os textos em geral 

comentam a presença, quer das antigas personagens dos "contos de fadas", quer de 

personagens contemporâneas, como do cinema, quadrinhos, etc. 

Marisa Lajolo trata da alteração sofrida pelas histórias estrangeiras no 

ambiente do Sítio: 

Na presença de personagens mfantis tradtctonats e europétas como Branca de 
Neve, Peter Pan ou Chapeuzinho Vermelho no sitio de Dona Benta manifesta-se 
outro aspecto no qual o projeto lobahano parece comcidir com outros projetos da 
vanguarda. a retomada da tradição, passando-a a ltmpo. fecundando sua 
significação quer pela irreverência em relação a seu contexto tradicional, quer pela 
sua 1mersão em outro contexto. agora moderno e nac10nal Não podem constitUir 
tais procedimentos. muitas vezes estruturais na obra de Lobato, manifestações do 

18 Bosi, A. .. Lobato e a criação hterana" In. Boletim Bibliográfico da Biblioteca Mán·o de Andrade, n o 43. 1982. 

19 La joio, M ... A moderrudade c:m Montetro Lobato" In ZILBERMAN, R Atualidade de Monteiro Lobato, 1982. 

20 Sandroru, L. De Lobato a Bo;unga. p. 47. 

21 Pondé, G M. F .. A herança de Lobato''. In: ZU.BERMAN, R Atualtdade de Montetro Lobato, p I 13 
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mesmo espínto da antropofagiG que em outras obras, é lido como penhor de 
modermdade e vanguardo?12 

A autora questiona a semelhança entre o processo de "imersão" das 

personagens estrangeiras no contexto nacional e a antropofagia pregada pelos 

modernistas, segundo a qual os elementos pertencentes à cultura estrangeira 

deixariam de pertencer a ela, passando a pertencer àquele que se apropria da 

mesma. Assim, quando "coladas" no novo espaço, as personagens estrangeiras não 

surgem para modificar o lugar, mas sim para serem modificados por ele. 

Laura Sandroni comenta a presença de personagens estrangeiras no Sítio 

como uma forma de intertextualidade: 

Como se pode notar por essa presença do núcleo bás1co de personagens. há uma 
intertextuabdade constante que permite a reinvenção ou reinterpretação das 
histórias de cada um dos personagens em novas aventuras ao lado do "bando ", 
questionamento de suas posições onginais e mwtas vezes uma revisão destas 
levando a novas propostas como no caso dos personagens das histónas da 
Carochmha ou do reino das fábulas (Reinações de Narizmho) 23 

A autora comenta que a intertextualidade, ou SeJa, o fato de trazer as 

personagens de outras histórias para o Sítio é um modo de questionar a estrutura 

daquelas histórias. 

Mauro Santayana afirma que "era preciso trazer mitos e deuses para a 

América, assim como cavalos e bois " e vê o trabalho de Lo bato como uma forma 

bem sucedida de fazer essa transposição. Ele pergunta: 

Qual o grande segredo de Lobato? Ele res1de em trazer para a p01sagem e a 
emoção braslle~ras os grandes mllos anflgos e os contos de fadas. A sua 
originalidade está nisso ele não adapta as estónas e lendas conhecidas. mas 
consegue fazê-las reviver em nossa realidade. e conVIver com os nossos própnos 
sonhos. a nossa particular fantasiO Ele trabalha com os maten01s disponíveis, e 
sua cnação é acessóna. reconta. em linguagem ma1s singela, fábulas tão anflgas 
quanto o homem. e sempre traduzidas não a cada 1dioma. mas pnncipalmente a 

22 Lajolo, M. "A modernidade de Monteiro Lobato" Op Cit.. p. 48. Gnfos nossos. 

23 Sandroru, Laura. De Loba to a Bojunga, p. 55 Gnfos nossos. 
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cada tempo. pelos sucessivos narradores Mas. em seu caso. há preocupação maior 
a de estabelecer pontes que são hiStóncas (a transposição do tempo}. mas também 
geográficas (a passagem do Velho Conhnente eura.'iláhco ao connnente brasde~ro) 
E este seu trabalho é ma1s Importante do que parece u 

Comentando sobre as personagens estrangeiras no Sítio, o autor lembra o 

trabalho de adaptação feito por Lobato, que traz para um tempo e espaço únicos 

personagens de outros tempos e espaços, tomando suas histórias compreensíveis e 

interessantes para o leitor. 

Nos comentários dos críticos observa-se a renovação presente na obra 

lobatiana, quando nesta são colocadas as personagens estrangeiras. Marisa Lajolo 

aftnna que a obra lobatiana retoma a tradição e passa-a a limpo. Laura Sandroni 

observa a reinvenção e reinterpretação das antigas obras. Mauro Santayana afirma 

que Lobato faz as personagens rev1verem. sendo traduzidas para um novo tempo e 

espaço. 

Desse modo, observamos que o fenômeno presente nas histórias infantis de 

Lobato - trazer as personagens dos contos de fadas e das fábulas para um espaço 

novo e nacional - é visto pelos estudiosos como urna maneira de se questionar 

essas histórias tradicionais, por meio de seu deslocamento. 

Nosso estudo da apropriação de Peter Pan na obra lobatiana estuda 

justamente esse deslocamento das personagens de J ames Barrie, que são vistas por 

outro ângulo, através da transposição para o Sítio do Picapau Amarelo. 

Ana Maria Filipouski lembra que a obra infantil Lobatiana não só retoma os 

modelos dos contos de fadas, mas supera tais modelos ao substituí-los pelas suas 

próprias personagens. 

Livre de censura. sem coleiras. a obra infanto-;uveml /obahana apresenta d01s 
níve1s dlshntos num deles. a cnança pergunta e recebe informações que a 
instmmentam para a critica. no outro. vê cnticamente aspectos reais. os qums têm 
como característica infannl a absoluta falta de /imues com acontecimentos 1rrea1s 

24 Santayana, Mauro "Um domador dos deuses" p. 9. In: Folhetim. ''Cem anos de Monteiro Lobaro", 18 de abnJ de 
1982 Gnfos nossos. 
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Tudo e possível As noções de tempo e espaço são eliminadas. Tudo e natural. nada 
é sonho, ou melhor. o própno sonho é v1v1do e não sonhado. ( ) o faz-de-conta de 
Emíl1a subsntui a varmha mágiCa Já gasta das velhas fórmulas européias Asstm os 
contos de fadas. distantes da realidade mfan/11. cuja estrorura desgastada f oi. como 
vrmos. questionada pelas própnas personagens do sítio. renascem com outra 
roupagem e se tornam mais próximos. emanctpadores. :;s 

Marcos Rey estuda a presença de personagens estrangeiras modernas na 

obra lobatiana, observando essa relação das personagens do Sítio com personagens 

de outras culturas como uma abertura de horizontes, lembrando que, mesmo ao 

representar um sítio no interior do Brasil, Lobato lembra ao leitor que "o mundo 

não acaba no Reino das Aguas Claras". Além disso, observa que Lobato, tendo 

contato com o que havia de mais atual no mundo, e devido a seu tino comercial, 

trazia para suas histórias personagens que estavam ressurgindo através do cinema. 

Era um nacionalista que tmha pavor ao caipirismo. Contratou o Capitão 
Gancho para trabalhar na.s ''Memórias da Emília " O ainda atual marinheiro 
Popeye partrcipa dum entrevero com a boneca. onde o espinafre é subsntuído por 
couve picada e leva a pior A Branca de Neve, que naqueles idos fazta filas nas 
bilheterias dos cmemas. com os sete anões. revitalizados por Walt Disney. também. 
convocados. dtzem presente no Sino. graças a uma idéta maluca da Marquesa de 
Rabtcó. Lohato não era msensíve/ ao lbope universal Peter Pan and Wendy. do 
escritor mglês J. M Barne. davam samba? Por que não usá-los?26 

O escritor destaca Peter Pan entre as personagens estrangeiras modernas 

que seriam moda no mundo na época em que Lobato escreve suas histórias. Isso 

mostra que, entre as novas formas de arte, como o cinema e os quadrinhos, 

abordados por Lobato, havia ainda esta obra, que aparecendo pela primeira vez sob 

a forma de urna peça teatral, acabou transformada em livro. 

Observamos pelos comentários que a presença das personagens estrangeiras 

no Sítio tem o caráter de desmitificar essas personagens e ao mesmo tempo de 

mitificar as personagens lobatianas, Emília, por exemplo, segundo Filipouski, 

2S fihpouski, A. M. R ·'Montelfo Lobato e a literatura mfanul brasileira contemporânea •· In· Zllberman. R . 
.-ltualidade de Mo111e1ro Lobato, p. 104-105. 

2• Rey, Marcos. ··Matnarcado no Sítio do Pica-pau Amarelo" In: Folhehm, ·'Cem anos de Montelfo Lobato··. 18 de 

abril de 1982. 
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substituiria as antigas fadas. Ao mesmo tempo, Peter Pan destaca-se entre as 

personagens do mundo moderno das quais Lobato se apropria. 

Assim, observamos que a retomada de personagens estrangeiras na obra 

lobatiana é vista pela crítica como, em primeiro lugar, uma forma de questionar as 

histórias vividas por aquelas personagens, através do deslocamento para uma outra 

situação e uma outra história. Por outro lado, o contato com as personagens vindas 

de fora e adaptadas à nova realidade é visto como um modo de emanctpação do 

leitor, já que as histórias dessas personagens não são somente traduzidas para uma 

nova língua, mas também para uma nova cultura. 

Com relação ao foco narrativo, os críticos ressaltam o fato de Lobato não 

valer-se apenas de narradores de terceira pessoa, mas também dar a voz a 

personagens como narradoras, a outras como ouvintes, que dialogam com a 

narradora, o que é comentado, por exemplo, por A. M. Filipouski, que chama a 

isso "dicotomia narrativa": 

Daí a existência da dicotomia narranva da obra lobanana. que corresponde a 
dois códigos d!ferenciados. um para o relato dos acontectmentos. onde as 
personagens e lettores adqwrem embasamento ctentifico: outro para a especulação 
dos acontecimentos narrados. :r 

Eliana Yunes também comenta essa dicotomia, dizendo que apesar de haver 

um narrador em terceira pessoa, há "a inserção de outras vozes, quer pela 

trreverêncw de Emíha, quer pela dtscordâncta de Pedrmho e Narzzinho. '' 18 

Zinda Maria Vasconcelos comenta que o narrador - no caso de Dona Benta 

- não é onisciente: 

( ) Por um lado. desnllstifica-se a "certeza absoluta ". a "voz que sabe ", 
reforçando-se o caráter de JUlgamento pessoal dos ensmamentos transmitidos -
altás o narrador começa por não ser uma ''autoridade ". não é onisciente, também 
busca suas fontes. cita autores. etc. Entre as mterpretações e posições levantadas 

27 Fi11pouski, A. M. R. "Montt:1ro Lobato e a literatura mfantil brasileira contemporânea." In. Zilberman, R 
Atualidade de Montetro Lobato, p 105. 

28 V unes, Ebana Presença de Alo111eiro L-obaco, p 41 
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são feitas escolhas de algumas contra outras: "verdades .. são defendidas. mesmo 
apresentadas como ·'conclusões históricas ··. mas. na ma/ona das vezes. aparecem 
enquanto concepções pessoG/s e não como fatos objellvos ". Tanto que mwtas 
vezes os julgamentos de D. benta não comc1dem com os das cnanças. ou os destas 
diferem entre si 29 

Desse modo, podemos observar que a autora destaca a mesma questão, de 

que a voz do narrador não é única. 

Nilce Sant' Ana Martins toca na mesma questão, comentando que a voz das 

personagens aparece mais que a do narrador. 

Apesar de se apresentarem histónas. aventuras viv1das por um grupo de 
personagens. a parte expositiva da narração é bastante restrita. O autor reduz ao 
mímmo a sua parncipação de narrador. passando a palavra a suas personagens 
Quase se pode d1zer que suas obras são mais dramáticas do que narranvas (..) 
Nas obras em que a composição narranva é mais sensível (Hans Staden., História do 
Mundo para Cnanças, Dom Quixote das Cnanças) é D Benta que se mcumbe da 
exposição, de modo que os ouvintes. 1sto é. as dema1s personagens lobananas. 
podem ter uma part1c1pação ativa através de perguntas e apartes. Com eles. 
também os pequenos leitores participam mGis vivamente dos acontecimentos. ( ) 
F1cando geralmente por trás de suas personagens. só excepczonalmenre Lobato se 
d~rige aos seus lettores Esta palavra. altás. aparece apenas uma ou outra vez 30 

A autora compara Dona Benta, como "contadora de histórias", a Xerazade. 

Tomando como um todo as obras de caráter didánco mms acentuado. bem como 
as adaptações de grandes obras literárias. podemos constderar a parte em que 
figuram as personagens lobatianas como uma espécie de "narração com marco "31

. 

tsto é, uma narração que serve de entrecho a vánas outras narrações. as quais 
constituem a substância da obra D. Benta, que conta aos memnos as histónas de 
Hans Staden. de D. Quzxote. de Peter Pan, as fábulas de La Fontame. a h1stória das 
mvenções ou a h1stória um versa/. tem um papel semelhante ao da Xerazade d · As 
MJJ e Urna Noites, a cada serão oferecendo a seus interessados ouvintes uma fatia 
de história. de literatura ou mesmo de ciénc10 12 

29 Vasconcelos, Zmda Mana. O um verso Ideológico na obra mfantli de Monteiro Loba to. p. 134 

30 Martins, Nilce Sant'Ana. A língua portug11esa na obra 111/anti/ de Mome1ra Lobato, p. 228. 

31 Tomamos a expressão da obra Es1rnrura y f unctón de los tiempos en que e/ lenguage, de Haralda Wemnch 
(tradução espanhola de Federico Latorre. Editorial Credos S. A., 1968), em que e analisado o papel dos tempos 
perfeito e unperfeito na ·'narração com marco", espectalmente no Decameron de Bocacio e na História septem 
sap1entium {A nota é de Martins) 

32Martins, Nllce Sant'Ana. Op. Cit., p 22 
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Podemos observar que os críticos destacam o fato de a voz do narrador não 

aparecer muito, de modo a dar destaque aos diálogos e à voz das personagens. 

Citando cartas de Lobato a Godofredo Rangel, nas quais o escritor tece elogios à 

escrita sob a forma de diálogos, Martins ressalta ainda o fato de Lobato comentar 

em suas cartas sobre sua preferência pelo diálogo. 

Com o diálogo, a história não é contada por um único narrador, isso quer 

dizer em primeiro lugar que não há uma voz adulta, unidirecional contando os 

fatos, passando suas idéias como verdades incontestáveis. O que existe são as 

vozes das crianças, de Tia Nastácia, de Dona Benta, que enfocam as situações sob 

seus diferentes pontos de vista, muitas vezes antagônicos. 

Outro aspecto presente na obra lobatiana e observado pela crítica é o 

relativismo de valores. Os críticos comentam a esse respeito observando a ausência 

de maniqueísmo e a discussão a respeito do relativismo da verdade na obra 

lobatiana. Para Laura Sandroni: 

Rabicó é o ··mau caráter .. do bando Capaz de fogir nas horas de pengo. comer 
o que não deve nos momentos mms 1mporrunos. Nem por 1sso. no entanto. é menos 
querido. aproveitando ai Lobato para colocar-se contra a d1cotom1a bom X mau tão 
caracterísnca da literatura desnnada a crianças, sobretudo na época em que ele 
escreveu. 33 

Sobre esse aspecto na obra lobatiana destacamos, em primeiro lugar, o texto 

de Zinda Maria Vasconcelos, que dedica todo um capítulo a esta questão. Ela 

afirma que, "Se não há critériOs absolutos de verdade, de bem e mal, etc, eles 

dependeriam do interesse de quem emite os julgamentos". 

Vasconcelos analisa também o relativismo presente nos textos Hans Staden, 

Geografia de Dona Benta e O P1capau Amarelo: 

33 Sandroru. Laura. A função transgressora de Erruha no Uruverso do Picapau Amarelo", in Letras de ho;e. n 3 p. 

89. 
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Especialmente em relação ao fato de d!ferentes versões dos Jatos serem escntas 
de acordo com os diferentes mceresses de quem os conta. há na obra alguns 
exemplos maraVIlhosos Em Hans Staden. quando Pednnho pergunta como a 
Históna trata com tanta glóna os portugueses e espanhó1s que praticam ramas 
atrocidades com os índios. D. Benta d1z que é "Por razão muito s1mples porque a 
h1stóna é escnta por eles Um pirata quando escreve a sua VIda está claro que se 
cmbeleza de maneua a dar impressão de que é um magnânimo herói" (HS 46) ( ) Na 
Geografia há outra reftrência ao fato de que a HISfória sena diferente caso fosse 
escnta pelos povos pirateados ( / 4 

Também Eliana Yunes comenta a relativização de valores como formadora 

da instância critica. 

Deste modo Lobato escapa do risco de reduplicar o modelo de ststema com voz 
monocórdica e centralizadora e atmge ao mesmo tempo o cerne de sua mtenção -
a formação da instância crítica Realiza. pots, simultaneamente. o questionamento 
das .. verdades·· e o desmascaramento do própno processo da persuasão: se assim 
não fosse seu texto te na valor meramente pedagógtco H 

Incluindo a intertextualidade como outro fator de enriquecimento do texto 
lobatiano, Yunes afirma: 

( ) a fantasia dos picapauenses. além da prática da liberdade de ação. s1gntjica 
a possibilidade do exercício crítico. desvelado quer pelas situações. quer pelos 
diálogos. quer pelas reflexões estabelecidas no contato com outros mundos - a 
inlerlextualidade serve de contraponto para o ennquectmento do texto lobatiano16 

Observamos assim que os críticos destacam na obra lobatiana a ausência de 

maniqueísmo e o contraponto de diferentes pontos de vista, que possibiJitam a 

discussão a respeito das verdades. Desse modo, lembram que Lobato, ao 

apresentar os fatos históricos, ressalta que a verdade depende de quem a conta. 

Outro ponto a destacar no estudo da obra lobatiana é a valorização do saber 

presente em seus textos. Vejamos o que diz a critica sobre tal aspecto. 

Alfredo Bosi comenta a sabedoria de Dona Benta: 

l • Vasconcelos, z. M. Op Cit , p. 66. 

35 Yunes, Eliana. Presença de Afonte1ro Lobato, p 41-42 

36 Yunes, E. Op. Cit. p. 53. 
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A figura masculina adulta está omitida. E a figura que domina tolerantemente 
tudo aquilo é uma sábia (..) É uma figura femmma. uma filósofa ilummista frberal. 
extremamente tolerante e que não exerce sua autoridade. Ela apenas exerce 0 dom 
de ensinar. Então. todo poder é substituído pelo saber. Na verdade, quem manda no 
sítio é quem sabe mais. Todos estão voltados para figuras que sabem. ou a figura 
de D. Benta. que é a rac10na/idade amena, sociável, ou então. uma espécie de 
cancatura do saber. que é o Visconde de Sabugosa. além da própria Emílra. CUJa 
grande alegna é dar quinaus nos outros. mostrando que sabe mais Esta paixão 
pelo saber, pela cultura. está mais amenizada na figura central de D Benta 37 

Nilce Sant' Ana Martins também marca a sabedoria de Dona Benta e sua 

biblioteca. 

A valorrzação da ínteligência e da cultura é um dos objetivos mais evidentes em 
toda a obra de Lobato. Dona Benta s1mbolzza a importâncw do saber e da 
curiosidade intelectual. Sua b1blioteca niío só incluía as obras-primas da literatura. 
desde os poemas homéricos até os grandes prosadores do começo deste século. 
como também obras de ciência, até mesmo tratados de álgebra em que se comprazia 
o sábio Sabugosa. E a culta senhora ia inoculando nos netos o gosto pela leitura. 
lendo para eles. à sua mane1ra especial, as obras que ia recebendo. e fazendo 
referêncws aos grandes escritores que poderiam ler quando crescessem. 38 

A valorização do saber na obra lobatiana está fortemente engajada em seu 

projeto de valorização da leitura, que é comentado por Marisa Lajolo, no texto em 

que trata de Dom Quixote das C rranças. obra em que a história do "herói da triste 

figura" é contada por Dona Benta. 

A relação de Dona Benta com a cultura é, assumidamente. uma relação mGIS 
complexa, mais aprofundada, mais antiga, e que assim se proclama sem falsos 
escrúpulos de um igualitansmo enganoso. O que parece sugerir que entre um 
iniciador de leitura e os iniciados (ou entre um professor e seus alunos) não se deve 
estabelecer nenhum nivelamento por baixo. 

Dona Benta. como todo e qualquer leitor competente, aliás. como todo e 
qualquer usuário competente da língua escrita e oral, é poliglota, isto é, transita 
com facibdade do estilo clássico de Castilho para o estilo coloquial de sua platéra. 
Mas tem plena consciêncra de que ambas as modalidades são diferentes. e que sua 

37 Bosi, A. "Lobato e a criação líterána", In: Boletim Bibliográfico da Biblíoteca Máno de Andrade, n. 43. 1982. p. 

30. 

38 Martins, N. S. p. 36. 
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responsab1bdade. como iniciadora de JOVens na prática de leitura. é levá-los até 0 
classicismo de C as h lho. 39 

Lajolo destaca o fato de Dona Benta transitar do estilo de Castilho - a 

tradução portuguesa da obra lida por ela - para o esti lo coloquial de sua platéia, 

sendo assim urna poliglota dentro da língua portuguesa. Lembramos também que 

em Peter Pan, Dona Benta revela-se conhecedora do inglês, podendo transitar 

daquela língua para o português coloquial de seus ouvintes.40 

Em "Lo bato, um Dom Quixote no caminho da leitura", Marisa La joio trata 

da narrativa do texto de Cervantes por Dona Benta como expressão do "projeto de 

leitura, tradução e adaptação" lobatiano. 

Dona Benta. leitora madura e competente. f az-se a miciadora de seus ouvintes 
na leitura à sua mane1ra, ela também os arma cavaleiros. isto é. arma-os le1tores . 

A medida que a história do cavaleiro da Mancha se desenrola por mwtos serões 
noturnos. o leitor de Lobato assiste ao envolwmento progress1vo da platéia pela 
le1tura Percurso da ida e volta entre texto e wda. sugeshvo de que só a parhr da 
evocação de experiências vividas pelos leitores o texto encontra seu sentido 41 

Percebemos que os críticos apontam para o projeto lobatiano de trazer o 

conhecimento de forma amena e prazeroza. Bosi destaca que as personagens 

voltam-se para as figuras que sabem, Martins lembra que Dona Benta incentiva o 

gosto pela leitura, e Marisa Lajolo lembra o refmamento intelectual de Dona Benta 

e a forma "natural" como esta inicia os netos na leitura, estabelecendo urna ponte 

entre o texto apresentado por ela e o cotidiano de seus ouvintes. 

Tomemos agora a observação dos críticos a respeito da linguagem presente 

na obra infantillobatiana. 

3q Lajolo, M. "Lobalo, um dom Quixote no caminho da leitura" ln: _Do mudo da leitura para a leaura do mundo, 

p 102-3 

.lO Em ' 'A rainha Mab", (Histónas Diversas}, Nanzlnho encontra Dona Benta lendo A Tempestade, de Shakespeare, e 
pede a da que lhe conte a lustóna. A avó então a resume para a memna. 

41 Lajolo, M. Op. c1t. , p 99 
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Comparando a linguagem dos contos de Urupês com a linguagem dos textos 

infantis lobatianos, Alfredo Bosi opõe ambas, afmnando que nestes últimos. 

A lmguagem connnua pura, vemácula. mas absolutamente s1mples. chegando 
áquele modo de comunicação que consegue comover as cnanças. o que eu acho 
gema/ chegar. falar às cnanças e ser entend1do por elas 42 

Guilhermino César também aponta para a diferença de linguagem entre a 

obra adulta e a infantil de Lobato. 

Ao publicar, porém. A memna do Nanzinho Arrebitado. capta de manetra 
drforente a linguagem de suas personagens: msh/a no d1álogo, para não dizer no 
conjunto da criação. tons ma1s braslietros A literatura mfantil reeducou-o Vale 
dizer. o esforço que naturalmente fez para chegar à compreensão imediata dos 
menmos, a necess1dade de ser simples. levam-no assim ao oposto do lusitamsmo 
que lhe marcara as pnme1ras obras, por contaminação conseqüente à leitura 
saturada dos autores de Portugal. 41 

Também Laura Sandroni comenta sobre a linguagem usada por Dona Benta 

quando conta histórias a seus netos: 

Com freqüência valia-se do recurso de dar a D. Benta a função de contadora de 
htstónas. E ela quem muitas vezes se mcumbe de traduzir. para os demalS 
hab1fantes do Síno. textos que de outra mane1ra senam de dificil acesso. É o caso 
de suas adaptações de obras umversalmente conhecidas. Também nas obras 
ongmms mUltas vezes D. Benta usa uma palavra ma1s erudlla, apenas para depois 
explicá-la de forma coloqwal Essa simplificação na lmguagem stgni.fica para 
Lobato a busca de clareza. do entendimento o mais direto possível. Jamais um 
empobrecimento. como é fáctl constatar lendo qualquer de seus livros. 44 

Eliana Yunes fala da linguagem presente na literatura infantil lobatiana 

como realização do projeto do escritor de "desliteralização" do texto. 

~ 2 Bos1. A "Lobato e a cnaçào literána". p. 29 

43 César, Guilhemúno ''Montelfo Loba to e o Modenúsmo". In. A tualidade de Monteiro Lobato, p 39 . 

.w Sandroru, L. De Lobato a BoJunga. p 57. 
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Lobato fora das que renovadamente rejlet1a o ângulo da recepção Sua 
correspondéncw insiste na "desliterallzação" do texto. despo;ado que devena estar 
de "/iteratices" que adwm as mensagens. Conhtdo. é o mesmo Lobato que na ficção 
infanhl. expenmenta já em 1920. com A meruna do Nanzmho Arreb1tado. um 
d1scurso movador lingiusncamente não apenas o léx1co e lud1camente recriado no 
ve1o que chega à profusão em Gu1marães Rosa. mas toda a lmguagem - basta 
acompanhar a macunaímzca Emília .sJ 

Yunes, em outro texto, volta a enfatizar a importância da linguagem 

lobatiana: 

Sua busca de uma lmguagem própna para falar às cnanças 1mplica no desejo 
de a elas transmitir um senndo. decorrente de sua visão crítica de mundo. evitando. 
no entanto. a impos1ção de conteúdos. o que redundana na antítese de sua 
concepção de homem bvre. part1c1pante e responsável pelo própno desnno e o da 
pátria .s6 

Também Nilce Sant' Ana Martins destaca a presença do diálogo e da 

linguagem coloquial nos textos lobatianos: 

Predommando a narração dwlogada. os mais diversos recursos expressivos da 
linguagem coloquial são un'bzados. Frases feitas. padrões especiais de 
interrogação. negação e exclamação, construções afenvas de todo npo. figuras e 
processos enfáncos dos mais diversos. tudo 1sso se combina com graça e 
nah.tralidade. resultando essa força de atração a que só resiStem os memnos muito 
avessos aos livros ou ainda pouco desenvolvidos na leitura. n 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman destacam o fato de Lobato utilizar uma 

linguagem que, embora simples, não tem "infantil idade". 

Também a lmguagem fm criadora. po1s. aprovelfando bem a llção modem1sta. 
autores como Lobato. Graciliano Ramos ( ) romperam os laços de dependêncta à 
norma escnta e ao padrão culto, procurando incorporar a oralidade sem 
mfannbdade. tanto na fala das personagens. como no diScurso do narrador 
Representar essa oralidade não sign~fico u apenas desrespeitar regras relativas à 
colocação de pronomes ou a;ustar a ortografia à pronúncia brasileira. Tratou-se 

45 Yunes, Ehana "Loba to e os modernistas" In: Atualidade de Monte1ro Loba to, p. 53-54. 

oló Yunes, Eliana Presença de Momeiro Lobato. p. 20. 

4 7 Martins. Nllcc: Sant'Ana Op C1t. p. 42-3. 
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pnnc1palmente de reproduzir a c1rcuns1ãncw fundamental de transm1ssão de 
mensagens: o prazer de se comunicar e de ouv1r h1s1ónas. a troca de 1dé1as. a 
naturalidade da narração em serões doméshcos. Essa situação. concrehzada por 
Loba1o e Grac1liano. é imilada por muitos JR 

As autoras apontam na narrativa de D. Benta a tentativa de captar a 

oralidade com a adoção do estilo coloquial: 

( .) Lobato em Reinações de Nanzmho e em outros textos. ( .) procura 
recuperar o estatuto oral da literatura infanhl. E. se não pode fazê-lo efetivamente. 
trata de mimet1zar a situação de transmissão de h1srónas. levando Dona Benta a 
contar em voz alta as aventuras que os meninos apreciam. ( . .) O empenho em 
reconshtuir a ongem oral e colehva da narrahva popular se completa atraves da 
adoção de um estilo coloqwal, de que estão ausentes a erud1ção e a preocupação 

. I J9 com a norma gramalica 

Comentando sobre a forma de narrar de Dona Benta, lembram também que 

o procedimento de simular a situação original e espontânea de recepção de 

histórias coincide com uma conquista do modernismo, que é a introdução da 

oralidade e do coloquial no texto literário. 

Desse modo, podemos observar que há um consenso da critica em relação à 

inovação da linguagem no texto lobatiano e na importância dessa "oralização" da 

linguagem para poder tomar a leitura inteligível à criança. 

Abordaremos por último a forma como a crítica vê o humor na obra infantil 

lobatiana. 

Alfredo Bosi destaca a presença o humor sarcástico, afirmando que, sob a 

forma da comicidade, Lobato critica os valores da sociedade. Comentando a 

respeito de sua releitura dos textos lobatianos, afrrma: 

Só mwto mais tarde fiti reler. com outros olhos e com outro espírito. caplando 
aquela sensação de humor que sai da obra de Lobato. às vezes um humor 
sarcástiCO. um humor tal que só com o tempo percebemos a projund1dade da sáhra 
que esrá por trás do texto. ( ) Esta força modificadora da realidade. que a 

48 Lajolo, M. e Zilberman, R. L1teratura mfanlll brasileira: históna e hisróna.r, p 83 

~ 9 fbidem. . p 69-70 
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literatura mfannl de Lobato tem. só com o tempo se percebe Só com o tempo. 
comparando-o com outros escritores. é que ficamos surpresos e amda abalados 
com este wgor crítico de Lobato. A primetra sensação é de graça. é de riso Eu me 
lembro mwtas vezes rindo sozinho quando ba as obras de wbato E mwto 
recentemente. relendo Lobato. tive a mesma sensação e consegw refazer a empana 
com o memno de doze anos. principalmente em alguns momentos da Viagem ao céu 
Isto eu acho que é smal de permanênc/G 50 

Nilce Sant' Ana Martins. em A língua portuguesa na obra mfanttl de 

Monteiro Lobato, comenta vários aspectos do humor nos textos Iobatianos. 

( .) Outra faceta da personalidade do escntor que se expande livremente em sua 
produção mfantil e a humorística. E é, sem dúvida, uma das mais fortes razões do 
seu êxito. Lobato. que escreveu mteressante trabalho sobre o humorismo, expondo 
humoristicamente a sua concepção de que o "humor é a manetra 1mpreV1sivel certa 
e .filosófica de ver as c01sas". revela-se também nas obras mfanns um autêntico 
mestre de humorismo. Sabe cnar Situações de mtensa comic1dade que arrancam 
gostosas nsadas dos seus leitores. 51 

A autora destaca o humor lobatiano enquanto "ponto de vista", modo de 

encarar o mundo. 

Cassiano Nunes, em seu ensaio intitulado "Mark Twain e Monteiro Lobato, 

um estudo comparativo'· postula semelhanças importantes entre os textos de 

Lobato e do escritor americano. Entre estas, destaca o humor, constante nas obras 

de ambos. 

( . ) enquanto a Mark Twam te1ma {sic) dema1s o público em ver apenas como 
humonsta, omltlndo a grandeza e umversalidade de Huckleberry Finn, ao contrário 
em Lobato os leitores não reconhecem um humonsta, o que realmente ele foi, e dos 

B I . 52 mawres que o ras1 JO teve 

Cassiano Nunes destaca ainda o interesse de Lobato pela língua inglesa e 

também o que chama de sua "americanofilia", traço também marcado por 

~ Bos1, A Op cit , p 20-. 2l 

~~ Martms. N. S. OP c1t., p. 29-30. 

\2 NUNES, Cassiano. "Mark Twain e Monteiro Lobato Wll estudo comparativo p. 79. 
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Francisco de Assts Barbosa
53 

que aponta ser Lobato afeiçoado à literatura inglesa e 

norte-americana, e afirma que o escritor tenha sido influenciado por Mark Twain. 

João Carlos Marinho faz sua apreciação da obra lobatiana, comentando o 

talento de Lobato para o humor: 

O humor constante é um dos traços principms da saga do Pica-Pau Amarelo. 
Nenhum autor infantil conseguiu a façanha de escrever uma obra infantil 
marcadamente humorísnca como Montetro Lobato (..) Humor é uma das cotsas 
mms raras em !tteratura. adulta ou para crianças, Lobato consegu1u 5 .~ 

Nelly Novaes Coelho comenta a respeito do humor na obra lobatiana, 

situando-a entre as outras obras infantis nas quais o principal era o lado 

"pedagógico", e comentando sobre o valor desse humor para a recepção da obra. 

Contranando a "senedade". o "exemplarismo" ctrcunspectro ou o 
sentimentalismo que predommavam nas le1turas "educativas" que, na época. eram 
oferecidas as cnanças. Lobato. desde seu pnmetro hvro. mtroduz o humor em suas 
estónas. Subsflfui a sena compostura do adulto (que era oferecida como modelo 
aos pequenos) pela graça, pela irreverêncw gawta, ~ronia ou f amiliaridade 
cannhosa. Dai o à vontade que a criançada passou a "vrver" em seu umverso de 
ficção. 55 

Ao estudarmos os aspectos da obra infantil lobatiana abordados pela critica, 

tentamos separá-los para melhor observá-los. Porém os vários aspectos da obra 

lobatiana abordados pela critica se entrelaçam, de modo que ao se faJar da 

narrativa de Dona Benta, tem-se em vista que as histórias narradas são de 

personagens estrangeiras, observa-se a linguagem usada pelos narradores e 

também a transmissão do saber e o incentivo à leitura. 

~ 3 Barbosa, Franc1sco de Assis. " Monteiro Lobato e o chreito de sonhar" In· A menina do Nanzmho Arrebitado. 
edtção facsimilada. Metal Leve. 

SJ Mannho, João Carlos . ''Conversando de Lobato" In: Dantas, Paulo. Vozes do Tempo de Lobato. p. 183 

~ 5 Coelho, Nelly Novaes. "Monteiro Lobato e a ficção para crianças'' In· Boletun Bibbográfico da B1bhoteca Máno de 
J\ndrade. n 43. p 133 



2. CONCEPÇÕES DE LIVRO E LEITURA PARA 

MONTEIRO LOBA TO 

2.1. O desejo lobatiano 

brasileira 

··outrora o estudo florescia. 
agora transforma-se em tédto: 

durante mwto tempo valeu o saber. 
agora vale o bnncar 

Agora aponra antes do tempo 
a astúcta dos memnos que. 

maliciosamente, 
excluem a sabedoria. " 

(Carmina Burana/ 6 

"Todos os livros poderiam 
tornar-se uma pândega. uma 

farra infantil " 
(Monteiro Lobato) 

criar uma literatura infantil 

Na correspondência de Monteiro Lobato, descobrimos muitas informações 

sobre seus planos literários, entre eles a criação de sua literatura infantil. Nessa 

correspondência, sobretudo nas cartas dirigidas a Godofredo Rangel e reunidas no 

volume A Barca de Gleyre, há revelações muito importantes sobre sua concepção 

da leitura, sobretudo daquela destinada às crianças. Seus planos ficam explicitados 

em vários trechos de sua correspondência: desde 1912, dando conselhos a G. 

Rangel, Lo bato toca nesse ponto. 57 Mas é só em 1916, que o projeto parece 

adquirir contornos mais firmes : 

So Trecho de Cannma Burana. apud CURTIUS. Emest Roben. Literatura Europé1a e Idade ,'t,fédla Lbtma. p. 98-9. 

(trad. de Teodoro Cabral. com a colaboração de Paulo Róna1) 

5- Colecione as rdé1as do Nelo, suas agudezas e ingenuidades Dara para um livro que nos falta Um romance 
mfantil - que campo vasta e nunca tentado! (Op. Cit, VTI, p 330). 
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''Ando com vánas tdetas Uma vestir à naciOnal as velhas fábulas de Esopo 
e La Fontaine. tudo em prosa e mexendo nas moralidades. C01sa para cnanças 
Veio-me diante da atenção curiosa com que meus pequenos ouvem as fábulas 
que Purezinha conta. Guardam-nas de mem6ria e vão recontá-las aos amigos_ 
sem, entretanto, prestarem nenhuma atenção à moralidade, como é naturaL A 
moralidade nos fica no subconsciente para ir se revelando ma1s tarde. à medtda 
que progredtmos em compreensão Ora. um fabulário nosso. com btchos daqw 
em vez dos exóticos. se for je1to com arte e talento dará cotsa precwsa As 
fábulas em português que conheço. em geral traduções de La Fontame, são 
pequenas moitas de amora do mato - espmhentas e impenetráveiS Que é que 
nossas crianças podem ler? Não vejo nada. Fábulas assim seriam um começo 
da literatura que nos f alta ( .. ). É de tal pobreza e tão be.sta a nossa literatura 
infantil, que nada acho para a iniciação de meus filhos ... ,,s8 

Lobato explícita, na carta dirigida a G. Rangel, o desejo de cnar uma 

literatura infantil, que surge da preocupação com a fonnação dos próprios filhos. A 

figura de sua mulher contando histórias às suas crianças parece ser uma grande 

fonte de inspiração para o autor, destacando-se o fato de as crianças ouvirem as 

histórias contadas por uma figura feminma, além de elas ouv1rem e não lerem. 

Além disso, Lobato acrescenta que elas apenas prestam atenção às aventuras, 

deixando de lado a moralidade, o que talvez já aponte para o projeto do autor de 

preencher a necessidade de fantasia comum a todo ser humano, porém manifesta 

de forma mais aberta na inf'ancia. 59 

O quadro apresentado por Lobato, de Purezinha contando histórias para 

seus filhos, se repete dentro das histórias do autor. Nas histórias do Sítio temos 

Dona Benta ou Tia Nastácia no papel de Purezinha, e as crianças e bonecos do 

Sírio em posição homóloga à dos fi lhos de Lobato. 

O autor elabora ainda, na mesma carta, duras críticas às traduções 

destinadas à inf'ancia, estendendo sua preocupação com a formação dos filhos a 

todas as crianças do Brasil. Partindo da constatação da falta de livros infantis 

13 A Barca de G/eyre, V ll, p I 04, Grifos nossos Os trechos Citados da obra lobatJana. adulta (edição de 1959) c: 
infantil (edição de 1952) tiveram ortografia e acentuação atualizados. 

w Essas observações do autor a respeito das crianças e sua relação com as fábulas coincide c.om as idéias expressas 
por A Cândido no texto ·'A literatura e a fonnação do homem" ( 1972) a respetto da literatura em geral e tarnbem 
com as de Ednur Perroll relativamente à literatura mfantu em O texto sedutor na literatura mfarlfll, ( 1986) 
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brasileiros que atendessem às necessidades das cnanças leitoras, ele passa à 

exposição de seus planos para criá-los. 

Lobato retoma suas idéias, já transformadas em ação, em carta de 1921 -

ano da publicação de A menina do Nanzmho Arrebitado - . quando, já na pele de 

um editor ambicioso, reforça a critica às traduções de obras infantis disponíveis no 

Brasil, sobretudo as de Carlos Jansen60
: 

Pretendemos lançar uma séne de livros para crianças (. .) e vamos nos gwar 
por umas ed1ções do velho Laemmert. organizadas por Jansen Mitler Quero a 
mesma coisa, porém com mais levez.a e graça de llngua Crero até que se pode 
agarrar o Jansen como ''burro ·· e reescrever aqu1lo em lrnguagem 
desbteraturizada. 61 

A expressão usada por Lobato, "desllteraturizar" a linguagem, pode ser 

vista corno urna crítica ao conceito de literatura como primazia da forma, tese 

defendida pelos parnasianos e de larga vigência na tradição bacharelesca das 

primeiras décadas do século XX. Conforme já vimos, a cena doméstica de 

Purezinha contando histórias aos filhos parece ter sido decisiva para a poética 

infantillobatiana e, por isso, seu projeto de criar uma linguagem des/iteraturizada, 

talvez corresponda, na verdade, à criação de urna linguagem mais oral. ou 

oralizada, compreensível para seu pequeno leitor. 

Em inúmeros outros trechos de A Barca de Gleyre, Lobato retoma 

insistentemente a idéia de retirar a ''literatura", o "falar difícil" a "literatice" de 

seus textos. O escritor justifica o procedimento tendo em vista que seu leitor seria 

urna criança, cujo cérebro ainda não estaria, segundo ele, "envenenado" como o 

dos adultos. 

(>() Carlos Jansen. conforme Mansa LaJolo e Regma Zilberrnan, em Literatura Inf antil Brasileira. HIStón·a e 
HIStorias. traduziu várias obras mfantls para o português, entre as qU3.ls· Contos seletos das m1/ e uma noites, 
( 1882), Robmson Crusoé ( 1885), V1agens de Gulilver ( 1888), .As (1\}enturas do celebémmo Barão de 
MtJnchhausen ( 1891 ), Don QUixote de lA Mancha ( 190 I) 

"
1 A Barca de Gleyre V ll, p 233 Grifos nossos. 
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(..) o que é beleza literáriO para nós e maçada e tncompreenslbilidade para o 
' b . d - d da 62 cere roam a nao envenena o s cnanças 

Dessa forma, podemos observar que, quando Lobato expõe seus planos de 

escrever para crianças, procura minimizar a assimetria inevitável na literatura 

infantil , escrita por adultos, comercializada por adultos, mas lida pela crtança, ser 

passivo nesse processo. Para isso propõe a ruptura da rigidez gramatical e da 

fixidez da linguagem, ao produzir livros que possam ser lidos como se o leitor 

estivesse ouvindo uma história ou dialogando com uma pessoa amiga, situação que 

toma a linguagem de seus livros o mais próximo possível da linguagem viva ou 

oral. 

Ainda subentendida no pensamento lobatiano referente à literatura infantil, 

fica a proposta do autor de romper com a tradição de textos didáticos ou de 

formação moral e cívica para crianças, como eram os textos anteriores aos seus. 

Seu projeto era outro: queria justamente educar seus leitores para exercerem o 

direito da liberdade e questionarem o que lhes era dado. 

Sendo assim, podemos concluir que seu objetivo principal seria divertir e, 

em segundo lugar educar, mas educar para a plena liberdade e o livre arbítrio. Em 

sua obra infantil, sempre que as personagens do Sítio são colocadas na posição de 

leitoras, não apenas recebem as histórias, mas discutem-nas, dialogando e 

questionando, às vezes concordando, outras discordando das mesmas. Dessa 

maneira, observa-se que a obra infantil lobatiana, busca levar seu leitor a deleitar­

se e ao mesmo tempo tomar-se mais crítico em relação àquilo que recebe: trata-se, 

pois. de uma poética da leitura, que, não obstante sua modernidade não está tão 

distante da concepção horaciana de arte, que deveria ser ao mesmo tempo "útil" e 

"bela". 

02 Op Cít., p 372 
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2.2. Metáforas lobatianas de leitura 

"Amda acabo fazendo livros onde as cnanças 
possam morar "(M. Lobato) 

No tópico anterior apontamos alguns traços do projeto lobatiano de criar 

uma literatura para crianças que pudesse ser uma "farra" infantil, o que sugere uma 

concepção da leitura como ludus - no sentido de jogo e de brincadeira63 - fonte de 

prazer. 

Tal concepção básica ganha nuances nas metáforas que representam o livro 

enquanto objeto, e o ato de ler como dar vida ao texto, ultrapassando a mera 

decifração do código escrito. Desse modo, a leitura é motivada, sendo apresentada 

como um ato prazeroso, do qual um exemplo seria o livro comestível64 de A 

Reforma da Natureza que, tal qual a casinha de doce de "João e Maria", convida o 

leitor a devorá-lo. 

Aparentemente, o projeto lobatiano de uma literatura infantil tem suas 

raízes na experiência de Lobato enquanto leitor, recuperando suas leituras de 

menino e de rapaz. Entre suas impressões de leitura, merecem destaque seus 

comentários acerca do livro Robmson Crusoé, como a carta de 6/5/ 19 11 , dirigida a 

G. Rangel: 

Tens uma impressão do Robinson que é também a mmha, com a diferença que 
nunca o reli - nem relerei Ganhe1 -o de presente num memorável dw de Natal e li e 
rei! aquilo com um deleite menarrável ConseTl!o essa impressão infantil com o 
carinho com que um poeta deve conseTllar a sua primeira produção Que 
maravilha não será o Robmson para a formação do carater dum menino mglés, que 

63 Johan Hwzmga, em seu Livro Homo Ludens, apresenta as vánas concepções da palavra ''ludus", com os sentidos de 
"jogo", "brincadeira" e "peça teatral" Ao comentar o jogo como fenômeno cultural, faz considerações 
interessantes sobre a relação entre brincadeira e aprendizado. 

64 Entraremos em maiores detalhes :~o bre o " livro comt:stível" no próxuno tópico. 
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cedo va1 para as Índias, a Austrába. construir uma vida de que Robinson é 0 
espelho! Para nós não é tanto. porque não temos Índws para 1r - somos ostras 65 

Quinze anos depois, em 1926, tendo já publicado vários livros infantis, o 

autor volta a comentar sua primeira impressão a respeito do mesmo livro. 

Ando com tdéws de entrar por esse cammho · livros para crianças De escrever 
para marmafi)OS já me enJOei Btchos sem graça. Mas para as cnanças. um ltvro é 
todo um mundo Lembro-TM de como vivi dentro do Robinson Crusoé do 
Laemmert. Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar. 
Não ler e ;ogar fora: s1m morar. como more1 no Robinson e n' Os Filhos do Cap1tão 
Grant 66 

Se em 19 11 Lobato compara o livro a um espelho ao afmnar que a vida de 

Robinson poderia ser um espelho para seu leitor, na carta de 1926, ele usa o verbo 

morar para expressar a relação entre leitor e livro. A idéia de espelho67
, postulando 

a identificação entre leitor e leitura, retoma a idéia da catarse. Por outro lado, o 

uso do verbo morar, apresenta o mundo do texto como um espaço, lugar definido, 

de forma que a leitura possa ser vista como um transporte, semelhante ao que 

viriam a fazer as personagens do Sítio, usando o pó de pirlimpimpim e o "faz-de­

conta". Além disso, nessas metáforas, o mundo da leitura é apresentado como um 

mundo paralelo ao do leitor, com personagens e fatos com os quais ele pode 

identificar-se. 

Ao retomar suas pnmerras impressões de leitura e nelas inspirar sua 

literatura infantil, Lobato aponta para o fato de que, na criança, os conceitos ainda 

não estão formados como os do adulto.68 Essa concepção da criança como um ser 

em formação, por isso receptivo, é retomada várias vezes pelo autor, como por 

os A Barca de Gleyre. V I, p. 304 Gnfos nossos. 

00A Barca de Gleyre, V 11, p. 292-3. Grifos nossos. 

•• A metáfora do espelho é freqUente na literatura, inclus1ve na infantil. Para ficarmos só nessa, vale lembrar LeWJs 
Carro) (rllice Through the Lookrng Glass) onde o espelho é representado de forma fantást.tca. como representação 
de wn mundo paralelo ao rc!al, com o qual o sujeito se 1dent.tfica, chegando a confundir-se com ele 

o8 Noção essa tambem expressa em GAARDEN, Jostein. O mundo de Sofia (São Paulo, Cia das Letras, 1995), quando 
o narrador comenta o fato de que para a cnança tudo e novo "Para as cnanças. o mundo - e tudo o que há nele -
é uma co1sa nova, algo qu11 desperta a admiração. Nem todos os adultos vêem a co1sa dessa forma. "(p. 30) 
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exemplo na já citada carta de 1926, na qual o escritor caracteriza os adultos como 

"seres sem graça", pelo fato de não estarem abertos a novas idéias. 

Depois de vários anos, em 1943, sendo já um escritor de sucesso entre as 

crianças, Lobato volta a comentar sua leitura do Robmson Crusoé. 

Vim do Orales. Anuncrou-me que com as tiragens deste ano passo o milhão so de 
hvros znfantis. Esse número demonstra que meu caminho é esse - e é o cammho 
da salvação. Estou condenado a ser o Andersen desta terra - talvez da América 
Latina ( )E ISSO não deixa de me assustar. porque tenho bem viva a recordação 
das minhas primeira.ç leituras. Não me lembro do que li ontem. mas tenho hem vivo 
o Robinson inteirinho- o meu Robinson dos onze anos. A recept1v1dade do cérebro 
infant/1 ainda limpo de impressões é algo tremendo (. .. ) Ah Rangel, que mundos 
diferentes, o do adulto e o da criança! Por não compreender isso e considerar a 
criança "um aduiJo em ponto pequeno", é que tantos escritores fracassam na 
literatura infantil e um Andersen fica eterno 69 

Ao retomar suas primeiras leituras, podemos observar que Lobato continua 

expressando sua preocupação com a formação das crianças, frisando como sempre 

a "recepllVJdade do cérebro infantil amda limpo de impressões". Dessa forma e 

de novo aproximando-se do narrador do best seller contemporâneo O mundo de 

Sofia, Lobato ressalta a diferença da criança em relação ao adulto, pelo fato de, ao 

contrário deste, ainda não possuir conceitos formados, sendo ainda possível, 

através de seus livros, passar a ela sua ideologia. 70 

Além das leituras infantis do Robinson Crusoé, Lobato aponta também a 

importância de outras leituras para sua formação como escritor. Em carta de 

7/4/ 1946, dando conselhos a Hernani Ferreira, outro escritor, Monteiro Lobato usa 

de imagens concretas e "ernilianas" para o ato de ler, configurando-se uma nova 

metáfora para a ação. Se ler antes tinha o sentido de espelhar-se ou morar, agora 

aparece com o sentido de alratr: 

b~ tlldem, p 347-8 Gnfos nossos. 

'° Com relação a esse aspecto, ver VASCONCELOS, Z. M O Umverso ideológico na obra mfant" de Monteiro 
Lobato Santos, Traço Editora. 1982. 
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''Quanto aos livros a recomendar . Que coisa dificil ' Para cada temperamento. 
para cada personalidade que somos. tats os livros Eu já dtsse não se1 onde. que 
temos de ser ímãs: e passar de galopada pelos livros. com cascos de ferro 
imantado. para irmos atramdo o que nas leituras nos aproveite. por força de 
m1stenosa afinidade com o misténo interior que somos. Ler não para anwntoar 
coisas, mas para atrair coisas. Não coisas escolhtdas conscientemente. mas coisas 
afins. que nos aumentem sem o percebermos. ( ) 

Mas acho que deve ler a Coleção Espimo Moderno. da Editora NaciOnal São 
obras bem escolhidas. em que há mwta cotsa que os nossos cascos imantados 
atra~rão 

Talvez o que você goste em mim seja isso - essa coleta que em inumeráveis 
leituras, desde mocinho, meus cascos fizeram instintiva ou inconscitmtemente. E 
como o método deu resultado para mim, bem possível que também o dê para você, 
que tem muitas afinidades comigo.(. .. ) 

Em suma: é prec1so que você passeie pelo pensamento escrito dos grandes 
homens. das grandes mtebgências. não para acumular como um museu o que eles 
dizem. mas para ir asstmllando umas essênczas afins e construtoras do teu Ego 
mental (.) 

Resumirei d1zendo. cne um instrumento de expressão esnlo. e aprenda a pensar 
-I 

por SI O resto vem por si. 

Ressalta, no trecho citado, a valorização da leitura como subsídio para a 

escnta. Assim, o autor, que classifica a leitura infantil como espontânea e lúdica, 

nesta carta de 1946, dirigida a Hemani Ferreira, destaca também o papel da 

intuição dentro de seus métodos de trabalho e a identificação dos textos lidos por 

ele com suas próprias idéias. 

O caráter harmônico que podemos atribuir a este conjunto de metáforas 

lobatianas de leitura se confirma e se enriquece em outros momentos de sua 

correspondência. Vejamos agora outras metáforas para o ato de ler, expressas pelo 

autor em cartas de sua juventude, quando ainda estudante de Direito. 

Em carta de 1903, podemos observar wna dessas metáforas que 

representaria o ato de ler como despertar algo adormecido: 

Sobre a cama dormiam um Flaubert e um Coelho Neto Não os despertei 71 

71 Apud FERREIRA. Hemani, "O Lobato que co nh ~o'Ci '' In: Boletim Bibliográfico da Biblioteca Municipal Máno de 
Andradl!. N. 32 Grifos nossos 

"A barca de Gleyre, V l, p. 21 
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Assim, despertar Flaubert ou Coelho Neto sena uma ação com duplo 

sentido. O primeiro, literal, de tirar os livros de cuna da cama. O segundo, 

metafórico, seria "despertar o texto através da leitura", sentido que aqui mais 

interessa, por representar a relação lúdica do autor com os livros, e apresentar 

semelhanças com a imagem das personagens fugindo do livro da Carochinha, 73 
0 

que será comentado no próximo tópico. Dessa forma, ler como despertar 

assemelha-se a ler como libertar, possuindo ambas as metáforas a conotação de 

que um texto lido é um texto vivo. 

Ainda em carta de 1903, o jovem Lobato descreve as leituras suas e dos 

companheiros do Minarete, as quais eram feitas em voz alta e por isso 

compartilhadas entre eles. O registro de tal forma de leitura pode ser observado no 

trecho a seguir, tirado de uma nota de rodapé d' A Barca de Gleyre na qual o 

escritor afmna que ele e seus amigos personalizavam os heróis do romance 

Tartarim de Tarascon: 

Porque todos nós andávamos che1os do Tartarim de Tarascon de Daudet e cada 
um personabzava um dos heróts do romance 

7

.J 

Também do ano de 1903 é o trecho de carta abaixo, onde observamos a 

forma lúdica como Lobato comenta Nietzsche. Segundo seu texto, da mesma 

forma que liam em voz alta a obra de Daudet, Lobato e seus companheiros do 

Minarete poderiam teatralizar os textos do filósofo alemão, trazendo-os, de forma 

particular, para o ambiente brasileiro, tal qual aconteceria mais tarde com as 

leituras do Sítio do Picapau Amarelo. 

Andamos agora chews de projetos grandiosos. Em janetro vamos nos meter 
pelos sertões da Mantiquetra para apalpar o terror cósmiCO e ler N1etzsche 
berrada mente do alto das massaranduvas E panteizar. 75 

73 Remoções de .Vanzrnlzo. p. li 

'
4 A barca de Gleyrt!, V I, p. 25 Tirado de nota de rodapé 

·~ Ibidem. p 36 
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Salienta-se, assim, que a concepção lobatiana de leitura manifesta variantes 

expressas por metáforas tão concretas quanto as representações encontradas em 

sua obra infantil. Tais metáforas de leitura do Lobato menino e jovem ficaram na 

lembrança do adulto escritor. 

Com a apresentação de tais metáforas, ressalta-se o fato de Lobato ter sido 
' 

antes de escritor, wn grande leitor que, desde menino e de forma prazerosa, soube 

aproveitar as infonnações presentes na tradição. Absorvendo das leituras o que lhe 

interessava mas, sobretudo, analisando a si mesmo como leitor, Lobato pôde criar 

seu próprio estilo e estabelecer o projeto que legou às novas gerações. 

2.3. O livro como mercadoria 

"Como tenho um cerro jeito para impmgtr 
gato por lebre, isto é. hablluiade por talento. 
ando com idéia de tntCIGr a cotsa ., (M 
Lobato)-6 

Nos capítulos anteriores, salientamos as idéias de Lobato sobre a literatura 

direcionada ao público infantil e como tais idéias parecem articular-se a suas 

experiências de leitura. Guardando alto grau de semelhança com estas idéias, 

temos a concepção do Lobato editor, que vê o livro como objeto, mercadoria, visão 

contrária à atribuição de caráter elevado e idealizado a livros e textos literários tão 

corrente em textos sobre leitura e literatura. 77 

7
Q Este é um trecho da carta de 1916, em que Lobato comenta seus planos de criação de uma obra mfantil brasileira. A 

barca de Gleyre. V 2 p 104. 

·- Esse ponto é observado por Mansa Lajolo, que afmna sobre o autor. "ele maugurou uma concepção de literatura 
que incluía a noção de livro como objeto sem aura como lmguagem. como texto. como mercadon a. (. .. ) O editor 
Loba to não se soma ao escritor Loba to. Ambos são um só. e esse um pôs em pratica uma concepção modenza do 
escrever. que mcluia o leuor não só como virtualtdade presente no texto. mas como território a ser conquistado. a 
parnr da cnação de mecamsmo de crrculação entre obra e públtco . .. (Lajolo, M ' 'A modernidade em Monterro 
Lobato'' m Zilbennan, R. (org) Atualidade de Monterro Lobato, p 42) 



Esse olhar dessacralizador lançado sobre o livro apresenta características de 

modernidade, quando a literatura é, em mmtos casos de forma explícita, produzida, 

consumida e concebida como um produto que deve render lucros a seu produtor. 

Lobato adere a esta concepção em suas comparações, nivelando, com humor e 

ironia, a mercadoria livro a outros produtos de "primeira necessidade" como o 

arroz, feijão, remédios, etc, atitude que o leva a inventar novos meios de fazer suas 

obras atingirem o maior número possível de leitores. 

Da mesma forma, o escritor de livros infantis sabia que seu público 

dependia de adultos que comprassem seus livros, para ter acesso à saga do Picapau 

Amarelo São, nesse sentido, sugestivas certas imagens que usa para mostrar a 

leitura como imposição dos pais a seus filhos, em sua carta de 1921. 

O meu Nanzinho. do qual tirei 50 000 - a maiOr ed1ção do mundo - tem que 
ser metido bueiro a dentro do público, tal qual Jazem as mdes com o óleo de rícino 
Elas apertam o nariz da criança e enfiam a droga e a pobre criança ou engole ou 
morre asfixiGda. Gaste1 4 contos num anúnciO de pagma inteira num jornal daqui 
Faz de conta que é o GeloL 'D ó1? Gelo/.·· 78 

Lobato compara seu livro Narizmho Arrebaado a dois remédios, óleo de 

rícino e Gelo/. Dessa forma, estaria ironizando o fato de que sua obra infantil seria 

- tal qual remédios - , comprada pelas mães e imposta à criança. 

Da mesma maneira como trata com ironia o destino da literatura que, 

mercantilizada, iguala-se a qualquer outra mercadoria, o escritor também ironiza a 

popularidade de sua obra adulta, como podemos observar em suas palavras 

dirigidas a Rangel, também no ano de 1921 . 

Para tudo há uma fábula. O galo encontrou uma pérola 'Antes f osse um grão 
de milho ··. d1sse e passou Você deu pérola ao galo. Eu dou milho E1s a razão do 
meu sucesso. Mas eu dou milho. meu caro Rangel. por uma razão muito s1mples: 
mcapacidade de dar pérolas. 79 

, A Barca de Gleyre, V n. p 230 Grifos nossos. 

'
9 Op Cit. p 234. Gnfos nossos. 
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Além da desqualificação que tais metáforas unprimem a seu próprio texto, 

Lobato insiste - e agora em relação à literatura não infantil - na imagem da 

leitura/alimento: ao comparar seu texto com milho, sugere que seus livros podem 

ser "engolidos", isto é, lidos pelo público brasileiro. Desse modo, mesmo que obra 

e público sejam nivelados por baixo, sua obra mostra-se competente para atender 

às necessidades daquele, o que seria a principal preocupação do autor. 

Porém o texto que melhor caracteriza a visão de Lobato a respeito do livro 

como objeto sem aura e da arte como mercadoria é a proposta que envia a seus 

prováveis representantes de diversas localidades do país: 

"Vossa Senhorw tem o seu negócio montado. e quanto ma~s co1sas vender, 
mawr será o lucro Quer vender também uma co1sa chamada "livro .. ? V S não 
precisa mteirar-se do que essa cmsa é. Trata-se de um amgo comercwl como 
qualquer outro. batata, querosene ou bacalhau. E como V S receberá esse arflgo 
em consignação. não perderá co1sa alguma no que propomos. Se vender os tais 
· livros ··. terá uma com1ssão de 30%: se não vendê-los. no-los devolverá pelo 
Correio. com o porte por nossa conta Responda se topa ou não topa " 80 

O texto reforça a idéia apontada desde o início deste tópico, de que para o 

Lobato editor importava menos o conteúdo de seus livros do que o fato de eles 

atenderem à necessidade do público, dando lucro a seu produtor; no caso de 

Lobato, duplo lucro, o de escritor e o de editor. Assim, a idéia do livro como wna 

mercadoria como outra qualquer, expressa na circular dirigida a possíveis 

revendedores está de acordo com a concepção de livro para o autor como "pnmo 

" 81 Vlrere . 

As comparações feitas pelo Lobato empresário entre livros e alimentos 

reforçam-se com mais um exemplo, expresso em carta dirigida a Godofredo 

Rangel em 1946, quando contabilizava os frutos de seus negócios: 

IIOy_QBATO. M Prefacios e entreVIstas, p 190. 

81A barca de Gleyre, V II. p. 260. 
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Cada livro considero uma vaca holandesa que me dá o le1te de subswênc10 O 
meu estábulo no Brasil conta com 23 cabeças no Otales. ma1s I 2 na Bras1bense e 
mais as 30 Obras Completas Total 65 vacas de 40 litros E o meu estábulo na 
Argenflna conta com 37 cabeças Grande total. lá e cá. 102 cabeças 82 

Portanto, apresentando a visão do Lobato editor em relação ao livro, 

apontamos mais uma metáfora para o ato de ler - a metáfora de ler como 

consumir, alimentar-se da literatura, a qual se repete na obra infantil do escritor, 

que será tratada a seguir. 

2.4. A leitura sensorial no Sítio do Picapau Amarelo - "livros 

comestíveis" 

"A metáfora da leitura solicita por sua vez 
outra metáfora. extge ser exp!tcada em 
imagens que estão fora da bibltoreca do lettor 
e. contudo. dentro do corpo dele, de tal f orma 
que a fonção de ler é assoctada a outras 
fonções corporais essencims. " 

(Alberto Manguel)83 

O projeto Jobatiano de difusão da leitura também se faz presente em sua 

obra infantil, através das "situações de leitura" incluídas na trama. Essas situações 

de leitura surgem através da relação das personagens do Sítio do Picapau Amarelo 

com os livros ou com personagens desses. 

Um exemplo do relacionamento entre a turma do Sítio e outras personagens 

vindas dos livros pode ser encontrado em Remações de Narrzmho. Logo no início 

82 /bid, V. li, p. 373 

83 MANGUEL, Alberto. Uma hiSfória da leitura. São Paulo, Cia das Letras, 1997 
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da obra, a Carochinha
84 

surge à procura das personagens que haviam fugido de seu 

livro: 

(...) tenho notado que mwtos dos personagens das minhas histórias já andam 
aborrecidos de viverem toda a vida presos dentro delas Querem novidade. Falam 
em correr mundo afim de se meterem em novas aventuras. ( .. ) Andam todos 
revoltados, dando-me um trabalhão para contê-los Mas o pwr é que ameaçam 
fugir. e o Pequeno Polegar já deu o exemplo. 85 

Em outros momentos de Reinações, os "fugitivos" do livro da Carochinha 

aparecem no Sítio do Picapau Amarelo, primeiramente para fazer uma visita86 e 

depois para assistir a um circo87 da Emília. Assim, por meio do fantástico, se 

metaforiza o intercâmbio entre mundo do texto, representado pelas personagens 

dos contos de fadas, e mundo dos leitores, as personagens lobatianas, deixando­

nos a nítida imagem do Sítio como um ambiente de intertexto com outros textos da 

cultura ocidental. 

A fuga das personagens do livro da Carochinha para o mundo do Sítio vale 

por muitas definições e teorias a respeito da leitura e da intertextualidade. Ao 

afmnar que o livro da Carochinha estaria embolorado88
, o autor sugere, que as 

histórias nele contidas estariam ultrapassadas, precisando de wna renovação. 

Desse modo, através da relação com o texto e as personagens lobatianas, tais 

histórias poderiam modernizar-se adaptando-se a nova época e lugar, idéia que fica 

expressa na fala de Pedrinho: 

84 Na históna de Lobato, carochinha é uma espécie de bruxa. Trata-se de tigura tradiciOnalmente associada à narração 
oral de histórias, mas seu aparecimento na tustóna de Lobato pode ser visto como uma referência irônica à obra 
Histórias da Carochinha ( 1894 ), assinada por Figuerredo Pimentel e editada pela livraria Quaresma, que trata dos 
clásstcos de Grimm, Perrau.lt e Andersen. 

8s LOBA TO, Monteiro Reinações de Narizinho, p. li . 

86 Ibidem, p. 173 a 195, no capitulo mtitulado "Cara de Coruja". 

81 Ibidem, p. 227 a 247, "Circo de Cavalinhos" 

88 Quem pnmeiramente afrrma que as histórias do livro da Carochinha estariam emboloradas é Narizinho. em 
Reinações de Nanztnho, p. 12, quando a personagem diz para Carochinha: ''Velha implicante é voce, e tão 
implicante que ning11ém mais q11er saber das suas hi.uórias em boi oradas. " 
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( .) Se Polegar fugiu é que a história está embolorada Se a história esta 
embolorada. temos de botá-la fora e compor outra Há muito tempo que ando com 
esta tdéia -jazer todos os personagens fugirem das velhas htstónas para vtrem 
aqui combmar conosco outras aventuras. Que lindo. não '?89 

Na mesma obra, a relação do Visconde com os livros também é sugestiva. O 

boneco, que mora na estante de Dona Benta, utiliza os livros para outros fms além 

da lettura. Estes são utilizados por ele como mesa, cama, etc. O contato direto com 

eles faz com que o boneco "absorva" o conhecimento. 

A natureza da leitura do Visconde é demonstrada, a princípio, pelos 

comentários das crianças: ''parece que os livros pegaram ctência nele" 90
, ou 

então "o Visconde. só porque cheirou os ltvros de vovó, é capaz de saber". 91 Sua 

leitura ganha o sentido de devoração literal quando ele "se empanturrou de 

álgebra", precisando de uma cirurgia, feita pelo Doutor Caramujo, para a retirada 

do excesso. Vejamos o que diz o cirurgião a esse respeito: 

( .. ) Estou hrando só o que é algebra. Algebra é pior que jabuttcaba com 

fi - 92 caroço para entupir um regues. 

Vemos também, ainda com o Visconde, a antropomorfização do livro, o que 

ocorre quando o boneco encontra uma trigonometria, e como um bom "viciado": 

( . .) Arrancou o livro dalt e saiu de braço dado com ele para um passeio 
pelos arredores E por lá ficaram até o dw seguinte. a conversar sobre 
'senos' e 'co-senos' "93 

89 LOBA TO, Op. Ot. p. 52 

90 Reinações de Narizinho Op. Cit. p I 05 

Ql lb1d. p I 08. 

92 Ibidem. p. 229. 

Q) lbid. p. 250. 
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Assim, a leitura praticada pelo Visconde apresenta, em alguns momentos, 

caracteristicas de leitura sensonal. 94 Não obstante ele personificar um sábio, 

nesses momentos, sua relação com os livros é totalmente lúdica, próxima da forma 

como uma criança ainda não alfabetizada poderia relacionar-se com ele. Se a 

criança pode brincar com o livro, como faria com outro brinquedo qualquer, o 

Visconde pode, de forma análoga, absorver seu conteúdo ou dialogar, literalmente, 

com ele, como no caso citado, em que sai de braços dados com uma trigonometria, 

conversando sobre "senos" e "co-senos". Através dessa relação, o livro, nas 

histórias lobatianas é visto enquanto objeto, como mais um brinquedo das 

personagens. 

Se em Reinações temos o Visconde que se empanturra de álgebra, há outro 

momento em que a relação entre a leitura e a comida é levada às últimas 

conseqüências. Isso ocorre na obra A reforma da Natureza, na qual temos o "livro 

comestívef', uma criação da Emília: 

- Pois eu tenho uma idéia mwto boa, drsse Emília, Fazer o livro comestível. 
(..) Em vez de impressos em papel de madeira. que só é comestível para o 

caruncho. eu Jàrei os livros impressos em um papel fabricado de trigo e mwto bem 
temperado. A tinta será estudada pelos químicos - uma tinta que não faça mal 
para o estômago. O leitor vai lendo o livro e comendo as folhas: lê uma. rasga-a e 
come. Quando chega ao fim da leitura. está almoçado ou ;antado. 

(..) Dizem que o livro é o pão do espírito. Porque ntlo ser também o pão do 
corpo? As vantagens serram imensas. Poderiam ser vendidos nas padanas e 
confertarias. ou entregues de manhã pelas carrocinhas. j untamente com o pão e o 
leite. 95 

A fala da boneca sobre livros entregues junto com o pão e o leite, com sua 

dose de humor e nonsense, apresenta grande semelhança com as idéias do Lobato 

empresário, já comentadas, sobre o livro-mercadoria. Se antes tínhamos Lobato 

94 A leitura sensorial é apresentada por Maria Helena Martins, em O que é leitura. onde trata da relação, que pode ser 
estabelecida, além da leitura do código escnto, entre o leitor e o livro. No tópico ·' leitura sensonaJ'", a autora trata 
da relação lúdica possível de ocorrer entre a criança e o hvro antes mesmo que a alfabetização permita a decifração 
do texto. 

9s "O livro comestJvel", m: LOBA TO, Monteiro. A refonna da Natureza. 1941. (p. 233-4). Grifos nossos. 



relacionando seus livros a alimentos e remédios, agora temos Emília comparando 

os mesmos ao pão e ao leite. 

O plano da boneca de vender o livro em padarias e confeitarias casa-se com 

os planos comerciais do empresário Lobato. Dentro da ficção, porém, a mínima 

diferença entre o livro e as outras mercadoras não existiria mais, já que aquele 

seria não apenas vendido como pão mas também devorado como o pão, tomando­

se, segundo as próprias palavras da personagem um pão "do corpo e do espírito". 

Desse modo, a leitura é motivada, pois o livro comestível lobatiano convida o 

leitor a devorá-lo.96 

Além da visão da leitura como devoração, há também uma representação da 

cultura como um "caldo". Em Reinações de Narizinho, no capítulo intitulado "O 

irmão do Pinóquio" (1927), temos a seguinte observação a respeito de Dona Benta. 

··Coitada de vovó! disse um dia Narizinho. De tanto contar histórias ficou que 
nem bagaço de caju; a gente espreme, espreme e não sai mais nem um pingo. 

Era a pura verdade aquilo - tão verdade que a boa senhora teve de escrever a 
um livrezro de São Paulo, pedindo que lhe mandasse quanto livro fosse aparecendo. 
O lrvreiro mmm fez. Mandou um e depois outro e por fim mandou o Pinocchio.97 

Em Histórias de Tia Nastácia ( 1937), Pedrinho faz comentário semelhante, 

dessa vez a respeito dos conhecimentos da cozinheira. 

- Uma tdéia que eu tive. Tia Nastácza é o povo. Tudo que o povo sabe e vai 
contando de um para outro. ela deve saber. Estou com o plano de espremer tia 
Nastácia para tirar o leite do folk-lore que há nela. 98 

Ao comparar capacidade de contar histórias a um "caldo" ou "leite", Lo bato 

aproxima mais uma vez o abstrato - a cultura - do concreto - os alimentos. Assim 

9ó A metáfora gastronõmica, h~je retórica comum, é rastreada por Alberto Manguei (1997), que postula (p. 196-9) sua 
longev1dade e a localíza já antes do nascimento de Cristo, quando o profeta Ezequiel, teve a visão que lhe entregou 
um manuscrito emolado dizendo "Abre a boca e come o que te vou dar'". Cita também exemplo do apocalipse de 

São João em que o santo recebe visão parecida. 

97 Reinações de Narízínho. p. 199. Gritos nossos. 
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ler e alimentar-se são atos que se relacionam em vários momentos da obra infantil 

lobatiana, de forma que o livro, naturalizado, é mais uma vez concebido como 

gênero de primeira necessidade, o que não deixa de ser muito conveniente para um 

editor. 

Enquanto Dona Benta e Tia Nastácia são contadoras de histórias, as 

crianças e bonecos são leitores capazes de entrar nas histórias dos livros e ali viver 

as aventuras quando desejarem. Podem também trazer suas personagens prediletas 

para seu mundo e criar novas aventuras. 

Concluindo, podemos observar que a leitura das personagens lobatianas faz­

se de forma lúdica, quer através da devoração do "livro comestível", das leituras 

do Visconde, quer na relação entre a turma do Sítio e as personagens de outros 

livros. Desse modo, observa-se que as várias formas de ler têm em comum a 

comparação entre a leitura e a alimentação, pois se o Visconde pode "sugar'' o 

conhecimento dos livros, se Emília pode fazer livros comestíveis e as crianças 

podem "beber" as histórias de Dona Benta ou Tia Nastácia, o próprio texto de 

Lobato, como leitor e escritor está "bebendo" e apropriando-se das histórias dos 

contos de fadas quando retoma as outras histórias, trazendo as personagens 

maravilhosas do imaginário europeu para o universo do Sítio. 

É possível, portanto, observar dentro das histórias do Sítio do Picapau 

Amarelo a presença de personagens vindas dos clássicos, dos contos de fadas, de 

fábulas e histórias populares. Nesse espaço inserem-se também personagens do 

cinema, dos quadrinhos e de outras histórias infantis contemporâneas às do Sítio99
. 

Entre tais histórias, a que interessa para o presente trabalho é a de Peter Pan, do 

livro Peter Pan and Wendy100 de J. Barrie, do qual Lobato se apropria, 

98 HISfónas de Tia Na.Jrácia, p 3-4 Grifos nossos 

99 Entre estas personagens temos o Marinheiro Popeye e Tom Mlx no cinema, além do Gato Fehx, dos quadrinhos, 
ambas representantes de dois meios de comurucação de nosso século 

100 Observamos que a obra de James Bame pubhcada em !911 possu1a o título Peter Pan and Wendy e que rruus tarde 
tomou-se apenas Peter Pan Na tradução de Lobato o título também sena Peter Pan. 



primeiramente por meio de uma adaptação, cujo processo estudaremos no próximo 

capítulo. 



3 - PETER PAN, UMA LEITURA INGLESA NO 

SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 

'· (...) a lettura não está. ainda. mscnta no 
texto ( ) não há. portanto. dtstáncla pensáve/ 
entre o sentido que lhe e imposto ( .. ) e a 
interpretação que pode ser ftita por seus 
leitores. consequentemente, um texto só existe 
se houver um leitor para lhe dar um 
significado. ·· (Roger Chartier) 

A adaptação de Peter Pan feita por Monteiro Lobato apresenta-se como 

uma história contada dentro de outra história, ou seja, uma história contada por 

Dona Benta a seus netos e demais personagens do Sítio do Picapau Amarelo, ao 

longo de vários serões domésticos. 

A obra inglesa Peter Pan and Wendy transforma-se em Peter Pan de 

Lobato, que tem por subtítulo A Histórza do Menmo que não quena crescer, 

contada por Dona Benta. Desse modo, observamos que no titulo do texto 

lobatiano, além da inclusão do subtítulo, há a retirada do nome de Wendy. 

A obra Peter Pan de Lobato pode ser considerada uma adaptação, já que 

não tem a pretensão de ser uma tradução literal. Pelo contrário, objetiva modificar 

a história, não obstante mantenha o enredo, porém contando-o de forma resumida. 

A isso ainda soma-se o fato da história ser introduzida pela fala da personagem. 

Destacaremos a maneira como a história é contada, ou seja, como a 

narradora (e por trás dela Lo bato) traz uma história da cultura européia, escrita em 

língua estrangeira, para um espaço brasileiro. Sendo assim, analisaremos como a 

narradora adapta a história em função de seus ouvintes, facilitando a recepção e 

tomando agradável o contado deles com os a história, e conseqüentemente, com os 

livros. 



Por trás das alterações feitas no texto inglês, há o objetivo de facilitar sua 

apreensão pelo leitor infantil brasileiro, projeto que, como já vimos, norteia a 

ficção infantil lobatiana. A criação de wn serão doméstico, com traços em comwn 

com a cena doméstica já comentada101
, seria uma forma de fazê-lo . Temos no 

serão do Sítio a avó, leitora culta, que transmite histórias a seus netos, os quais têm 

liberdade para não só ouvir como também d1scuur e emlllr opiniões sobre aquilo 

que ouvem. 

3.1. A personagem presa no livro inglês e sua leitura no Sítio 

'·Mas quem era Peter Pan? ·· 
Nrnguém sabia 102 

A obra Peter Pan ( 1930), de Monteiro Lo bato, inicia-se com wn narrador 

de terceira pessoa, que apresenta ao leitor o espaço do Sítio. Esse narrador 

apresenta ao ouvinte a sala de Dona Benta, onde as crianças, tendo ouvido falar de 

Peter Pan em Remações de Nanzinho, perguntam á avó quem é tal personagem. 

Nesse momento Dona Benta mostra-se ignorante e precisa recorrer a wn livro para 

satisfazer a curiosidade dos netos. 

Escreveu a uma livraria de São Paulo pedmdo que lhe mandasse a história 
do tal Peter Pan. Dias depois recebeu um lmdo ltvro em inglês. che1o de 
gravuras co/ondas ( ) O título dessa obra era Peter Pan and Wendy. 

Dona Benta leu o livro rnteirinho e depois disse: 
- Pronto! Já se1 quem é o senhor Peter Pan, e se1 melhor do que o gato 

Fébx. po1s duv1do que ele haja bdo esse livro 101 

101 Trata-se do trecho da carta de Lobato dirigida a Rangel em que o escntor comenta a respeito de Purezinha 
contando lustórias aos seus filhos 

102 LOBA TO, Monteiro. Pecer Pan, p 150 

103 Ibidem, p. 150 



Dessa forma, podemos observar como Dona Benta, leitora culta e poliglota, 

consegue acesso à obra estrangeira. Além disso, o autor não deixa de mostrar a 

importância da livraria para a aquisição da obra e a import.ância de sua leitura 

como fonte para a história que seria depois transmitida oralmente. Assim, depois 

de ler o texto em inglês, Dona Benta o traduz não apenas para o português, mas 

para uma linguagem simplificada e oralizada, mais compreensível às personagens 

do Sítio e às crianças brasileiras. 

Antes de Dona Benta inteirar-se pela leitura da personagem inglesa, o início 

de Peter Pan alude a menções anteriores à personagem de Barrie na obra de 

Lo bato: 

Quem já leu as Reinações de Narizinho deve estar lembrado daquela noite de 
circo, no Picapau Amarelo. em que o palhaço havia desaparecido misteriosamente. 
Com certeza f ora raptado. Mas raptado por quem? Todos ficaram na dúvida. sem 
saber o que pensar do estranho acontecimento. Todos, menos o gato Félix. Esse 
figurão afirmava que o autor do rapto só poderia ter sido uma criatura - Peter 
Pan. 104 

Curiosamente, no entanto, as edições 1931 e 1952 de Remações de 

Narizinho, (no capítulo "O circo de Escavalinho) consultadas para conferir a 

informação, registram menção a Peter Pan feita pelo Gato de Botas, e não pelo 

Gato Félix. O mesmo pode se observado na edição de 1929, quando O circo de 

Escava/inho havia sido publicado como texto independente. 

O desencontro de informações não surpreende em um escritor cuja obra foi 

tão alterada ao longo de diferentes edições 105
, nem o lapso de Lobato invalida o 

104 LOBA TO. M Peter Pan. p. !49. 

105 A esse respeito, confenr LAJOLO, Marisa "Lobato, o mal-amado do Modernismo Brasile!Io, In: LOBATO, M. 
Contos escolhidos. ( !993), em que a autora comenta que "o fato de alguns conro.r estarem incluídos em livros CUJO 

primeira edição é. às vezes. anterior à data de elaboração dos contos não deve intrigá-/o nem indispõ-/o contra 
este escriba distraído: a cada edição de seus livros. Lobato mexia e remexia neles. não sendo. portanto, de 
estranhar que substituísse uns contos por outros. reescrevesse certos textos. alterasse enfim, significativamente, o 
peifil de suas obras: afinal. Loba.to era seu próprio editor. " 

Temos também a dissertação de Mestrado de Milena Ribeiro Martins (ainda inédita), que estuda as várias 
alterações feitas por Lobato em seus contos para adultos. 
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comentário de Dona Benta que aftnna saber mais que o gato por ter lido o livro. 

Emília diz então ''Está claro que não leu,(..) pots ele só lê ratos - com os 

dentes ".
106 

O comentário da boneca aproxima mais wna vez a leitura da 

devoração. 

A edição da obra por nós utilizada é de 1952107
. Porém ao tomarmos a 

edição de Peter Pan de 1930, veremos que não há menção a nenhwn gato. Quando 

Dona Benta termina de Jer a obra de James Barrie, diz apenas: "Pronto. Já sei 

quem é o senhor Peter Pan e poderei contar a história dele quando vocês 

quiserem. "108 

Também no texto "O irmão do Pinóquio", publicado pela primeira vez em 

1927, anteriormente, portanto, a Peter Pan (e que igualmente vem a fazer parte do 

livro Reinações de Narizinho) , a personagem João Faz-de-conta, uma espécie de 

réplica brasileira do Pinóquio de Collodi, comenta ter visto e falado com Peter 

Pan. 

Nisto surgiu Fazdeconta. que tinha saldo para o terreiro a fim de refrescar a 
cabeça. e disse. murro alegre: 

- Adrvinhem quem passou por aqui/ Peter Pan. Conversou com1go meio mmuto 
e lá se foi. voando para a Terra do Nunca. onde mora Disse que qualquer dia 
aparecerá no sít10 de Dona Benta para conhecer Pedrinho 

- Que pena tão ter portado um minuto para tomar café conosco! Ele sempre me 
visita e gosto muito dele. {diSse a Capinha Vermelha). 

Narizmho. que Já ouv1ra falar de Peter Pan, fez mil perguntas a respelto desse 
extraordinário ''menino que Jamais quis ser gente grande " e de sua mseparável 
companheira. a fada Smmho 109 

Constatamos também que em "O irmão do Pinóquio" dá-se, com relação à 

obra de Collodi, um processo semelhante ao ocorrido em relação a Peter Pan: 

IOó LOBA TO, M Pe1er Pan. p 150. 

10' Obras Completas de Monte1ro Loba to, Literatura Infantil, vol. 5 

108 LOBA TO, M. Peter Pan, São Paulo, Ed Nac1onal, 1930 

109 LOBA TO, M O mnão do Pinoccluo. São Paulo, Ed NaciOnal, 1927. (A ortografia e acentuação foram por nós 
atualizadas) 
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Dona Benta adquire o livro, e, depois de lê-lo, conta a história aos demais, a partir 

do que as personagens do Sítio tentam criar uma réplica da personagem, que seria 

um Pinóquio lobatiano. Desse modo, pela semelhança de processos e pelo fato de 

a personagem mencionar Peter Pan, poderíamos pensar no Pinóquio lobatiano 

como wn condutor, por cuja mão é trazida a personagem de J. Barrie. 

Em ambas as obras, explícita-se a importância do livro110
, já que Dona 

Benta tem de recorrer a ele para poder conhecer e contar as histórias. A 

recorrência a livros e a personagem Dona Benta no papel de contadora de histórias 

aparece também em outras obras como Hans Staden ( 1927), Htstón a do mundo 

para crianças (1933) e Dom Qwxote das crianças'" (1936). Em "O irmão do 

Pinóquio", a avó recorre ao livro depois das outras personagens constatarem ter ela 

contado todas as histórias que sabia. 1 1 ~ 

Sendo assim, podemos perceber que Lobato, em sua obra infantil, mesmo 

ao apresentar situações de narração oral de histórias, não deixa de ressaltar a 

importância do livro como princípio da cultura e fonte das histórias narradas por 

Dona Benta. Quando ela transmite as histórias, sua narrativa sofre mudanças em 

função de sua le1tura do texto, do horizonte de expectativas de sua platéia e da 

relação entre narradora e ouvintes no momento em que conta a história ao grupo. 

Ou seja, a narradora não só traduz a história, mas também explica certos 

termos intraduzíveis, modifica certas situações e usa artificios para despertar o 

interesse de todos. Agindo assim, contextualiza e, de certa forma, tropicaliza a 

história narrada, dando elementos para que ocorra o tipo de leitura oral, 

compartilhada por wn grupo que ouve atenta e interessadamente wna contadora de 

histórias, relação esta de que fala Chartier: 

110 O que era interessante para Lobato enquanto editor. 

111 A obra Dom Ouixote das Crianças. é discutida por Marisa LaJolo em ·'Lobato. um Dom Quixote no caminho da 
leirura". In. D~ mundo da leitura para a le1tura do mundo ( 1993) 

111 Lobato, Monteiro, Reinações de Nanzinho, p 199 Trecho já citado antenorrnente. 



(..) a le1tura não é somente uma operação abstrata de mtelecção. ela e o 
engajamento do corpo. mscnçào num espaço. relação cons1go e com os outros l u 

Um registro das práticas de leitura no Brasil é apresentado por Marisa 

Lajolo em A Formação da Leitura no Brasil, em que comenta sobre os leitores 

(principalmente as leitoras) presentes em vários romances brasileiros. Comentando 

sobre a leitura compartilhada, destaca o espelhamento entre afeto e leitura: 

Rompendo o círculo domes11co. no entanto. livros e le1turas muitas vezes 
compõem elo entre os amantes. que expressam. ao compartilhar preferênc/Os 
literártas. o afeto mútuo de um pelo outro Nesses casos. os narradores apresentam 
cenas bastante sugestivas de outras praticas de /euura. em que o enamorado lê 
trechos de suas obras favomas para a amada. que tece comentán os ;udiciosos e 
maduros sobre autores e obras. 11 ~ 

Desse modo, se Chartier comenta a respeito das relações de leituras 

compartilhadas, Lajolo nos traz exemplos dessas práticas de leitura no Brasil, seja 

na ficção ou na realidade, e nosso trabalho estuda a representação de práticas de 

leitura na obra infantil lobatiana e o relacionamento entre a narradora e os 

ouvintes. 

3.2. A Narradora 
"A moda de dona Benta ler era boa 
LIO 'diferente . dos livros "115 

Antes da obra Peter Pan, a série de obras infantis de Lobato já tinha 

registrado o costume de se contarem histórias no Sítio. Dona Benta é a principal 

113 A ordem dos l1vros, p. 16. 

tu LAJOLO, M. A Formação da Leitura no Brasil, p. 252. A autora cita também José de Alencar, que em seu livro 
Como e por que sou romancista. lembra que em sua inlancia lia romances para urna platéia de mulheres (p 252) 

115 Reinações de Nanzmlzo. p 199 



contadora de histórias do Sítio do Picapau Amarelo. É uma senhora sábta, querida 

por todas as personagens, e as histórias que conta são, na maioria das vezes, 

retiradas de livros. Porém sua narrativa manifesta vários traços de oralidade, que 

serão apresentados a seguir. 

Em primeiro lugar, o fato de ser uma senhora sábia aproxima Dona Benta 

dos antigos contadores de histórias, comentados por Ong: 

(..) Knowledge IS hard to come by and precious, and society regards highly 
those wise old men and women who spec10bze in conservmg it, who know and can 
tellthe stones o f the days old. By stonng knowledge outside the mmd. wnling and, 
even more. prinl downgrade the figures o f lhe w1se old man and the w1se old woman. 
repeaters o f the past. in favor o f younger d1scoverers o f somethmg new. 116 

Sendo assim, podemos observar que Dona Benta, também uma "senhora 

idosa e sábia", desempenha a mesma função dos antigos contadores de histórias, 

que é transmitir o saber aos mais jovens. Ao contar a história de Peter Pan, porém, 

está recorrendo a uma obra moderna ao invés das antigas histórias orais. 

Entretanto, tal qual os antigos narradores, é uma figura sábia - e respeitada por sua 

sabedoria -em tomo da qual se junta o grupo para ouvir histórias. 

Além disso, a narrativa de Dona Benta apresenta várias características de 

oralidade, uma das quais é que ela conta a história de forma resumida, dando mais 

ênfase às cenas de ação e diálogo, como o encontro entre Wendy e Peter Pan, já 

que, como Lobato, acredita que o que interessa a seu público são as aventuras. 

Dona Benta utiliza gírias aparentemente contemporâneas da publicação da 

obra e que serviram a seu propósito de reproduzir a oralidade. Alguns exemplos 

dessas gírias são palavras como "gabo/ice ", "prosa", "mangar", etc. 117 

A oralidade de sua narrativa também se reforça em frases que respeitam 

uma certa indeterminação que, admitida na fala, é intolerável na escrita, como 

110 ONG. W Orality and Literacy. p 41 
117 Estas gínas encontram-se na narrativa de Dona Benta em frases como. 'Tamanha gabolfce espantou Wendy. Ela 

hav1o consertado a sombra e o prosa chamava paro si os honras". (p. 162), ou então: "E verdade isso Peter? Há 
mesmo fadas ou você está a mangar com1go? (p 165) 
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dizer por exemplo que "O pat [de Wendy] chamava-se não se1 que Darlmg 118• 

bem como no uso de onomatopéias como "bem, bem, bem ... ", "tlm, tlin", 

"Prrrr ... '' . Isso ocorre por exemplo, na apresentação da fada Sininho: 

Uma fada que fazra tudo que as outras f azem. menos falar. Sua fala não 
pasr;ava daquele tlin. tlin. thn de campamha de prata 119 

Outra das características da narrativa de Dona Benta - que apresenta 

semelhanças com o narrador oral comentado por Walter Ong - é a de aprox1mar 

os jàtos narrados do cotidiano no qual se conta a história: 

.. ( ) oral cultures must conceptuabze and verba/ize ali their knowledge w1th 
more or /ess close reftrence to the human lifeworld. asstmilatmg the alien. objehve 

world to the more 1mmedrate, familiar mteratw n o f human bemgs. " 120 

Essa aproximação entre os fatos narrados e o cotidiano pode ser observada 

na narrativa de Dona Benta, cuja preocupação é fazer com que seus ouvintes 

assimilem a obra inglesa, tornando o mundo de Peter Pan mais próximo do mundo 

de seus leitores. 

Para que a interação se dê, a narradora interrompe sua história a quase todo 

momento para explicar nomes, situações e locais que fazem parte da outra cultura, 

como por exemplo com a explicação do que vem a ser uma nursery. 

118 Ibidem, p 152 

119 lb1dem. p. 167. 

- Nursery ( pronuncra-se nârseri) quer d1zer em inglês quarto de crianças. 
Aqw no Bras1l quarto de cn ança é um quarto como outro qualquer e por 1sso 
não rem nome especial. Mas na Inglaterra é diferente São uma beleza os 
quartos das crianças lá. com pmturas engraçadas rodeando as paredes. todos 
che1os de móve1s especiais. e de quanto brinquedo ex1ste. 121 

110 Ong, W Orahty and Llleracy, p. 42. 

121 LOBATO, Op Cit p. 151. 
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Ao explicar sobre a nursery e seus brinquedos, Dona Benta desperta a 

curiosidade das personagens como EmíJ ia, que pergunta se lá na Inglaterra existe 

"boi de chuchu ". A isso ela responde: 

- Talvez não tenha. porque b01 de chuchu é bnnquedo de memnos da roça e 
Londres e uma grande cidade. a maior do mundo As cnanças mglesas são muiro 
mimadas e têm os brinquedos que querem. Os brinquedos ingleses são dos 
melhores. 112 

Essas observações de Dona Benta sobre os brinquedos, sugerem que a 

família de Wendy seja rica, por ter condições de dar um quarto com bons 

brinquedos para os fiJ..hos. 123 Na obra inglesa, porém, constatamos que a família 

Darling era considerada pobre em relação a outras famílias inglesas, já que o 

nascimento de Wendy traria despesas para a família: 

For a week or two after Wendy carne it was doubtful whether they would be able 
to keep her. as she was another mouth to feed. 124 

Em outro momento, o texto original mostra que a babá das crianças inglesas 

era uma cachorra pelo fato de o senhor e a senhora Darling não poderem pagar 

uma pessoa para tomar conta dos filhos e levá-los à escola. 

Mrs Darling loved to have everyting just so. and Mr Darlmg had a passion for 
bemg exac:tly ilke his neigbours; so. of course. they had a nurse As they were poor. 
owing to the amount o( milk the ch1/dren drank. th1s nurse was prim Newfoundland 
dog. called Nana, who had belonged to no one in pamcular until the Darlings 
engaged her. 125 

121 lbtdem, p 152. 

123 Tais comentános levaram a obra Peter Pan a ser colocada na lista dos livros pro1b1dos e a ser apreendida pelo 
Estado Novo, pois, Mana Tucc1 Cameiro (Ltvros Proibidos. Jdétas Malditas, 1997, p 74 ), afirma que, segundo o 
procUiador Dr. Cl6v1s Kruel de Morais, a obra criticava o governo brastletro ao mostrar nossa mfenondade em 
relação aos ingleses A partir de ta1s denúnc1as. foram apreendtdos e destruidos todos os exemplares da obra que 
fossem encontrados no país. Observamos tambem que é discutível o caráter de critica política encontrado por 
Cl ó ~is Kruel de Mora1s na versão lobauana 

124 BARRIE. J. Peter Pan. p 2. 

125 lbtdem, p 4 . 
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Observamos, assim, que Dona Benta não tece comentários sobre a situação 

dos pais de Wendy em relação à sociedade inglesa. Seu objetivo é apenas explicar 

a seus netos o que vem a ser "nursery", de forma que estas compreendam certas 

diferenças existentes entre este tipo de quarto e os brasileiros. 

Em vários outros momentos, a narradora aproxima os fatos da narração do 

cotidiano de seus ouvintes. Mas às vezes esta aproximação se dá por conta deles 

mesmos. Dessa forma, a narradora sugere e seus ouvintes praticam uma recepção 

ativa. No exemplo abaixo, a aproximação ganha sentidos inesperados pela meta­

literatura: 

( . .) Gêmeo era o nome dado a d01s meninos realmente gêmeos e tão igualzinhos 
que as mesmas roupas e o mesmo nome serviam para ambos. 

( ) 
- Eu se1, berrou Emilia. Com os livros é assim. Há montes de livros tão iguais 

que tanto faz a gente pegar num como pegar noutro. A obra é a mesma. 
- Pois é, disse dona Benta rindo-se da comparação da boneca. Os seis meninos 

perdidos eram esses tais, e naquela noite eshveram brincando até tarde, à espera de 
Peter Pan. que fora à cidade ouvir o resto da htstória da senhora Darling. 

- Eshveram brincando de quê? perguntou Pednnho. 
- De tudo. respondeu dona Benta Os meninos ingleses são conw vocês aqui: 

bnncam de tudo. 116 

Outro exemplo da aproximação ocorre quando Dona Benta apresenta os 

indios da história de Peter Pan: 

Do lado esquerdo ficava uma a/de10 de Peles Vermelhas. 1sto é. índios norte­
americanos de nariz recurvo, cocar de penas na cabeça. cachtmbo da paz na boca. 
Viviam em sclêncw e em descanso. sempre de cócoras, como os nossos caboclos do 

mato. 
As casas desses índios eram em forma de tenda árabe. 
- Eu sec, interrompeu Pedrinho A tal tenda árabe tem a forma dum cartucho 

achatado, ou dum fonil sem b1c0 
- Po1s é, confirmou dona Benta Vcvwm nesses funis sem b1co e em vez de 

cacique eram governados por uma índw mwto valente. de nome Pantera Branca.
127 

126 Ibtdem, p 184 Gri fos nossos 

121 /btdem, p 179-180 Gnfos nossos. 
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Dona Benta (Lo bato) aproxima os índios Peles Vermelhas da realidade 

brasileira, comparando-os ao nosso caboclo, presente na obra lobatiana sob a 

forma da personagem Jeca Tatu, pela característica de ambos viverem de cócoras. 

Se no texto de Barrie tais índios já eram desqualificados pelo fato de nunca 

conseguirem derrotar o Capitão Gancho, ou por estarem .. um pouco gordos", 128 na 

versão lobatiana, a comparação destes com o caboclo produz efeito semelhante. 

Dona Benta, como mediadora entre o texto e seus ouvintes, não é neutra e 

manifesta suas reações e opiniões como quando, por exemplo, ao comentar sobre a 

mãe de Wendy, generaliza: 

Assustou-se, está claro. porque as boas mães se assustam por qualquer 
cotsmha, e correu a f echar a vidraça 129 

É o envolvimento de Dona Benta com a história que permite que "se safe" 

de perguntas difíceis, brandindo sua autoridade de "leitora", como no trecho em 

que responde à pergunta de Emília: 

- (..) havia entrado pela ;anela uma pequena bola de f ogo. 
- Como havia entrado pela janela. se a janela estava f echada? Berrou 

Emília. 
- úso não sei. disse dona Benta. O livro nada conta. Mas como fosse uma 

bola de fogo mágica. o caso se torna possível. Para as bolas de fogo mágicas 
tanto faz uma janela estar aberta como fechada .. . 130 

123 Vejamos como são apresentados os indios por Bame: 

O the trai/ of the pirates. stealing noiselessly down the war-path. whish is not visible to 
inexperienced eyes. come the redskms. every one of them whith his eyes peeled (. .. ) for these are the 
Piccanínny trible ( ... ) In the van, on ali fours, is Grear Big Li til e Panther. a brave of so many scalps 
that in his present position they somewhat impede his progress. (. .. ) Observe how they pass over f allen 
cwigs without making the slightest noise. The only sound to be heard is their somewhat heavy 
breathing. Tha f act is that they are ali a little f at j ust after the heavy gorging, but in time they will 
work this off. (Barrie, p. 62) 

129 LOBA TO, p. 156. 

130 lb1dem, p. 158. 



Dona Benta, porém, nem sempre é fiel ao livro. Ela adiciona ou modifica 

situações e às vezes adiciona palavras às falas das personagens, de acordo com 

aquilo que deseja transmitir a seus ouvintes. Vejamos como isto se dá no confronto 

de alguns trechos da versão de Barrie com a lobatiana, observando os acréscimos 

feitos pela narradora: 

They {Lost boysj are children who fa/J out of the1r perambulators when rhe 
nurse IS loolang the other way. ffthey are not claimed m seven days they are sent 
far away to the Neverland tu defray expenses. f 'm captain 

·• What fun 11 must be !" 131 

Tomemos agora o mesmo no texto de Lobato: 

- ''Memnos perdidos são os meninos que caem dos carrinhos nos jardins 
públicos quando as amas se d1straem a namorar os soldados Se as mães não 
conseguem encontrá-los no prazo de qumze dias. eles são remetidos para a 
Terra do Nunca. onde quem manda sou eu 

- Que engraçado./ Exclamou Wendy. Terra do Nunca! Está aí uma terra que 
eu não sabia que existisse. As geografias não falam delam 

Observamos que no texto lobatiano é suprimido o comentário de que os 

Garotos perdidos, quando não procurados, eram remetidos à Terra do Nunca, para 

"que ninguém arcasse com suas despesas" (to defray expenses). No texto 

lobatiano, eles vão para a Terra do Nunca se as mães deles "não conseguem 

encontrá-los", o que dá nova conotação ao fato. Enquanto Dona Benta de novo 

omite a informação econõmica, adiciona a de que a Terra do Nunca não se 

encontra nas geografias. 

Vejamos wn segundo exemplo: 

"And, Wendy. there are mermmds " 
"Mermaids! Wi th tails '? , . 

"Such long tails. " 
''Oh. cned Wendy. "to see a mermaíd"lw 

131 BARRJE, J Perer Pan, p 34 

132LOBA TO. M. Peter Pan, p. 168. Grifos nossos. 

13 ~ARR1E. Op. Ca .. p. 37 
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No texto de Lobato, mais uma vez são adicionadas palavras às personagens: 

- ''Sere1as? Repetiu Wendy batendo palmas Com Cauda ? 
- "Com cauda, escamas e tudo Sereias iguaízjnhas a essas que você vê 

pintadas nos livros. Uma lmdeza, Wendytw 

Na narrativa de Dona Benta há mudanças nas falas das personagens que, 

al ' d c 1 ~ 135 d' em e 1a arem portugues , 1zem exatamente o que a narradora quer. Desse 

modo, nos dois exemplos, as personagens fazem referência a livros. 

Primeiramente, temos Wendy falando em "geografias" e depois Peter Pan 

comentando sobre " livros de gravuras". A história, portanto, também é usada como 

pretexto para a narradora - e por trás dela Lobato - citar livros como elementos 

presentes no convívio dos ouvintes, indepententemente de serem incompletas (as 

geografias) ou exemplares (os livros de figuras em que se vêem sereias). 

Outro aspecto do texto que lembra ao leitor a ocorrência de uma história 

dentro de outra são as várias interrupções e retomadas que permetam o texto. 136 

Há momentos em que a ação se volta para a cena do serão no qual Emília discute 

com Tia Nastácia. Logo em seguida há o retomo para a história de Peter Pan, de 

forma que a narrativa é sempre entremeada pela cena das personagens do Sítio 

ouvindo Dona Benta. Importantes também são as perguntas e comentários dos 

ouvintes a respeito da história, que obrigam a narradora interrompê-la para dar 

explicações. 

134LOBA TO. p. 169. Grifas nossos. 

m Este fato se torna sigruficativo ao observannos que em Memórias da Emília a personagem AJice (Alice m 
Wonderland) conversa com Tia Nastácia e, na conversa. a identificação entre "tradução e as fazer as personagens 
traduzidas falarem vernaculo e explícita: 

- "Muzto boas tardes. senhora Nastácra' munnurou Alice cumpnmentando de cabeça. 

- .. Ué f Exclamou a preta. A ingles111ha então fala nossa lingua? 

- "Alice já foi traduzida em porwguês. explicou Emilia. 

Ao diálogo segue-se nota de rodapé informando que Lobato havia traduzido a históna de AJtce, tnfonnaçào que tem 
forte conotação econômica. 

134 Essa estrutura aparece em As mil e uma nortes. obra em que temos um narrador, que conta a hlstoria de Xeraz.ade, 
que por sua vez conta histórias em que aparecem outros narradores. 
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Em alguns momentos, entretanto, certos ouvintes não estão interessados nas 

explicações, mas sim na história. Por isso há sempre um ouvinte impaciente que 

lhe pede para continuar a narrativa: 

-Chega de gramática, vovó! protestou a memna [Narizmhoj. Vamos à história. 
Os memnos estavam à espera de Peter Pan. E depois? 137 

Em certo momento, porém, Emília discute com Tia Nastácia e rouba a cena, 

fazendo a paciente narradora cansar-se e dizer: 

- Mas vamos ao caso. Vocês me interrompem tanto que a htstória não pode 
chegar ao fim 118 

Dessa forma, percebemos que, apesar de toda a abertura dos comentários, 

há momentos em que é preciso retomar o fio da narrativa. Tal papel, de chamar de 

volta ao texto, pode ser desempenhado pela narradora ou, na maioria das vezes, 

por Pedrinho ou Narizinho, cabendo assim aos ouvintes um papel bastante ativo na 

narrativa da história, conforme veremos a seguir. 

Com respeito ainda às interrupções e retomadas feitas na história narrada, 

observamos que Dona Benta, usa a mesma estratégia de Xerazade, também posta 

em circulação pela tradição do folhetim, de criar suspense, adiando a história, ou 

trechos dela que fossem mais interessantes, para o capítulo e o dia seguinte. 

Assim, ela interrompe a narração no fmal de cada noite para continuar no dia 

seguinte, às sete horas, de forma que o momento da narração passa a ser esperado 

com ansiedade pelos ouvintes. 

3.3. Os ouvintes 

w LOBA TO, Op Cit, p 222 

138LOBATO, M Op Crt , p. 167 
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Em Dom Quixote das Cnanças, os ouvintes de Dona Benta fazem com que 

ela use de uma linguagem menos "literária" em sua narrativa, ao que ela responde: 

- Meus .filhos ( ) esta obra esta escnta em alto esnlo. nco de todas as 
perfeições e sut1/ezas de forma. razão pela qual se tornou cláss1ca. Mas como vocês 
amda não têm a necess1dade de compreender as belezas da forma bterána. em vez 
de ler vou contar a hiStÓria com mmhas palavras 

- Isso ' Berrou Emília ··com as palavras suas e de Tia Nasrácia e mmhas 
também - e de Narizmho - e de Pedrinho- e de Rabicó "139 

O comentário de Emília, por um lado toca na questão da oralidade, pois a 

boneca deseja que, ao narrar, Dona Benta utilize a mesma linguagem falada por 

seus ouvintes. Mas por outro lado, sugere que também os ouvintes ajudariam a avó 

a contar a história. E se observarmos tanto a história de Dom Quixote contada às 

personagens do Sítio, como a história de Peter Pan, constatamos que isso 

realmente acontece - a história é contada também pelos ouvintes, a partir de seus 

comentários que muitas vezes direcionam a história para seus interesses. 

Os ouvintes de Dona Benta são muito participativos e exigentes. Eles 

pedem coerência, fazem a narradora continuar quando esta se distrai e, além disso, 

comentam apaixonadamente a história, aproximando, neste comentário, ainda mais 

o mundo de Peter Pan de seu cotidiano. Um exemplo disso é quando Dona Benta 

narra as tentativas de Peter Pan de "colar" sua sombra, e Emília dá sua opinião: 

- Se fosse eu (..) experimentava uma bisnaga de cola-tudo ... 
- ( ) Eu. se fosse a senhora Darling. .. 140 

Emília faz comentários que objetivam modificar a história, como por 

exemplo quando, não contente com o fato narrado por Dona Benta, de que Peter 

Pan não chorava, resolve interferir na história, dando uma sugestão. 

139 LOBA TO, Monteiro. Dom Quixote das cnanças. p. l2. 

140 LOBA TO. M PeterPan, p. 160. 
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Peter Pan estava profundamente triste Súbito. lançou-se à cama, com a cara 
escond1da nas mãos D1zem que chorou. mas não há certeza dtsso. 

- Ele então não chorava.? perguntou Nanzinho 
- Não nunca chorou. salvo talvez. nesse d1a - mas não há certeza Peter Pan 

cons1derava o choro como co1sa própna de mulher 
- Eu queria esfregar cebola nos olhos dele para ver se chorava ou não. disse 

Emília Já notei que cebola "comove " mGls as gentes do que a hiStória mais triste 
que possa haver E depois .'?141 

Os ouvintes, porém, fazem muito mais que emitir opiniões. Eles se 

envolvem com a história narrada e dão maior concretude a ela. Esta participação 

dos ouvintes, com ênfase maior no envolvimento emocional que no distanciamento 

objetivo de acordo com Ong, seria outro índice de oralidade: 

"For an oral culture learning or knowing means achieving close, enpathetic. 
communalldentificatíon with the known. ( .. ) wrwng separares the knower from the 
known and thus sets up conditions for objenVIty, on the sense of persona/ 
d d . 142 tsengagement or 1stancmg. 

As personagens do Sítio ajudam a tecer a narrativa e, com isso, fazem Peter 

Pan ganhar contornos de personagem lobatiana, pois quando a história agrada a 

eles é como se a personagem passasse a existir dentro de sua própria realidade. 

Sendo assim, Peter Pan, na história de Dona Benta já seria uma personagem 

diversa da criada por Banie. 

AJgumas atitudes e comentários das personagens lobatianas mostram seu 

envolvimento e identificação 143 com a história. Um exemplo ocorre quando a 

narradora conta que Peter Pan se vangloria após Wendy remendar sua sombra. As 

crianças se identificam com Peter Pan e Wendy e trazem o conflito dos garotos 

ingleses para dentro da sala onde estão ouvindo a história: 

141 LOBA TO, M. Op Ca. p. 234 

142 ONG Op. Cit., p. 45-6 

143 Com relação a tdentificação entre leitores e texto, observamos a preocupação de Lobato com a dtfusão da lettw'a, 
que se evtdencia também em sua obra adulta, na qual constatamos a presença de personagens-leitores. Um 
exemplo e a história ' ·Zé Brasil" (O problema vaal). em que a personagem lê a lustóna do Jeca Tatu e tdentúica-sc 
prontamente com ele, fator essencial para sua conversão política, obJeUvo deste panfleto lobattano 
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- ''Oh, não se ofenda. Wendy' Eu tenho este defeito ( ) Quando qualquer 
coisa de bom me acontece. ponho-me sem querer a contar prosa Se1a boa 
Perdoe-me. Reconheço que uma memna vale mms do que vinte menmos. 

- Isso também não/ Protestou Pedrmho So se é lá na Inglaterra. Aqw no 
Brasil um memno vale pelo menos duas meninas 

- Olhem outro gabola! Exclamou Nanzinho/.14
• 

Outro momento de identificação entre as personagens de Lobato e as da 

história ocorre quando Dona Benta relata a coragem de Peter Pan: 

Peter Pan, que já havia alcançado a pra/G. compreendeu o pengo ( . ) O 
remédto era enfrentar o Cap11ilo Gancho. atracando-se com ele em luta corpo a 
corpo. 

- Gosto dum memno assim! disse Nanzinho enhlsiasmada. Não tem medo de 
cotsa nenhuma Isso é que é 

Pedrinho olhou-a com o rabo dos olhos. como se tms palavras fossem alguma 
indtreta para ele. mas não eram us 

Dona Benta dá ainda liberdade aos ouvintes para criarem novas aventuras a 

partir da história ouvida. Isso ocorre, por exemplo, quando ela sugere que eles 

continuem a história narrada em seus sonhos, como se vê no trecho a seguir: 

Tudo dormiu Dormw a floresta o seu sono ag~tado de morcegos (..) Dormiram 
os piratas. e os índios. vendo o inimigo dormir, detxaram a perseguição para o dta 
seguinte e dormiram também. (..) 

Dona Benta parou nesse ponto. achando que o melhor era também irem dormir 
Chega por hoje. O resto fica para amanhã. Agora é cada um tr para sua 

cama sonhar com o Capttão Gancho e o crocodilo. u 6 

Aqui Dona Benta, mrus uma vez, estabelece um paralelo entre a história 

narrada e o mundo do Sítio, e agora sem intuitos pedagógicos. Assim como as 

personagens da história de Peter Pan estariam a dormir, ela sugere a seus leitores 

que também o façam, aproveitando a oportunidade para encerrar a narração 

daquele dia. 

144 LOBA TO, M. Op Cit p 163. 

145 LOBA TO, M. Op. Cu. p 211 

146 LOBA TO. Op. Ctt p. 198. 
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Enquanto os netos de Dona Benta se envolvem com a históri~ Tia Nastácia 

demonstra certo estranhamente em relação a ela, ao contrapô-la a seu horizonte de 

expectativas. 

Aqui na Nastácw interrompeu a narraf1va para dizer 
- Para mim esse menino estava embrulhando dona Wendy. Estou velha e só 

vi fada nas hístónas. J.l7 

- (..)Não entendo como é que a senhora Darlingfoi de1xar a janela aberta. 
Quarto de criança a gente não deixa de janela aberta nunca. Entra morcego. 
entra coruja - e entram até esses diabinhos. como o tal Peter Pan. 148 

Tia Nastácia se recusa a aderir à fantasia e a acreditar na existência de 

fadas . Além disso, ao caracterizar Peter Pan como wn diabinho, parece querer 

aproximá-lo do Saci, personagem das histórias populares, padrão unanimemente 

recusado pelos ouvintes de Dona Benta, como por exemplo quando, terminado o 

primeiro dia do serão, N arizinho elogia a história narrada e a compara com os 

contos de fadas, que já então conhecia. 

- Estou notando rsso. vovó. disse ela. Nas histórias antigas. de Grimm, 
Andersen, Perrau/1 e oulros, a coisa é sempre a mesma - um rei, uma rainha. um 
filho de rei, uma princesa (..) As histórias modernas variam mais. Esta promele 
ser muito boa. Peter Pan está com jeito de ser um diabinho levado da breca. 149 

Pelo comentário de Narizinho, vemos uma diferença entre a narrativa de 

Dona Benta e as histórias infantis antigas. Ela se vale de uma história escrita e 

além disso contemporânea, enquanto que as outras, como os contos de fadas, 

provenientes do folclore europeu, apresentavam enredos semelhantes. A fala de 

147 LOBA TO, Op Cit. p. 165. 

148 Ibidem. p 174. 
149 Ibidem, p. 174. Em Histórias de Tia Nastácia (1937). Narizínho compara a história de Peter Pan com as histórias 

contadas pela cozinheira e critica estas últimas através da comparação: 

- Eu também acho muito ingênua essa h1stória de rei e princesa e botas encantadas, dtsse 
Nanzinho. Depois que li Peter Pan. fiquei exigente. Estou de acordo com Emília. (Histórias de Tia 
Nastácia, p. 14) 
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Narizinho também pode ser vista como uma crítica às "histórias da Carochinha" 
' 

denominadas por ela de "emboloradas" na obra Remações de Nanzmho. 150 

No ftnal da história, Emília e as crianças manifestam seu desejo de visitar o 

mundo do livro. Dessa forma, identificam-se tanto com as personagens da história 

e a Terra do Nunca que desejam mudar-se para tal mundo ou ao menos visitá-lo. 

Mas o que aconteceria em obras posteriores seria o contrário: as personagens. e a 

própria Terra do Nunca é que viriam para o Sítio. 

Muitas vezes, os comentários feitos pelos ouvintes da história de Peter Pan 

questionam a forma como Dona Benta a narra. Emília, por exemplo, não se 

contenta em ser ouvinte e tenta modificar ou adivinhar fatos da história, recaindo 

seus comentários em outros momentos sobre a forma narrativa, como por exemplo 

ao comentar uma expressão usada por Dona Benta, dizendo que usaria expressão 

igual quando escrevesse. 

(.) Em mmutos a poeira levantada pelos p1ratas em fuga e pelos índ1os 
persegwdores desapareceu no horizonte 

- Que expressão bonita! exclamou Emília Desapareceu no horizonte!. . acho 
uma beleza em tudo quanto desaparece no honzonte. Amda he1 de escrever uma 
h1stória chew de desaparecimentos no honzonte. com três pontmhos no fim. m 

A boneca pode estar ironizando essa expressão usada por Dona Benta, por 

tratar-se de um clichê (É o fmal antológico de O Guarani), ao afmnar que usará tal 

clichê várias vezes, escrevendo uma história "cheia de desaparecimentos no 

horizonte". 

Em outro momento, Emília exige verossimilhança da narradora, como por 

exemplo, quando "corrige" a fala de Dona Benta sobre o Capitão Gancho: 

(..) Em seguida retirou-se, tomando caminho do seu nCIVlo. muito contente da 
v1da, a esfregar as mãos 

- Como? Inqwnu Emí11a. Se ele só tmha uma. como podena esfregar as mãos. 

ISO Op Cit p 12. 

151 LOBATO. Op Cil. p. 192. 
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- Isso é um modo de falar, explicou dona Benta. Quando queremos d1zer que 
Fulano sm u muito contente. costumamos usar dessa expressão ''esfregar as mãos .. 
ainda que o tal Fulano nem mãos tenha. São modos de d1zer w 

Mesmo o suspense criado pela narradora, ao deixar a melhor parte da 

história para o dia seguinte, faz com que Pedrinho reclame: 

- E depois ? indagou Pedrmho 
- Depo1s. cama. Já são nove horas Para a cama todos! Amanhã veremos o que 

aconteceu 
Pedflnho danou. 
- É sempre assim. As histórias são sempre interrompidas nos pontos mais 

interessant~s . Chega até a ser judiação ... IH 

Pedrinho questiona a fórmula consagrada da narrativa oral e popular, 

presente também nos folhetins, de manter o suspense no fmal do "capítulo". A 

personagem, mesmo não conseguindo mudar a forma de narrar de Dona Benta, 

protesta contra o fato de ela deixar o melhor da história para depois. É interessante 

recordar que no livro Remações de Narizinho, quando chega ao Sítio o livro 

Pinóquw, Pedrinho deseja lê-lo sozinho, mas a avó não permite, dizendo que leria 

a história para todos, e também que leria apenas "três capitulas de cada vez, de 

d I d I " /54 mo o que o 1vro ure e nosso prazer se pro ongue . 

Desse modo, observamos que, quando a história de Peter Pan é contada por 

Dona Benta, não acontece apenas o ato de "contar uma história" . Há também o 

questionamento da maneira como a história é contada, já que seus ouvintes não só 

comentam sobre a história mas também sobre os procedimentos da narração. 

Quando Dona Benta adiciona fatos ou palavras novas à história, precisa se 

justificar pelo que faz. Assim, as personagens do Sítio, ouvindo narrativas, 

rsl lbtdem. p 235 

'S3Jbtdem. p 238 Grifos nossos 

rs.. Op. Cit. p. 199. 
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estariam não só conhecendo histórias novas, mas também aprendendo a tomar-se 

contadores de histórias além de receptores críticos das mesmas. 155 

3.4. De Neverland para o Sítio 

Constatamos ser o Sítio um espaço mágico por natureza, onde personagens 

de outras histórias podem visitar os netos de Dona Benta ou levá-los para seu 

mundo. Observamos também que as histórias em que primeiro se dá o intercâmbto 

entre o Sítio e outros mundos, como O cara de coruJa, O irmão do Pinóquio, O 

gato Félix e O ctrco de Escavalmho, foram publicadas pela primeira vez em 1927, 

portanto três anos antes da publicação de Peter Pan. 

Dessa forma, devido ao fato de já terem, anteriormente, isto é, na 

cronologia da obra lobatiana, recebido a visita de outras personagens, quando 

ouvem a história de Peter Pan, os ouvintes tomam-no uma figura "real", que 

poderia vir a fazer parte de seu mundo. Acreditam, assim, que a personagem 

poderia, com toda naturalidade, estar presente na sala de Dona Benta, ouvindo sua 

própria história. 

Ao iniciar-se a história paralela do picotamento da sobra de Tia Nastácia, 

Dona Benta al imenta ainda mais a fantasia das crianças ao comentar que suspeita 

ser Peter Pan quem estaria cortando a sombra da cozinheira. 

Dona Benta foi de opm1ào que aquilo só poderia ser arteince do Peninha, ou 
talvez do próprio Peter Pan, que houvesse entrado na sala às escondtdas, no 

- ,J d . ,J h . . / 56 momento em que tuuos estavam mGis IStraiuos com a ISiona 

m O procedimento e constante em outras obras nas quais outras personagens também desempenham o papel de 
narradoras, como por exemplo o Visconde e a Em1lia em Memónas da Emilra. e também tia Nastácia. em História 
de Tia Nastácia 

156 lbrdem. p 176 
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No mesmo ano da publicação de Peter Pan, Lobato publica também Pena 

de Papagaw e O pó de Pirlimpimpim, textos nos quais introduz a personagem 

Peninha. Por isso, as personagens se referem a essa personagem no texto: 157 

Estou desconfiado. d1sse Pednnho, que o tal pó mág1co de Peter Pan era o 
nosso pó de pirilmpimp1m. 

- E quem nos garante que o tal Peninha, que deu a você o po de 
Pirbmpimp1m. não seja esse mesmo Peter Pan?158 

Emilia, não contente em comentar apenas, acaba transpondo um elemento 

do texto para o contexto do Sítio, picotando a sombra de Tia Nastácia, da mesma 

forma como ouvira Dona Benta contar sobre a sombra de Peter Pan, "cortada" pela 

mãe de Wendy: 

Emília saíra da sala pé ante pé sem que mnguém percebesse, e logo depo1s 
voltou com a tesoura de dona Benta na mão. E deu jeito de cortar a cabeça da 
sombra de tia Nastác1a. que enrolou e j01 guardar no fundo da gaveta. 159 

A partir da primeira noite, na qual Emília resolve cortar a sombra de Tia 

Nastácía, todos os capítulos passam a abrir-se com a cozinheira surgindo e 

reclamando da diminuição de sua sombra. 

No outro dia. antes de dona Benta contmuar a história de Peter Pan. tia 
Nastácia apareceu com a sua sombra d1mmuida de mais um pedaço no ombro 160 

Na terceira noite161 t1a Nastácia apareceu na sala ainda mais desapontada do 
que na véspera O que estava acontecendo com a sua pobre sombra era 
simplesmente monstruoso. 

15' Porem, em "Pena de papagaio" as personagens do Sítio encontram Perunha depois de terem ouvtdo a históna de 
Peter Pan. o que levanta a hipótese de Lobato haver mtrodUZido em edições posteriores a referência a tal texto em 
Pecer Pan Esta observação aponta para a urgêncta de uma edição critica da obra Jobatiarta. 

ISS LOBA TO, M Peter Pan. p 175. 

IS'I fbrdem. p. 175. Na primeira ed1çào de Peter Pan, Emília não corta a sombra de Tia Nastácia, mas sun a sua 

própria. 

( ) A boneca havia desaporecrdo Foram encomra-la no quanto de Dona Benta. sabem fazendo o 
que? Expenmentando cortar a cabeça de sua própria sombrinha com a tesoura de costura da boa 
senhora (Perer Pan. 1930, sem número de pág1na) 

160 LOBA TO, Peter Pan. p. 178 
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( ) Realmente as.nm era. O resto da sombra da pobre negra estava todo p1cado 
de buracos feitos a tesoura 162 

Essa abertura das noites de serão em que Dona Benta conta a história, 

marcada pelo narrador de terceira pessoa e pelas expressões "no outro dia", "na 

terceira noite", que aparecem também em As Mil e Uma NOites, sugerem 

semelhança com a estrutura dos contos daquela obra Vejamos o que diz o 

narrador de As Mil e Uma Noites a respeito de Xerazade: 

E ela contmuou a desenrolar o fio de suas histórias. Interrompendo-as ao fim de 
cada nolte e retomando no curso da nmte segurnte ( . .) E escoaram-se m1l e uma 
noites. 163 

O desaparecimento gradual da sombra de Tia Nastácia deixa todas as 

personagens intrigadas, até que no último capítulo o Visconde descobre ser Emília 

a autora de tal "reinação". 

Ao fmal da história, quando Dona Benta narra a derrota do Capitão Gancho 

por Peter Pan, as personagens fazem mais comentários": 

- Bravos I exclamou Pedrinho Eu sabia que 1a suceder ISSO. Memno proteg1do 
pelas fadas acaba sempre vencendo 

Tia NastacJa arregalou os olhos. 
- Credo! Imaginem um memno desses aqw no s ítio ! Era capaz até de serrar o 

Chifre do Qumd1m ... 164 

Pela observação feita por Tia Nastácia, podemos perceber que, em sua visão 

de mundo e ao contrário dos outros ouvintes, há pouco espaço para o entusiasmo 

por Peter Pan. Para ela, Peter Pan seria wn menino que faria "arteirices". Suas 

observações indispõem Emília contra ela, pois os pensamentos da boneca em 

relação à história são totalmente diferentes dos de Tia Nastácia. Essa observação 

161 Estas t:Xpressões "no outro dia", "na terceira no1te" aparecem também em As mil e uma nortes. nas aberturas de 
capítulos 

162 LOBA TO, Perer Pan. p. 200 
103 As nu/ e uma noites. v I, p 58 
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nos leva a pensar que a história narrada vai aos poucos sendo diferentemente 

apropriada pelos distintos universos dos seus leitores, no caso, ouvintes_ 

104 lbtdem. p 250 



4. O TEXTO - DIFERENÇAS ENTRE O PETER 

PANDE BARRIE E O DE LOBA TO 

''Não te amarres ao original em maténa de forma - só 
em maténa de fundo. "16

J 

No capítulo anterior foi feito um estudo da relação entre Dona Benta como 

narradora e seus ouvintes. Pensamos, porém, ser necessário estudar à parte alguns 

aspectos do texto de Jarnes Barrie que foram modificados na adaptação lobatiana. 

Trataremos, a princípio, do fato de que na história inglesa também existem 

contadores de histórias como Wendy e sua mãe e até o próprio narrador, que 

desapareceu na versão lobatiana. 

Apresentaremos também quadros comparativos, mostrando a forma como 

foram encaixados, na adaptação lobatiana, capítulos da obra inglesa e os novos 

nomes dados por Lobato às personagens de James Barrie. 

Trataremos ainda de um outro aspecto resultante do confronto entre os dois 

textos: as alterações feitas pela narradora para adaptar a história a seu público. No 

presente capítulo, apresentaremos algumas das transformações feitas no texto para 

adaptá-lo ao público, cotejando-as com seus equivalentes no texto inglês. O 

critério usado para sua escolha foi o fato de serem apresentados personagens, 

objetos ou fatos que aparecem em outras obras lobatianas, como Memórias da 

Emílza e O Picapau Amarelo, obras a serem estudadas no quinto capítulo. 

165 A Barca de Glevre. V I!. p. 23 2. Fragmento de carta dirigida a G Rangel em 30/051\921 , onde Lo bato dá 
conselhos ao arrugo sobre a forma como deve traduzir os contos shakespearianos, afU1JUUldo também que ele 
devena traduzir tais tex1os "em linguagem bem s1mples. sempre em ordem d1reta e com roda a liberdade" 
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4.1. Contadoras de histórias 

Se na obra infantil lobatiana há personagens contadoras de histórias, o 

mesmo acontece na obra de J. Barrie. Uma destas é Mrs. Darling, a mãe de 

Wendy, que conta a seus filhos histórias como a de Cinderela, as quais são 

também ouvidas por Peter Pan. Vejamos o seguinte trecho, em que Peter Pan 

revela a Wendy o principal motivo de aparecer em sua janela: 

( ) and she was ;ust slightly disappointed when he admitted that he carne to the 
wmdow not to see her but to listen to stones. 

·· You se e, I don 't know any stones. None o f the lost boys know any stones. ·· 
"How perjectly awful. " Wendy smd 
''Do you know. " Peter asked '·why swallows bw/d in the eaves ofhouses? It isto 

ftsten the stones O Wendy, your mother was te//ing you such a lovely story " 
.. Wh1ch story was li? " 
"About the prince who couldn 't find the lady who wore the glass sbpper. " 
"Peter. " smd Wendy excJtedly. "that was Clnderel/a. and he found her, and they 

lived happi/y ever afie r. "166 

Descobrimos assim que na obra de 1. Barrie há também uma referência a 

outras histórias tradicionais167
, como no caso a de Cinderela. Constatamos também 

no texto de J ames Barrie que a principal razão de Peter Pan levar Wendy para a 

Terra do Nunca é o fato de ela dizer a ele que também conhece diversas histórias. 

" Where are you gomg?" she cned wzth m1sg1ving. 
"To te// the other boys ·· 
"Don 't go, Peter . .. she entreated, "I know such lots o f stories " 
Those where her pecise words. so there can be no denymg that it was she who 

jirst tempted him 
He carne back, and there was a greedy /ook m his eyes now which ought to have 

a/armed her. but díd not 
Oh the stories I could te /I to the boys.' .. she cned. and then Peter gnpped her 

and began to draw her toward the window 
"Let me gol " she ordered h1m. 
"Wendy. do come w1th me and te li the other boys "168 

ló6 BARRIE, J. Peter Pan. p. 36 

1õ
7 E sem a carga de negativtdade que Lobato parece opor ao gênero, quando cntJca as Histónas da Carochinha . 

168 BARRIE, J. Op. Cit. , p. 36 
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Assim, se antes era a senhora Darling quem contava as histórias, esse papel 

é passado a Wendy, quando a menina vai para a "Terra do Nunca'' . Uma vez lá, 

Wendy, assumindo o papel de mãe dos Garotos Perdidos, passa a contar histórias 

também para eles. Desse modo, temos no texto de Lobato uma estrutura "en 

abime ": um narrador de terceira pessoa conta a históna de Dona Benta que conta a 

história de Wendy que por sua vez conta a história de Cinderela. 

Esse aspecto do texto de J ames Barrie não deixa de constar na adaptação 

lobatiana. Mas Dona Benta, ao falar de Wendy contando histórias, acrescenta algo 

mais ao texto inglês. Ela narra o entusiasmo dos Garotos Perdidos pelo fato de 

ouvirem histórias e a recepção fisica das mesmas: 

Todos bateram palmas. numa grande alegna Iam ter mãe afinal Iam ter quem 
lhes contasse h1stónas- que maraVIlha! 

- "Históna! História! exclamaram. Para começar. conta já uma lmda hiStória 
- e os meninos foram entrando para a casmha. em atropelo 169 

Além disso, como há em Peter Pan dois mundos paralelos, o de Londres e o 

da Terra do Nunca, quando as personagens se encontram na segunda, Londres 

pode tomar-se para elas um mundo fictício. Por isso, em determinado momento, 

Wendy conta aos Garotos Perdidos a história de seus pais: 

A histón"a daquela noite foi inventada por Wendy, que jd havia esgotado o 
sortimento das que tinha ouvido de sua mamãe. Era a históna dum casal cujos três 
filhos resolveram fogír de casa durante certa noite de mverno. Os pobres pais 
haVJam caído na mais profonda tristeza e nunca mGis fecharam as janelas do quarto 
dos meninosfojões. na esperança de que por ali mesmo voltassem um dta 170 

Destacamos o fato de Wendy haver "esgotado o sorllmento " das histórias 

que conhecia, fragmento que foi adicionado na versão lobatiana. Quando isso 

acontece ela passa a contar sua história "real". Nas histórias do Sítio, porém, 

quando Dona Benta "esgotava" o sortimento de histórias, recorria aos livros. 

169 LOBA TO, M. Op. Crt. p. 197. 

I"' Ibidem, p. 227-8 Grifos nossos. 
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Outras alterações feitas por Lobato no texto de James Banie reforçam a 

liberdade de sua adaptação. 

4.2. O narrador da história de James Barrie 

Quando Dona Benta narra a história de Peter Pan, além de reestruturar a 

história, suprime o narrador do original, pois agora cabe a ela, e não àquele, a 

tarefa de apresentá-la. Porém, observamos que o narrador de James Banie também 

possui traços que podem caracterizá-lo como um "contador de histórias". 

Em primeiro lugar, ele também dialoga constantemente com seu leitor, 

como por exemplo ao apresentar a lagoa das sereias: 

If you shut your eyes andare a /ucky one. you may see at times a shapeless pool 
of lovely pale colours supended m the darkness, then if you squeeze your eyes 
thigter. the pool begíns to take shape. and the colours become so v1vid that w1th 
another squeeze rhey must go on fire. But ;ust before they go on fire you see the 
lagoon This is the nearest you ever get to 11 on the mainland. just one heavenly 
moment 1( there could be two moments you mtght see the surf and hear the 
mermmds smgmg n 

O narrador apresenta a lagoa de cuna, como se chamasse o leitor para 

sobrevoar, juntamente com ele, a Terra do Nunca. É wn narrador onisciente 

intruso, que observa tudo de um lugar privilegiado, emitindo opiniões sobre as 

personagens e a própria história. 172 

Em outros momentos usa de estratégias folhetinescas, criando certo 

suspense sobre o que vai dizer, como por exemplo quando, após descrever o 

171 BARRIE, p 93. 

112 Segundo a ttpologta de Norman Friedman, apresentada por Ligia Cb.iapmi Moraes Leite, em O foco narrativo, Um 
narrador onisciente intruso e aquele "que tudo segue. tudo sobe e tudo comenta, analua e cntica. sem nenhuma 
neutraltdade -De que lugar - provavelmeme de Cima, dominando tudo e rodos, até mesmo puxando com pleno 
dominio as nossos reações de leitores e driblando-nos o tempo todo. (p. 29) 
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Capitão Gancho, pergunta ao leitor "Such 1s lhe terrible man against whom Peter 

Pan lS pllled Which wi/l win?171 

Esse narrador também expressa opiniões a respeito de suas personagens: 

Thmk was not ali bad or. rather, she was ali bad JUSt now. but. on the other 
hand. somefimes she was all good Faines have to be one thmg or the other. 
because bemg so smallthey unfortunate/y have room for one feelmg only at a time. 
they are however. allowed to change. only tt must be a complete change. At present 
she was fui/ ofJealousy of Wendy What she said in her /ovely tlnkle Wendy could 
not of course understand. and I believe some of 11 was bad words. but 11 sounded 
ldnd. and she jlew back and jorward. plainly meaning "Follow me. and ali wi/1 be 
wel ''174 

Comentando a respeito de Sininho, o narrador afirma que a fada, por ser 

muito pequena, não conseguiria ser boa e ruim ao mesmo tempo. Sua explicação é 

absolutamente fantástica e, ao aftnnar que a fada não era sempre boa, apresenta 

uma personagem que não está moldada em padrões fixos de bem ou mal. Recua, 

também, na onisciência, pois afmna não saber o que a fada estaria a dizer a 

Wendy, supondo apenas (I belleve) que não seriam coisas amáveis. 

Assim, além de comentar os fatos, o narrador de Barrie também comenta 

sobre sua própria narrativa, mostrando a importância de certos momentos para o 

desenrolar da trama. Um exemplo é quando Wendy e os irmãos estão fugindo pela 

janela enquanto seus pais sobem até seu quarto, procurando por elas: 

In a tremble they opened the street door Mr. Darbng would have rushed 
upstairs. but Mrs. Darlmg s1gned to h1m to go softly She even tried to make her 
heart go softly. 

WU/ rhey reach the nursery in time? !fso. how de/ightfulfor them. an we sha/1 ali 
breathe a sigh o f relief butthere wiU be no story. On the other hand. if they are not 
m time, I solemnly promise that it will ali come right in the end. m 

l7J BARRIE Op. Clt p. 60-Q I. 

m BARRIE, p. 55-Q Grifos nossos 

m BARRIE. p 42. Grifos nossos. 
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Quando a história é narrada por Dona Benta, o comentário metalingüístico 

fica por conta da Emília, que discute com Tia Nastácia, no trecho já parcialmente 

comentado. 

- ( .) Não entendo como e que a senhora Darbng j01 deixar a Janela aberta 
Quarro de cnança a gente não deixa de Janela aberta nunca. Entra morcego. 
entra coruja - e entram até esses drabinhos. como o tal Peter Pan 

- Boba' Exclamou Emília Se ela não deixasse a janela aberta não podia 
haver essa história. Se você fosse a mde dos meninos deixava a janela fechada, 
não é? E que aconteceria? Cortava a cabeça da história logo no começo. n 

Em outro momento, o narrador de Barrie mostra-se hesitante sobre o que 

deveria narrar primeiramente, prolongando o suspense pela sucessão de hipóteses 

narrativas: 

The extraordmary upshot of this adventure was - but we have not decided yet 
that this is the adventure we have to narrate Perhaps a better one would be the 
night attack by the redskins ( . ) Or we mrght te /I how Peter saved Trger Lily 's L~fe 
m the Merma1d ·s Lagoon. and so made her hrs ally. O r we could te /I o f the cake the 
ptrates cooked so that the boys might eat 11 and perish (. ) 

O r suppose we te/l o f the birds that were Peter 's friends, parncularly of the 
Never Bird that bwlt in the lagoon ( . ./77 

A pretensa dúvida do narrador a respeito do que deveria narrar entre os 

fatos que estariam acontecendo ao mesmo tempo é suprimida no texto lobatiano, 

que se limita a narrar aquilo que o narrador realmente conta depois. 

Dessa forma, observamos que o narrador da história original - onisciente -

vê a tudo, porém introduz ao leitor, ao dialogar com ele, no processo de seleção 

que preside à narração. Esse diálogo já encolhe ou "democratiza" a onisciência 

desse narrador. 

170 fbidem, p 174. Grifos nossos. 

I T' BARRIE, p 91. 
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4.3. Os narradores da versão lobatiana 

Na obra lobatiana, temos um narrador de terceira pessoa que aparece muito 

pouco. Em Peter Pan, ele conversa com o leitor no início, dizendo "Quem Já leu 

Reinações de Narizinho deve estar lembrado daquela noite ... "178
, porém depois o 

que predomina é a narrativa de Dona Benta e os comentários das demais 

personagens. Desse modo, quem conta a história é Dona Benta e não o narrador, 

que dá a ela a voz. 

Eliana Yunes diz a respeito do narrador nas obras infantis de Lobato: 

( ) a voz do narrador não é unidirec10nal nem ca11va. Ao contrário. embora 
tenha o narrador em terceira pessoa. o discurso permite a mserção de outras vozes. 
em discordância. quer pela Irreverência de Emília. quer pela divergência de 
Pedrmho ou Nanzinho O própno narrador. sem se tornar mcoerente. ajusta 
cont7nuamente o ;ulgamento dos f atos. explicando sua posição e refenndo-lhe as 
fontes e fUndamentos. Ass1m como às crianças-personagens. ao leitor abre-se a 
possibibdade de uma participação na narrativa pela catarse desencadeada. 179 

Yunes comenta o fato de o narrador citar suas fontes. Dona Benta, como 

narradora, também procura suas fontes . A princípio ela desconhece a história de 

Peter Pan, precisando recorrer a um livro para poder saber a seu respeito. Além 

disso, como já vimos, ela serve de mediadora entre a história e o público, de modo 

que a história por ela narrada, em primeiro lugar, é uma versão do original, em 

segundo lugar, ela precisa fazer várias mudanças para adequar sua linguagem ao 

público e poder cativá-lo. Assim, Dona Benta não é uma narradora onisciente, mas 

uma leitora que conta a seus ouvintes a sua leitura do texto de James Barrie. 

178 LOBA TO, M. Peter Pan. p. 149 

n Yunes, Eliana Presença de Mometro Loba to, p. 41 



4.4. A separação em capítulos 

Tornando o texto de Lo bato e confrontando-o com o de Barrie, observamos 

que sua versão condensa capítulos do outro. Os três primeiros capítulos do texto de 

J. Barrie, por exemplo, transformam-se em um no texto lobatiano180
. Além disso, 

este capítulo não é composto apenas da história, mas também dos comentários 

sobre ela e outros fatos que se passam no serão de Dona Benta. Para observar 

como se processa a distribuição dos outros capítulos do texto de James Barrie na 

adaptação lobatiana, tomemos o quadro a seguir. 

•so A quantificação parece a mesma em "O umão do Pmóquto" (Reinações de Narizinho). em que dona Benta afi.rma 
que lerá apenas três capítulos por dia 
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Equivalências 

J. Barrie número de M. Lobato número de 
I pá2inas pá2inas 

1 - Peter Breaks Through 11 1- Peter Pan 29 
2 - The Shadow 13 
3 - Come away, come away 19 
4 - The Flight 13 I quase ignorado 
5 - T he Island come True 16 2- A Terra do Nunca 22 
6 - The little house 11 
7 - The Home Under the 9 quase ignorado 
Ground 
8 - The Mermaids' Lagoon 15 3 - A Lagoa das Sereias 13 
9 - The Never Bird 5 
1 O - The Happy home 8 4- A Morada 22 

Subterrânea 
11 - Wendy ' s story 11 
12- The chi ldren are Carried 6 
off 
13 - Do you Believe in F airies? 13 

14- The Pirate Ship 10 5 - O navio dos piratas 12 
15 - "Hook or Me This Time" 15 

16 - The Return Home 11 6- A volta 11 
17 - When Wendy Grew Up 13 
Total 199 Total 109 

Na adaptação lobatiana a história é contada em seis capítulos que equivalem 

a seis noites de serão. 

Quase sempre se mantém a seqüência de capítulos da obra de J. Barrie na 

adaptação lobatiana. Dos capítulos 4 (The Flight) e 7 (The home under the groWld) 

muito pouco se aproveita, e o que é usado encontra-se diluído em outros capítulos. 

O capítulo 7 do texto inglês, por exemplo, apesar da semelhança de nome com o 

capítulo 4 do texto lobatiano (A morada subterrânea) não é o mesmo daquele. 

Muito embora uma comparação mais detalhada entre o texto inglês o 

brasileiro não se inclua entre os objetivos do presente trabalho, as convergências e 
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divergências aqui apontadas são indício da liberdade de composição da adaptação 

lobatiana, que está de acordo com o princípio pregado pelo autor, de que a história 

não é traduzida, mas sim contada oralmente e, portanto, não acarreta os 

compromissos de uma tradução literal. Assim, podemos observar que Lobato não 

procura fazer uma tradução literal, mas apenas contar as aventuras de Peter Pan e 

seus amigos, ou seja, seleciona o que considera relevante e interessante par~ os 

ouvintes de Dona Benta e através deles para seu leitor. 

Ou seja, ao ser contada por Dona Benta, a história é resumida, talvez com o 

objetivo de abandonar detalhes considerados supérfluos ou desinteressantes. Ao 

mesmo tempo, o recurso parece ser um modo de tomar o texto mais interessante 

para o leitor brasileiro segundo as observações de Lobato a respeito dos próprios 

filhos que, ao ouvirem as histórias de Purezinha, guardavam somente o que Lhes 

interessava, deixando de lado a moralidade. Assim, a adaptação lobatiana tira da 

história o que o autor supõe não ser interessante para o leitor brasileiro, 

suprimindo elementos secundários, fixando-se apenas no enredo principal. A 

diferença no número de páginas, (199 em Barrie e 109 na de Lobato, nas edições 

com as quais trabalhamos), onde ocorrem as várias seqüências relativas ao Sítio de 

entremeio à narrativa, mostra que, contada por Dona Benta, a história de Peter Pan 

ocupa a metade do espaço do texto original. 

Para complementar, temos a seguir um quadro no qual apresentamos os 

nomes próprios das personagens de James Barrie e a renomeação dos mesmos no 

texto lobatiano. 
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James Hook Capitão Gancho 
Jolly Rogers Hiena dos Mares Beija-Flor das Ondas 
Tiger Lilly Pantera Branca 
Michael Miguel 
Jonh João Napoleão 
Tootles Levemente-Estragado 
Nibs Bicudo 
Slightly Cachimbo 
Curly Assobio 
Twins 

GA •• em e o 

4.5. Aspectos do texto de James Barrie alterados por Dona 

Benta 

No capítulo anterior, comentamos o fato de Emília haver se inspirado em 

uma idéia da história de Dona Benta - a sombra cortada de Peter Pan - para cortar 

também a sombra de Tia Nastácia. Mas antes disso, a própria narrativa de Dona 

Benta já havia mudado o fato ocorrido no original. 

Dona Benta narra a seus netos que a mãe de Wendy havia cortado a sombra 

de Peter Pan acidentalmente, e que lhe cortara apenas a cabeça. Vejamos o trecho: 

{A senhora Darling} correu a fechar a v1draça Fez rsso tão depressa que a 
sombra não teve tempo de retirar-se e foi guilhotinada. (..) 

- Ao ver cair no chão a cabeça da sombra, como se f osse um pedaço de gaze 
negra. ela murmurou· "Que fato estranho/" Depois abaixou-se. pegou a cabeça da 
sombra e examinou-a à luz da lampanna. com cara de quem diz ''Nunca ouvi 
contar dum fato semelhante! Silo dessas coisas que até parecem invenção ''Em 
seguida dobrou a sombra. bem dobradmha, guardou-a na gaveta de Wendy e 
retirou-se do quarto. pensat1va. 

181 

• Em O Picapau Amarelo ( 1939) 

•• No tex'to de Lobato, a tradução é mesmo Gêmeo. 

181 lb1dem. p 156-8 



Mas no texto inglês a sombra de Peter Pan é cortada inteira, não perdendo 

apenas a cabeça, como na versão de Dona Benta. Além disso, a responsável pelo 

corte da sombra não é a senhora Darling, mas sim Nana, a cachorra, babá das 

cnanças: 

She returned r o the nursery. and found Nana wrth ~;omerhmg m her mourh. which 
proved to h e the boy 's shadow As he leapt at the wmdow Nana had closed it 
qwckly, 100 late to catch hrm. but his shadow had not time to get out: slam went the 
wmdow and snapped it of/182 

Desse modo, observamos que o elemento dado por James Barrie, de que a 

sombra de Peter Pan havia sido cortada, é tomado por Lobato e desenvolvido de 

várias formas: primeiramente Dona Benta altera o fato, depois Emília se apropria 

da idéia. 

Da mesma forma como modifica o episódio da sombra de Peter Pan, Dona 

Benta muda um pouco o episódio em que é apresentado o crocodilo que havia 

comido a mão do Capitão Gancho. Na história de James Banie, temos a 

apresentação do crocodilo, inimigo do Capitão Gancho, que engoliu um relógio, 

episódio a ser retomado por Lobato no livro O Picapau Amarelo. Quando tratam 

do relógio, no texto original, as personagens discutem o fato de que um dia este 

não teria mais corda e Gancho não perceberia a aproximação do animal. 

··smee ". he [James Hookj said huskily. "'that crocodile would have had me 
before this. but by a lucky chance 11 swal/owed a clock wh1ch goes tick flck inside 11, 
and so before íl can reach me I hear the tick and bolt. " H e laughed. but ma hollow 
way 

"Some day, said Smee, "the clock will run down, and then he'/1 get you." 
Hook wetted his dry bps. "Ay, '' he said. "that 's the fear that haunts me. "183 

182 BARRIE, Op. Cit. p. 12-14. 

183 BARRIE, p 67 Grifos nossos 
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No texto lobatiano, o relógio teria corda por um tempo determinado, como 

podemos observar peJa narração de Dona Benta: 

( . ) Este monstro não tmha medo nenhum do Capl(ão Gancho e começou a 
persegw-lo por toda parte Tornou-se o azar da vida do ptrata. O que valeu ao 
Capitão Gancho /01 uma coisa que até parece mentira Imagmem que o tal 
crocod1lo também havia engoltdo um despertador que tinira corda por um ano e 
CUJO t1c-tac era mwto forte O t1c-tac do despertador no estômago da fera fazia-se 
ouvtr longe e servta de av1so ao Cap1tào. dando-lhe tempo de jugtr com quantas 
pernas tinha. II/J 

Com efeito, no texto de Banie, não há defmição temporal, e nem poderia 

haver, já que na Terra do Nunca o tempo não passa, de forma que os Garotos 

Perdidos nunca crescem. Já o texto lobatiano não dá importância a tal 

caracterização do tempo. Vejamos primeiramente o texto inglês, onde o narrador 

discute a dificuldade de precisar o tempo na Terra do Nunca: 

As nme wore on d1d she [Wendy} think much about the beloved parents she had 
lefi behind her? This is a diflcu/t quesnon, hecause 11 1s quite impos1ble to say how 
time does wear on tn the Neverland. where 11 is calculated by moons and suns, and 
there are ever so many more o f them than on the mainsland. 1115 

No texto de Lobato, porém, Dona Benta não só estabelece prazo para a 

corda do relógio, como menciona o correr de uma semana dentro da história: 

Mas tudo cansa. Ao fim da primetra semana Wendy mostrou vontade de smr a 
I I /86 passe1o pela floresta, ou a gum outro ugar. 

Podemos observar, deste modo, que a questão do tempo parece não ser 

importante no texto lobatiano, talvez pelo fato de o autor dar a este um valor 

secundário, ao menos para uma história contada e não escrita, e portanto sem 

obrigações com o texto original, dando ênfase apenas à aventura. 

184 LOBA TO p 186-7. Grifos nossos. 

lss BARR.IE, p 88. 

186 LOBA TO. p202-3. 
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4.6. As sereias 

As seretas, no texto de Barrie, são apresentadas com características bem 

diferentes das que seriam apresentadas por Dona Benta. No texto inglês o narrador 

nos coloca logo na lagoa das sereias, enquanto que no texto lobariano há wna 

preparação do leitor e das personagens para visitar o lugar onde elas vivem. 

Vejamos os trechos a seguir, que não aparecem no texto original e são acréscimos 

feitos por Lobato: 

''Podemos r r à lagoa das Sereias. propôs Peter Pan A nossa Terra do Nunca 
não possui umcamente coisas rerríve1s. como os piratas e os lobos fammtos. Esse 
Lago das Sereras é lindo. /mdo! 

A 1déia foi recebida com entus10smo. Wendy e seus irmãol)nhos só conheciam 
as sereias dos livros de figura. Sereias de verdade, com cauda de pe1xes e escamas. 
bem vivas e perigosas, nunca haviam v1sto nenhuma. por niio serem criaturas 
encontráveis no jardim zoológ1co de Londres. Havia lá de tudo - hipopótamos. 
nnocerontes. leões. ngres. girafas. serpentes. ursos. focas - mas sereia nenhuma 

- "Vamos. vamos ver as sereias.! gntaram todos no maior assanhamento. 187 

No texto de Barrie, não é feita a preparação para a visita às sereias. O texto 

mostra apenas o momento em que Wendy as observa: 

The children often spent long summer days on this laggon, swimmmg or floarmg 
most of the nme, playing the merma1d games in the water. and so forth You must 
not think from th1s that the mermaids were on friendly therms with them, on the 
contrary. it was among Wendy's lasting regrets that ali the time she was on the 
island she never had a civil word from one of them. When she stole softly to the 
edge of the lagoon she might see them by the score, especially on Marroners' 
Rock, where they loved to bask, combing out their hair in a /azy way that quite 
irritate her: or she m1ght even swim. on nptoe as it were. to within a yard of them, 

18
- LOBA TO p. 202-3. Grifos nossos 
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but then they saw her and dzved. probably splashzng her wzth their tail. not by 
acczdent, but intentional/y 188 

Comparando os dois trechos, podemos constatar que no texto de Barrie 

Wendy não demonstra o mesmo deslumbramento pelas sereias que encontramos no 

texto de Lobato. Ao contrário, havia entre ela e as sereias um certo ciúme, que 

daria outra conotação ao texto inglês, ausente do texto lobatiano. Outro ponto a 

ressaltar é que enquanto no primeiro há apenas uma referência às sereias, na 

versão lobatiana dona Benta conta que os Garotos Perdidos tentam reiteradamente 

capturar as sereias, 189 e conforme vai narrando as tentativas de captura, os ouvintes 

do Sítio torcem pelo sucesso da empresa: 

Os meninos perdidos nnham mwta vontade de apanhar uma sereia viva. coisa 
quase Impossível por serem espertas demais Não há lambari ansco que tenha a 
llgezreza duma sereia Eles Já haviam tentado vánas vezes e agora 10m tentar 
novamente.( .. ) 

- "Lá está uma sereta-memna. das fácezs de pegar! cochichou ele. apontando. 
Temos que ir com mwtas cautelas. 

Era uma seretazinha das ma1s lindas que a geme possa tmagznar Tena aí seus 
sete anos de 1dade, já sabw pentear-se com o seu pentinho de ouro e já começava a 
cantar as primeiras canngas. Tão d1straida estava. a seguir os movimentos dum 
caranguejo na pedra, que deixou os meninos se aproximarem até bem perto 
Mtguel. que vmha na frente, não se conteve e - zás! -deu um pulo em ctma dela 

- Pegou? quis saber Narizmho, ansiosiss1ma 
- Desta vez pegou. respondeu dona Benta - mas não a segurou bem. As seretas 

são as criaturas mais lisas que existem, dez vezes mais que o sabão. de modo que a 
sere10zmha escorregou das unhas de Miguel e lá se foi para o fundo. tal qual a 

100 pnmetra. 

No texto lobatiano, é tirada a sensualidade das sereias, que são apresentadas 

como crianças através de diminutivos como "sereiazinha", "pentinho". Desse 

modo, obsexvamos que Lobato infantiliza as sereias. 

As tentativas das personagens de Peter Pan de capturar as sereias 

adicionadas à história por Dona Benta - despertam o interesse das crianças. 

188 BAR.RIE p 934 . Grifos nossos 

189 Como apenas em O Sino do Picapau Amarelo a sere1a seria realmente apanhada, reforça-se a continuidade entre 
os vános livros mfanus de Lobato 

190 LOBA TO. p 202-3. 
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Narizinho lamenta o fato de as seretas nunca serem capturadas nas rustórias e 

Emília dá sua opinião, dizendo que em sua rustória estas seriam capturadas. 

Vejamos o trecho: 

- Que pena, vovó / exclamou Nanzinho Todas as h1stórias de serews acabam 
sempre assim Quando chega a hora de agarrar uma. acontece Isto ou aquilo e elas 
escapam .. 

- He1 de fazer uma história diferente. declarou Emília. Uma h1stóna onde todas 
as serews se;am agarradas e amarradas e trazidas para a c1dade dentro dum 
cammhão 

- Pois você errará, Emí!Ja, se escrever uma h1stória assim. disse dona 
Benta. ( . ) É melhor que ninguém nunca pegue uma serew - nem você tão pouco. 
Na sua h1stormha, agarre a sere1a. mas faça que ela escape no momento de entrar 
para o caminhão Ficará muito mms poéhca a sua historinha. eu garanto. 

- Credo! disse fia Nastácia. Os homens são tão malvados que até eram capazes 
de p1car as coitadas em pedaços. para vender nos açougues lombo de serew, 
entrecosto de serew, rabo de serew. miolo de sereia . 

- Continue. vovó, pediu Pednnho A sereiazinha escapou e 
- E sumiu-se no fundo d 'água. mdo av1sar ás outras, de modo que naquele dia 

não houve ma1s sereias na superj1.c1e do lago 191 

De novo aqui, os ouvintes de Dona Benta recebem a história da captura das 

sereias de formas diferenciadas, de acordo com o horizonte de expectativas de 

cada um. Narizinho deseja que sejam capturadas, Emitia quer escrever wna 

história onde elas o seriam, já Tia Nastácia acredita que, se as sereias fossem 

capturadas, sua carne seria vendida em açougues. 

Dessa forma, o fato de existirem sereias na obra de James Barrie é um mote 

glosado por Lobato, pois ele pega do texto apenas o fato de existirem sereias na 

Terra do Nunca. Assim, quando Dona Benta conta a história, esta vai cativando a 

atenção das outras personagens que desenvolvem a idéia por ela sugerida, 

recebendo os fatos e comentando-os de acordo com seus pontos de vista. 

191 Ibidem. p 204-8. 



4.7. O Capitão Gancho 

No texto de Barrie o Capitão Gancho é descrito de forma pormenorizada, 

sendo abordadas suas características fisicas e psicológicas. A descrição dá a ele 

certa nobreza e apresenta-o como um inimigo poderoso e sombrio. 

In the midst o f them. the blackest and /argest in that dark setting. rec/ined James 
Hook. (..) In person he was cadaverous and blackav1zed. and hts hatr was dressed m 
long curls. which ata ilttle dísrance looked like black candles, and gave a singular/y 
threatening expression to his handsome countenance Ris eyes were of rhe blue of 
the forget-me-not. and of a profound melancholy. save when he was plungmg hts 
hook into you. at which nme rwo red spots appeared m them and bt rhem up 
horrobly ( ) He was never more _!imster 1han when he was most poltte. whtch ts 
probably the truest test of breedmg. and the elegance o f his d1cn·on. even when he 
was swearing. no less than the distinction of his demeanour. showed htm one of a 
different cast from his crew A man of mdomuable courage. it was smd o f him that 
the only thing he shted away at was the sight o f his own blood, whtch was thick .nd 
o f an unusual colou r 192 

Ao ser descrito por Dona Benta, entretanto, o pirata apresenta outras 

características, diversas das apresentadas no primeiro texto: 

Minutos depOIS apareceram os piratas. os terríveis piratas do lago. Que 
horrendas criaturas! ( ) Vinham comandados pelo famoso Capitão Gancho, o pwr 
pirata que 1ama1s existiu. tão malvado que não havia quem não tremesse de medo 
dele Tinha olhos vermelhos e sobrancelhas que nt!m certos bichos cabt!ludos 
Barba arrepiada e suja de terra, andar de gorila, cabelos cacheados e lustrosos de 
banha rançosa. Marchava na frente do bando, a cantar uma cant1ga das mais fe~as. 
marcando o compasso com o gancho de ferro que lhe servia de mão. 

- Como é tsso. vovó? mdagou a menina. Que história de gancho de ferro é 

essa ? 
- Mwto simples. Esse famoso ptrata havia perdido a mão direita numa guerra 

contra os meninos perdidos Peter Pan dera-lhe tamanho golpe de espada que a 
mdo peluda pulou longe. tndo cair no lago. j ustamente dentro da boca dum 
crocodilo 193 

Na descrição de Dona Benta o pirata é zoomorfizado: mostrado de forma a 

provocar asco em relação a sua pessoa, como um homem sujo, que cheira mal, 

192 BARRIE. Op cit p 60-61. 

1
Q
3 LOBA TO. Op C ir. p 184-5. Grifos nossos. 



bastante diferente da ambigüidade que preside à sua apresentação no texto de 

Barrie. De qualquer maneira, o Capitão Gancho mantém as características que lhe 

atribui Dona Benta ao ser transposto para o Sítio, na obra O Picapau Amarelo. o 

que será abordado no capítulo 5 do presente trabalho. 

4.8. O navio pirata 

No texto inglês, o navio do Capitão Gancho é chamado de Jolly Roger, e 

assim como seu capitão, é apresentado como sombrio e misterioso. 

One green light squmtmg over Kidd 's Creek. whtch tS near the mouth of the 
pirate river, marked where the brig, the Jolly Roger. lay /ow m the water. a rakish­
loolang craft fou/ to the hull, every beam m her detestable líke ground strewn with 
mangled feathers She was the cannibal o f lhe seas. and scarce needed that watchful 
eye, for she jloated immune tn the horror o f her nome. 194 

O navio do texto original possui características que o antropomorfizam: é 

chamado de "canibal" e possui um "olho vigilante" (watchfu.l eye). Observamos 

que Jo//y Roger é o nome dado à bandeira dos piratas. Porém no texto de J. Barrie, 

este nome é dado ao próprio navio, de forma que o "olho vigilante" tanto pode ser 

característica da caveira retratada na bandeira como do navio. 

Tornemos agora a designação do navio pirata na descrição de Dona Benta: 

- (..) Peter Pan encaminhou-se para o navto dos piratas Oh. era 
horrendamente feto esse navio! Fe10 e velho. de velas su;as e cordas sebentas. com 
um mau cheiro horrível Chamava-se a Hiena dos Mares - e era mesmo uma hiena 
em forma de navio Hiena vocês sabem o que é. 

- Sei, disse Pednnho O urubu das feras 
(.) 

1
Q
4 BARRfE. p 151 Gnfos nossos. 
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- Pms tmha esse nome o nawo do Capilão Gancho No mastro pn nctpal 
flutuava uma bandeira vermelha. com uma cavetra negra sobre dois ossos cruzados 
emformadeX 

Para esse horrível navto tinham stdo levados os pequenos pnsioneiros 195 

O navio pirata, designado no original como "canibal", no texto Iobatiano é 

chamado de "Hiena dos mares", designativo pejorativo que as crianças reforçam 

quando explicam que tal animal seria "o urubu das feras". Além disso, os aspectos 

que se ressaltam nesse navio descrito por dona Benta são o mau cheiro e a sujeira. 

Há um trecho no fmal do livro inglês que Lobato não usa na adaptação, 

porém retoma em O P1capau Amarelo. Este é o trecho em que, depois de derrotado 

o Capitão Gancho e seus piratas, Peter Pan e os outros garotos se apossam do 

navio e passam a "brincar de p1ratas ". 

C apitam Pan calculated. after consulting the shtp 's chart ( ) 
Some o f them wanted tt to be an honesr sh1p and others were m favour o f keeping 

it a pirate. bul the captam treated them as dogs. and they dared not express thetr 
wishes to him even in a round robin. Jnstant obediertce was the on/y safe thmg 
Slightly got a dozen for looking perplexed when to/d to take soundings The general 
feelmg was that Peter was honest jusr now to lu/1 Wendy ·s suspic10ns. but that there 
mtght be a change when the new suit was ready, whtch. agamst her will. she was 
afterwards whíspered among them that on the first night he wore this swt he sar 
long in the cabm with Hook 's cigar-holder m his mouth and one hand clenched. ali 
but the forefinger. which he bent and held threatemngly aloft ltke a hook. 196 

O trecho mostra Peter Pan e as demais crianças tomando conta do navio 

pirata, sem porém alterar seu estado. Peter Pan personaliza o Capitão Gancho 

enquanto que os Garotos Perdidos personalizam os demais piratas. 

Dona Benta suprime tal trecho que é depois incorporado a outra obra 

lobatiana197
: a posse do navw se dá em O P1capau Amarelo, onde as personagens, 

depois de fazerem nele uma limpeza, dão-lhe um outro nome. No texto de Barrie o 

195 LOBA TO. p. 240 

196 BARRIE p. 176-7 

197 Em Memórias da Emília Peter Pan conta a Pednnho que havia tomado posse do nav10, conforme comentaremos no 
cap1tulo 5 
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navio tinha o nome de Jol/y Roger, e na adaptação é nomeado por Dona Benta 

como H1ena dos mares, em O P1capau Amarelo, é renomeado pelas crianças do 

Sítio, que o batizam como Beija-flor das ondas, tomando-se um navio "do bem". 

4.9. Peter Pan e seus narradores 

Ao apresentar as diferenças entre alguns trechos da obra de James Barrie e 

sua narração por Dona Benta, tentamos observar se existe ou não um 

"abrasileirarnento" da história. 

Na obra O grande massacre dos gatos, de Robert Darnton, o autor nos fala 

do tempo em que as histórias folclóricas eram contadas oralmente pelo povo, antes 

de serem registradas pelos folcloristas, vindo com isso a tomar-se os famosos 

"contos de fadas". 198 

Lembrando ser impossível ao estudioso moderno recuperar o que seriam as 

histórias contadas oralmente há séculos atrás na Europa, o autor nos lembra, 

porém, que tais histórias, várias vezes repetidas e difundidas de país em país, iam 

sofrendo modificações, de acordo com a cultura em que se inseriam. Assim, ele 

comenta sobre o "sabor francês" ou a "ambientação alemã", dados a uma mesma 

história. 

Comentando sobre as diferentes versões de "Barba Azul", afmna que na 

versão alemã há "toques macabros", enquanto que na italiana a narrativa "é 

impregnada de humor"199
. Ele lembra também que: 

198 DARNTON, Robert. O Grande Massacre dos gatos, p 32. 

199 Ib1dem, p. 67. 
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NaTuralmente. as diferenças cu/turms não podem ser reduz1das a uma fórmula _ 
astúcia f rancesa contra crueldade alemã - mas as comparações possibilitam que se 
tdennfique o tom pecultar que os f ranceses davam às suas hlStónas; e a maneira 
como eles contavam htstónas fornece pistas quanto a sua manetra de encarar o 
mundo 400 

Da mesma forma como o autor afirma não ser possível reduzir-se os 

aspectos de uma cultura a simples fórmulas, nosso trabalho não busca aprofundar­

se na questão de o que seria "tipicamente brasileiro" na adaptação lobatiana. 

Entretanto, como o próprio Lobato afirmava em suas cartas que procurava 

"abrasileirar" os textos estrangeiros, toma-se interessante observarmos, ao 

comparar a narrativa de 1. Barrie e a adaptação de Dona Benta (Lobato), os 

aspectos culturais acrescentados ou retirados do texto. 

Por isso, a observação de como se modifica o foco narrativo da história, em 

Barrie apresentada por um narrador onisciente e em Lobato por uma leitora que 

busca suas fontes no texto inglês, o resumo que faz da história e a forma como 

trabalha o enredo de acordo com o interesse de sua platéia participante, nos 

mostram a adaptação da história para os leitores "virtuais", os ouvintes de Dona 

Benta, e para o leitor real - brasileiro - que com elas se identifica. 

Assim, a história que é re-contada através do diálogo entre a narradora e os 

ouvintes ganha toques de humor, principalmente pelos comentário da Emília. Esse 

humor - aliás também presente, mas talvez britânico, na obra inglesa - aparece 

também nas outras obras em que Lobato retoma a história de James Barrie, 

trazendo Peter Pane outras personagens para o Sítio. 

200 Ibidem. p 75 



5. PETER PAN NO SÍTIO DO PICAPAU 

AMARELO 

O artista de uma cultura dominada não pode 
tgnorar a presença estrangetra é preccso que 
dwlogue com ela. que a engula e a recicle de 

acordo com ob;etivos nacionats 101 

Enquanto nos capítulos 3 e 4 tratamos especificamente da adaptação 

lobatiana de Peter Pan, neste serão estudados outros textos lobatianos em que a 

personagem inglesa é mencionada ou aparece no Sítio. Apresentaremos também 

trechos nos quais elementos da obra de J. Barrie, passam a ser ambientados no 

Sítio do Picapau Amarelo. 

A apropriação da personagem de James Barrie no universo lobatiano dá-se 

de forma cronológica e gradativa. Em O Irmão do Pmóquw e O Ctrco de 

Escavalmho (1927), é feita uma introdução à história da personagem, em Peter 

Pan ( 1930) ocorre a adaptação. Já o processo de retomada da história de James 

Barrie ocorre em A pena de Papagaio (1930), Memónas da Emí11a (1936) e O 

Ptcapau Amarelo ( 1 939). 202 

Assim, a obra Peter Pan no texto lobatiano é primeiramente lida pelas 

personagens do Sitio e posteriormente apropnada pelo próprio texto lobatiano, de 

modo que a personagem de J. Barrie deixa de fazer parte do mundo do livro - lido 

201 STAM, Robert Bakllfln, da teona lirerána à cu/cura de massa. p 55 

202 Na obra mfanul lobatJana, podemos encontrar outros momentos em que personagens fazem comentános elogiosos 

a Peter Pan em outros textos, como por exemplo em O Saci, em que: a personagem do folclore brasileiro dl2 a 

Pednnho 

E trate de fazer como Peter Pan, que embrrrou de não crescer para ficar sempre memno. porque 
não ha nada mais sem graça do que gente grande. Se todos os memnos do mundo fizessem greve. 
como Pecer Pan, e nenhum crescesse. a humanidade endrrertan a A vrda lá entre os homens só vale 
enquanto vocês se conservam memnos Depois que crescem, os homens vrram uma calamrdade. não 
acha? Só os homens grandes fazem guerra. Basta isso. Os memnos apenas bnncam de guerra (0 
Saci. p. 21 3-14) 
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por Dona Benta - para fazer parte do mundo em que ela, depois de ler o texto, 

conta-o a seus leitores - as crianças, os bonecos e tia Nastácia. Nessa transposição 

do mundo do texto para o mundo dos leitores, a personagem se transforma 

gradativamente, abandonando as características a ela atribuídos por James Barrie e 

sofrendo um processo de abrasileiramento. 

5.1. UM FALSO PETER PAN?203 

No capítulo "Pena de papagaio", de Remações de Narrzmho. as crianças do 

Sítio, tendo já conhecimento da história de Peter Pan, continuam a fantasiar em 

tomo dela. O texto se inicia da seguinte forma: 

A históna de Peter Pan. que dona Benta contara aos memnos certo d10. tmha-os 
de1xado de cabeça virada. Narizinho só pensava em Wendy, Pednnho só pensava 
em Peter Pan. "o menino que nunca qws crescer''. 204 

As personagens lobatianas, além de apreciarem a história contada por Dona 

Benta, haviam ficado impregnadas pelo texto, identificando-se com Peter Pan e 

Wendy, conforme já vimos. 

Pedrinho se identifica com Peter Pan a ponto de comparar-se à personagem 

e perceber que a grande diferença entre ambos era que ele estava crescendo, ao 

contrário de Peter Pan que seria eternamente criança. Quando está a lamentar o 

fato, ouve uma voz de menino com a qual conversa: 

Há cotsa ainda supenor, respondeu atrás dele uma voz desconhectda. 

:oJ A lupótese de que Peninha podena ser chamado de falso Peter Pan surge a part1r da tdéia de que o Gato Félix que 
aparece no Sítio é descoberto como sendo falso In LOBA TO, M Reinações de Nanzmho. p. 170. 
2

C).l Remoções de Narizmho. p 251 



-Quem está falando? Murmurou com voz trêmula. 
A mesma voz respondeu. 
- Eu.1 

- Eu, quem? Eu nunca j01 nome de gente 

90 

Pedrmho. que andava com Peter Pan na cabeça. pensou tmediatamente nele Só 
Peter Pan, no mundo inteiro, teria a idéia de vir pregar-lhe aquela peça. Para 
certificar-se, perguntou: 

-Que altura você tem? 
-A sua, mais ou menos. 
-E que idade tem? 
-Mais ou menos a sua. 
Se tinha a altura e a idade dele, era um menino como ele, e se era um menino 

como ele, quem mais senão Peter Pan? Pedrinho sentiu uma grande alegria. O 
endiabrado Peter Pan ia aparecer outra vez, 205 

As categorias que Pedrinho elege para defmir Peter Pan o levam a crer 

numa identidade entre ambos, e tal identificação pode ser vista como wn índice do 

sucesso do abrasileiramento da personagem inglesa, que seria semelhante a 

Pedrinho, personagem brasileira. 

No entanto, o menino invisível afrrma não ser Peter Pan, sendo depois 

batizado por Emília, que lhe amarra uma pena de papagaio e o nometa como 

Peninha. 

Viva o Peninha/ Gritou Emilia - e aquele gnro foi um batismo Dali por dtante 
só o mam chamar assim - o Penmha. 206 

Dando um nome à personagem desconhecida, as crianças do Sítio a tomam 

mais familiar para elas. E fazem isso por meio da linguagem, da mesma forma que 

fariam depois com o navio pirata. 

Peninha apresenta algumas semelhanças com Peter Pan. Assim como a 

personagem inglesa, leva as crianças do Sítio para uma viagem, dá a elas wn pó 

mágico e também sabe imitar um canto de galo. 

20s Reinações de Narizmho, p. 251-2. Gnfos nossos. 

206 Ib•dem, p 259 Gnfos nossos. 
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Enquanto Peter Pan conduz Wendy para a 'Terra do Nunca", Peninha leva 

as personagens do Sítio para o "mundo das maravilhas"207. E, ao comentar sobre 

tal mundo, faz as seguintes observações: 

- Muuos Vla;antes têm vmtado esse mundo. contmuou a voz Entre eles. os dms 
irmcios Grimm e um tal Andersen. os quais estiveram lá mUtto tempo. v1ram tudo e 
contaram tudo direitinho como VIram Foram os Grimm os que pnmeiro contaram a 
hwória de Cmderela exatinha como foi Antes deles já essa h1stóna corna mundo, 
mas errada. chew de mentiras. 

- Bem me estava parecendo. murmurou Pednnho. Tenho um livro de capa 
muito feia que conta o caso de Cinderela diferente do de Gnmm 

- Bote fora esse livro Grimm é que está certo 208 

Ao mencionar wn ao livro "de capa feia" Pedrinho parece reforçar, agora 

em termos estéticos, a crítica ao livro da Carochinha, chamado de "embolorado" 

pela personagem em Reinações de Narrzinho. 

O segundo índice de semelhança entre Peter Pan e Peninha é o fato de 

ambos possuírem pós mágicos e de entregarem-no aos novos amigos. Mas entre 

tais "pós" existe certa diferença: O pó de Peter Pan era capaz de fazer as crianças 

voarem e irem para a Terra do Nunca. Peninha, por sua vez, possui wn pó capaz 

de fazer as crianças do Sítio irem para qualquer lugar. Além disso, seu pó tem wn 

nome que ficaria famoso - o "pó de pirlirnpimpim": 

( .. )trataram de partir Para tsso o menmo inv1sível tirou dum saqumho certo pó 
de pirlimp1mp1m. Deu uma pitada a cada um, e mandou que o chetrassem. Todos o 
chetraram - sem espirrar. porque não era rapé. (. . .) Assim que cheiraram o pó de 
pirllmptmpim. que é o pó ma1s mágico que as fadas mventaram, sentiram-se leves 
como plumas. e tontos. com uma zoetra nos ouvidos. As árvores começaram a girar­
lhes em torno como dançarinas de saiote de folhas e dep01s foram se apagando. 
Parecw sonho Eles b01avam no espaço como bolhas de sabão levadas por um vento 
d d . á 'd 209 e extraor, m na rap1 ez. 

201 O chamado "Mundo das maraVIlhas" sena um mundo da ficção, uma espéc1e de fonte de insplf8ção na qual bebem 

todos os escntores 

208 Reinações de Nanzmho. p. 255 

209 Remoções de Nanzinho. p 259~ . Esse pó de PrrlimplDlpun da obra lobauana f01 sensurado pelo padre Sales 
8 ras1l (A literatura mfOIItil de Monteiro Lobato ou comunismo para crianças) Além dJsso, na adaptação fe1ta pela 
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A semelhança entre a viagem feita por Wendy e a viagem das crianças do 

Sítio é tão grande que estas, principalmente Emília, acreditam estarem indo para a 

"Terra do NWlca", conforme podemos observar pela decepção de Emília. 

( . ) Mas Emília fez cara de pouco caso Tmha tido uma decepção Que pena não 
terem começado a wagem pelo Mar dos Ptratas! Emtba andava com a secreta 
esperança de ser raptada por algum famoso pirata. que comesse Rab1có assado e se 
casasse com ela O sonho de Emílta era tornar-se mulher de pirata - para 
"mandar num navio " 210 

A terceira característica comum entre Peninha e Peter Pan, conforme 

apontamos anteriormente, é o fato de a personagem, assim como a outra, imitar um 

canto de galo: 

- Cocoricó! foi a resposta da mistenosa voz. que dali por dzanle emudeceu -
smal de que o dono dela se retlrara 

Pedrmho (. . .) ficou no mesmo lugar ainda algum tempo. pensando. pensando 
Lembrou-se de que Peter Pan flnha aquela mesma mania de cantar como galo. Suas 
dúv1das voltaram Sena Peter Pan?111 

No "País das Fábulas", lugar a que chegam com Peninha, as personagens do 

Sítio encontram Esopo e La Fontaine observando os animais que falam e 

escrevendo suas histórias. Enquanto Pedrinho conversa com La F ontaine, Peninha 

chega até eles. Pedrinho comenta então com La F ontaine sobre suas suspeitas de 

que Peninha seja Peter Pan, mas o fabulista não o compreende, argumentando com 

a "modernidade de Peter Pan: 

- Ando desconfiado que esse memno é o mesmo Peter Pan. Tem tgual modo de 
falar e tgual mama de cantar de galo. Que é que o senhor pensa disto? 

Rede Globo em 1976. o pó de plflimpimpim transforma-se apenas na palavra ·'pltlunpimpim", que as personagt..'II.S 
dmarn quando deseJavam transportar-se para outros lugares 

210 Re1nações de Nanzmho. p 260 

1 11 Remoções de /llarizinho. p 255. 
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O pobre fabulista. que não tmha a menor 1déia de quem fosse Perer Pan. menino 
descoberto na Inglaterra muito recentemente. não pode dar opímão a respeito. 

-Não sei. Pedrinho Vocês estão a falar de cotsas mwto novas para um homem 
tão antigo como eu. 212 

Depois da viagem, as cnanças do Sírio se despedem de Peninha, que 

promete voltar outra vez ao Sítio para levá-las à terra de Peter Pan: 

Pemnha havw desaparectdo na mesma n01te da chegada. depo1s de reshrwr a 
Emíba sua pena de papaga1o e prometer a Pedrinho voltar mais tarde afim de levá­
los ao Mar dos Ptratas. w 

Peninha, porém, não voltaria para levá-las ao "Mar dos Piratas", pois esse 

seria trazido para o Sítio, em O Picapau Amarelo. 

Vê-se assim que Lobato não revela a seus leitores se Peninha é ou não Peter 

Pan. Em outras histórias, como Memórias da Emília e O Picapau Amarelo, as 

crianças do Sítio voltam a comentar sobre a identidade de Peninha, não tendo, 

po r é~ uma resposta para suas dúvidas. Desse modo, poderíamos afmnar que 

Peninha pode ser ou não Peter Pan. Mas, de qualquer modo, apesar de apresentar 

características em comum com a personagem de James Barríe, Peninha possui 

outras que o diferenciam, como a invisibilidade. Além disso, vive diferentes 

aventuras e se relaciona com as personagens do Sítio, entre elas a Emília que o 

toma menos invisível e o batiza. 

Observamos também que Sininho, os Garotos Perdidos, Wendy e seus 

irmãos não aparecem no Sítio, nem em "Pena de Papagaio", nem nas obras 

posteriores. Talvez essa ausência seja uma sugestão de que só Peter Pan seria 

eterno, aparecendo para as crianças apenas em sua inf'ancia. Desse modo, a visita 

de Peninha às personagens lobatianas pode ser ser lida como uma continuação da 

212 Ibidem. p. 265-6. Grifos nossos Nem Peninha nem Peter Pan eram conhecidos pelos fabulistas, já que, sendo 
modernos, não fanam parte do "MWldo das Maravtlhas", e, portanto, não eram conhectdas por La FontaJ.ne 

211 /b1dem. p. 290. 



idéia lançada por Barrie ao fmal da aventura de Peter Pan e Wendy e também 

estimulada por Dona Benta quando contara a história a seus netos. 

5.2. VISITAS DE PETER PAN AO SÍTIO 

A obra Peter Pan, de Monteiro Lobato inicia-se com uma referência ao 

capítulo intitulado "O circo de Escavalinho", da obra Reinações de Nanzinho, em 

que a personagem Peter Pan teria sido mencionada. Ao tomannos, porém, a 

referida obra observamos que a personagem inglesa é citada em duas outras 

passagens, anteriores ao capítulo "O circo de Escavalinho": "O irmão do 

Pinóquio", já comentado, e "Cara de Coruja". 

Em sua primeira edição ( 1927), o texto "Cara de Coruja" não faz 

referências a Peter Pan. A partir da edição de 193 1, porém, quando aparece como 

um capítulo de Remações de Nanzmho, são adicionados comentários de que Peter 

Pan viria ao Sítio juntamente com as personagens dos contos de fadas, o que 

realmente ocorre, sendo bem recebida pelas crianças e ouvindo os conselhos de 

dona Benta: 

( . .) Nesse momento um vulto entrou pela ;anela, como um grande pássaro -
Peter Panl Assim que Pedrmho e os demais o reconheceram. reboou uma grande 
salva de palmas, seguida do hino dos índios gue"eiros. composto pela boneca 
Dona Benta, que havia acabado de escrever a sua carta, ouv1u o rumor e lembrou­
se da promessa feita a Narizmho. VeJO espiar a festa. Entrou na sala 

- Boa tarde. senhor Peter Pan! Fico satisfeita de saber que o senhor também é 
am1go dos meus netos - mas quero que não faça com eles o que fez com Wendy e 
seus ~rmãozinhos . Não lhes ensine a voar. senão estou perdida. Se não sabendo 
voar já são assim, 1magme sabendo .. . 

(..) 
Peter Pan sossegou-a D1sse que nada receasse, po1s só lhes ensinana a voar se 

obtivesse o consennmento dela.114 

214 Reinações de ]l."anzinho, p. 194-5 Gnfos nossos 
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Na primeira visita ao Sítio, Peter Pan é recebido por "salvas de palmas e 

hinos guerreiros", como wna celebridade. Porém sua fala é apenas apresentada em 

discurso indireto pelo narrador, ficando, assim, sua presença no Sítio, restrita a um 

trecho acrescentado ao texto de 1927, como pudemos conferir tomando as duas 

edições. 

Outra visita de Peter Pan dá-se em Memórias da Emília, texto em que são 

relatados - pelo Visconde - fatos inéditos ocorridos no Sítio. Nessa segunda visita, 

Peter Pan chega ao Sítio juntamente com Alice, de Lewis Carrol e algumas 

crianças vindas da Inglaterra a fim de verem o anjinho caído do céu. Agora a 

personagem dialoga com as crianças do Sítio, porém ao invés de ser recebida com 

salvas de palmas e hinos guerreiros, discute com Pedrinho. 

As personagens do Sítio, por temerem que as crianças inglesas roubem o 

anjinho trazido por eles da Via Láctea, resolvem escondê-lo e vestir Visconde de 

anjo, colocando-o em seu lugar. Quando as visitas percebem o engodo, reclamam 

pelo anjinho verdadeiro. Cria-se então wn conflito entre as personagens lobatianas 

e as inglesas que têm Peter Pan como porta voz: 

- "Parem! Nem ma1s uma palavra/ Quem va1 agir agora sou eu. 
- "Peter Pan! exclamou Pednnho. reconhecendo o famoso menino que jamais 

qws crescer. 
- "Sim. sou Peter Pan. e Já se1 de tudo Esse anjo é falso - é o tal visconde 

disfarçado em anjo. O an;inho verdadeiro está escondido em qualquer parte. 
- ''E se for assim? gntou Pedrinho assustado. 
- "Se for ass1m. tornou Peter Pan, ou você nos mostra o anjmho verdadeiro. ou 

nós damos uma busca em regra neste sitio até o descobrirmos. 
Pedrinho encheu-se de coragem e disse com voz firme: 
- "Nós estamos em nossa casa e saberemos defendê-la contra tudo e contra 

todos medo não temos - de nada! Quem manda aqui no sítio sou eu - depms de 
vovó. Por bem a coisa vai, senhor Pan, mas por mal a coisa não vai, não! Nem a 
paul Nem a t1ro de revólver(. .. ) 

Peter Pan caiu em si Além d1sso. não queria brigar, queria apenas ver o 
anjmho verdade1ro: de modo que perdeu a empáfia e disse conciliatoriamente: 

- "Reconheço que está em sua casa. Pedrinho. mas você há de admitir que é 
uma verdadeira ; udiaçilo nos receberem deste modo Fizemos uma vwgem 
JongzlÍSSima. por ordem do rei. para visllar o anjinho, e ao chegarmos vocês nos 



impingem um macaco de sabugo! Ora, é prectso concordar que isso é um pouco 
meio mwto. 215 

Em tal encontro com Peter Pan, Pedrinho mostra que a personagem não 

tinha o direito de impor sua vontade num território que não era seu. Assim, mesmo 

sendo considerada uma espécie de celebridade, pertencendo a uma cultura 

admirada pelas crianças do Sítio - e por seu escritor - não poderia considerar-se 

"superior" . 

Rosemary Arrojo, em "Translation and Third World" comenta sobre a 

sedução que uma cultura "dominante" pode exercer sobre uma outra, chamada por 

ela de "subalterna" : 

( ) Even in a postcolonia/ context. the encounter between a subaiTern cu/ture 
and a dommant rradition st7/J seems to repeat the pnmal scene of colomzanon m 
whtch whatts at stake is not stmply phystcal force or asymmetrica/ military powers. 
but the power o f seduction whtch dommant cultures and /anguages exercise over the 
suba/tem . 216 

Se lermos à luz destas idéias o texto lobatiano, constatamos que, mesmo 

admirando Peter Pan e sua cultura, as personagens do Sítio não se subordinam a 

ele. A atitude de Pedrinho- afirmando que "manda" no Sítio - se reforça, no nível 

da enunciação, pela atitude do próprio Lobato, que se apropria da personagem 

inglesa, trazendo-a para seus textos. 

Benjamim Abdala Júnior, em "O sentido do maravilhoso na obra infantil de 

Monteiro Lo bato", diz que: 

O sentido de abertura do grupo infantil permtte a interseção com a soctedade 
global. mas não se detxa dominar por ela Só acetta modelos. símbolos. avaliações, 
obras culhJrats, critérios hierárquicos que lhe vêm de f ora se "adaptados". tsto é. se 

m Memónas da Emília. p. 43-4. Grifos nossos. 

216 ARROJO, Rosemary. ·Translation and the third world" (mimeo). 
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o grupo os mcorporar. mattza~d_o a acellação através da sua capaczdade de gerar e 
genros seu própnos modelos -' 

Comentando a presença de personagens do cinema e das histórias em 

quadrinhos nos textos lobatianos, Marisa Lajolo e Regina Zilberman afmnam que: 

Trata-se de uma mvasão do mundo contemporâneo, do qual Lobato se apropna 
antropofagicamente, pois são antes os produtos estrangerros que se naturalizam. ao 
chegarem ao Sino ou ao conviverem com os menrnos 218 

Os textos de Arrojo, Abdala, Lajolo e Zilberman tratam de um ponto em 

comum - o confronto entre culturas diferentes. Para Arrojo, tal encontro repete a 

cena primai da colonização, em que o estrangeiro seduz os nativos. Porém o que se 

dá no Sítio, segundo a leitura tanto de Abdala quanto Lajolo e Zilbennan é que os 

estrangeiros, ao chegarem ao Sítio é que precisam adaptar-se, naturalizar-se. 

Desse modo, o trecho de Memórias da Emília em que Peter Pan discute 

com Pedrinho mostra um momento de confronto entre personagens de culturas 

diferentes, ao final do qual a personagem estrangeira aceita submeter-se e 

comportar-se como um visitante. Este seria um dos primeiros passos da 

transposição da personagem para o Sítio. Outros passos ocorrem em O Picapau 

Amarelo. 

5.3. PETER PAN NO PICAPAU AMARELO 

O processo de apropriação de Peter Pan na obra lobatiana se completa em O 

P1capau Amarelo. Nessa obra, a personagem aparece no Sítio, não como visitante, 

2 17 ABDALA Jr., BenJamun. "O sentido do marav11hoso na obra infantil de Monteiro Lobato" In: O Estado de São 
Paulo. 27105n9. 

218 LAJOLO, M. & ZD...BELMAN, R Literatura Infantil Brastleira, histona e lustórias p 58 
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mas como morador. Sua mudança se assemelha àquela das personagens 

maravilhosas que, em Reinações de Nanzinho, haviam fugido do livro da 

Carochinha.219 

Reynaldo Valinho Alvarez, em Monteiro Lobato, escritor e pedagogo, 

comenta sobre as personagens estrangeiras no texto lobatiano da seguinte maneira: 

As personagens européias acabaram por '·se trop1calizarem ". numa época em 
que amda não se falava em ''tropicalismo ". e há. visivelmente, uma quebra do 
comportamento formal de todos aqueles representantes da cultura "civilizada ". no 
ambiente "mformal" e alegre do Sitio de Dona Benta. 220 

Eliana Yunes, em seu artigo "Lobato e os Modernistas", aftnna: 

(...) a apropnaçao de certas passagens, hiSfóricas ou jiccwnais. para sua 
reescritura. aproxima-se do antropofágico. sem manifesto. 221 

Enquanto R. V. Alvarez comenta sobre uma "tropicalizaçào" das 

personagens européias que chegam ao Sítio, Eliana Y unes trata da reescritura das 

histórias estrangeiras. Tais idéias guardam em comum o fato de que, uma vez no 

ambiente do Sítio do Picapau Amarelo, as personagens européias viveriam novas 

aventuras, modificando-se ao entrar em contato com o Sítio do Picapau Amarelo e 

conviverem com as personagens lobatianas. 

Com relação à obra Peter Pan, podemos ter um reforço das hipóteses de 

reescritura e tropicalização da história. Em O Picapau Amarelo. observamos que 

algumas situações da história de Peter Pan se repetem, ganhando, porém, fmais e 

significados diferentes. Da mesma forma, as personagens da obra original são 

adaptadas ao novo espaços, sofrendo mudanças e vivendo novas aventuras. 

219 Comentamos a esse respeito no segillldo capítulo. 

120 ALVARES, R V. Monteiro Lobato, escritor e pedagogo, p. 49. 

221 Ln: Zilbennan, R (org) A tualidade de Monteiro Lobato, p. 54. 
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Em O Prcapau Amarelo, As personagens de Peter Pan se relacionam com 

personagens dos contos de fadas, da nútologia grega, das Mil e Uma Noites e de 

Cervantes, além das crianças, bonecos e adultos do Sítio. Ocorre então urna 

coexistência de vários espaços e tempos, dentro de um tempo moderno e de um 

espaço brasileiro - o Sítio do Picapau Amarelo. Todas as personagens 

maravilhosas, cansadas de suas velhas h.istórias, teriam resolvido mudar-se para o 

Sítio. 

Ocorre, ass1m, em O Prcapau Amarelo um processo de colagem de 

personagens de épocas e lugares totalmente distintos. As personagens estrangeiras 

se submetem às vontades e caprichos das personagens lobatianas, principalmente 

da Emília, que comanda as novas aventuras e as supervisiona, contando com a 

colaboração dos outros moradores do Sítio. 

Marisa Lajolo, em "A modernidade de Monteiro Lobato"222
, comenta sobre 

o "mtercâmbw do Sítio com outros espaços mágicos", o processo de colagem, e 

nos pergunta "tudo tsso não torna o sítio de Lobato vizinho daquele sertão que, 

com Gurmarães Rosa va1 ser o mundo?" 

Desse modo, se no Sítio do Picapau Amarelo pode caber todo o mundo, o 

diálogo com a literatura mundial pode ser visto como um aspecto de fantástico, de 

modo que os textos infantis lobatianos sejam vistos como mais um ramo da 

literatura fantástica latino-americana223
, que dialoga com a cultura mundial. As 

histórias da tradição são tomadas pelo escritor, que as transforma, colocando-as 

dentro de seu texto, recompondo, corroendo e colando-as em um espaço 

metaforicamente nacional - um sítio que um país e que é também um mundo. 

222 LAJOLO, M. "A modernidade de Monteiro Lobato" in ZILBERMAN, R. (org.) A atualidade de Monteiro &>bato. 
uma rev1sHo critica. p. 48 

223 Esse aspecto da obra mfanulloballana é comentado por Sebe Bom Methy, que afirma· "{ ) temos a proficua e 
incontestável produçao da bteratura mfantzl. Pena que também esta 'c/assificaçao · {literatura mfannl) tenha 
entre nós caído nas malhas apertadas que 'profbe ·vê-la, em coerência com os escritos do tempo considerados em 
outras literaturas como manifestaç4o do realismo fantástlco.("Pré-Moderrusmo, Modenusmo, ou Montetro Lobato 
e o Outro Lado da Lua, D. O. de Leitura, p. 9, 12 de mato de 1994) 
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Observemos a seguir como as personagens e fatos da história inglesa se 

comportam em O P1capau Amarelo, que, conforme sugerimos no início deste 

capítulo, é o texto lobatiano em que se completa o processo de apropriação do 

texto de James Barrie por Monteiro Lobato. 

5.3.1. Peter Pane o ''Mar dos piratas" no Sítio 

Quando as personagens de J. Barrie, juntamente com outras do mundo da 

ficção, mudam-se para o Sítio, Dona Benta compra terras vizinhas às suas para 

acomodá-los. Agora Peter Pan surge no Sítio não mais como visitante e sim como 

um novo morador, passando a fazer parte do texto e do universo de Monteiro 

Lobato. A personagem não vem sozinha, traz consigo o "Mar dos pitaras" no qual 

estão as sereias, o crocodilo, Capitão Gancho e seu navio: 

Era realmente ele [Peter Panj Depois da mudança para as terras Novas, Peter 
Pan andava em grande anvrdade para arrumar todas as coisas trazidas da Terra do 
Nunca Dificuldade mawr era a acomodação do Mar dos P~ratas . ( ) Peter Pan 
estava senamenre atrapalhado. cheio de rnguinhas na testa. 22

"' 

O trecho, apresenta o nonsense de se acomodar um mar dentro de um Sítio. 

Uma vez em tal espaço, Peter Pan encontra as personagens lobatianas, além de 

Branca de Neve e a Quimera, tendo início uma grande aventura intertextual, em 

que as várias histórias se misturam e se confundem. 

Ao defrontar o castelo de Branca, esta chamou~ com o dedo O menino [Peter 
Panj sub1u as escadanas a galope. Vendo lá os netos de dona Benta, sorriu. 

- Que andam fazendo por aqui? perguntou 
- Somos daqui mesmo. respondeu Pedrinho O sítio de vovó fica para lá da 

Cerca, e estas Terras Novas vovó as comprou para a instalação dejimnva do 

224 O Ptcapau Amarelo. p 55 
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Mundo das Fábulas. Todos os personagens maravilhosos começam a mudar-se para 
cá - até os gregos. Inda há pouco demos de cara com a Qu1mera - e abnmos no 
pé 

Peter Pan, menino moderno, nada sabia dos monstros gregos. nem se 
interessava por eles. 225 

O "Mar dos Piratas" acaba invadindo o castelo de Cinderela., (que também 

se encontra no Sítio, já casada com seu príncipe encantado e dona de wn 

castelo226
). 

- Uma desgraça, Pedrinho. disse [Peter Pan] por fim. Imagine que eu estava 
arrumando nas Terras Novas o mar dos Piratas (um pedaço só), quando 
desmoronou um morro e a água f oi alcançar o castelo de Branca de Neve, 
inundando tudo. Só ficou de fora a torre mais alta. Branca e os sete anões estão lá 
em cima da torre. tremendo de medo que a água suba mais e os afogue. 217 

Branca de Neve precisa subir no mais alto de sua torre para não morrer 

afogada pelo mar dos piratas. Toma-se sedutor ler esse trecho em que o mar da 

Terra do Nunca invade o castelo de Branca de Neve como uma metáfora - seria a 

história nova invadindo e corroendo a história velha. 

O Capitão Gancho aparece no Sítio pela primeira vez em Memórias da 

Emília, onde Peter Pan admira-se do fato de ele ainda estar vivo: 

- Não pode ser. Pedrinho! Naquela batalha do navio dos corsários bati-me à 
espada com esse monstro. e o fui apertando de golpes e mais golpes. e ele recuando. 
recuando até que. Tchibuml caiu n 'agua. bem dentro da goela do crocodilo. 228 

Em O Picapau Amarelo, o Capitão Gancho aparece novamente no Sítio. 

Quando sabem de sua presença, as personagens lobatianas, que haviam lido sua 

história, questionam outra vez o fato de o pirata ainda estar vivo.
229 

225 Ibidem, p 55. 

226 Ainda em O Picapau Amarelo, comenta-se sobre a possível morte do marido de Branca de Neve e fazem-se planos 
de casá-la com o príncipe Codadad, das Mil e Uma Noites. 

22' ibidem, p. 78. 

228 Memórias da Emília. p. 65-6. 

229 É a segunda vez que comentam o fato, a primeira deu-se em Memórias da Emília. conforme comentamos em 4 2. 
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Emílra (..) lhe perguntou se o Caprtào Gancho também tinha vmdo. 

- Claro que sim. respondeu Peter Ele e o crocodilo. e o despertador na barnga 
do crocodilo - tudo vero 

- Que corsa cunosa 1 drsse Nanzmho No Mundo da Fábula ninguém morre 
duma vez. Peter já venceu esse Gancho e o fez afogar-se no mar e ser engolido pelo 
jacaré - e depois drsso o Capitão já nos apareceu lá em casa e agora var aparecer 
novamente aqw no 

A questão de os vilões terem ou não morrido é abordada em outras obras 

lobatianas nas quais eles surgem no Sítio, como por exemplo em Reinações de 

Narizinho, quando o lobo mau aparece, querendo devorar Dona Benta231 . 

Independentemente de outras interpretações, a constante ressurreição desses vilões 

é artificio essencial para a reescritura das histórias. Inclusive, a única personagem 

lobatiana que morre é o Visconde, que, no entanto, sempre ressuscita. 

O Capitão Gancho, no texto lobatiano, dialoga com várias personagens de 

outras histórias, como por exemplo o Dom Quixote, que diz: 

( ) Hoje estou velho. cansado - e difamado O tal C ervantes escreveu um 
enorme livro em que me pmta como me imagmou - não como na reabdade sou. E 
o mundo cruel aceita com a maior ingenuidade tudo quanto esse homem diz. 

- Console-se comigo. drsse o Caplfão Gancho Ttve o meu Cervantes num 
historiador inglês de nome Barrie, o qual me meteu a riso diante do mundo 
inteiro. Jmagme. senhor D. Quixote. que esse Barrie me pmta em seu livro como 
derrotado várias vezes por uma criança - um memno de nome Peter Pan! E. ainda 
mais. como perseguido e devorado por um jacaré (sic).. Ora. isso é rnfãmia pura. 
porque na realidade sou um dos marores chefes de jlibusteiros do mundo e gozo de 
perfeita saúde. m 

O diálogo entre Dom Quixote e o Capitão Gancho é um dos momentos mais 

primorosos do texto. Nele as personagens contestam a própria escritura de suas 

histórias, comentando sobre a veracidade do que os autores haviam contado sobre 

230 O Ptcapau Amarelo. p 56. Grifos nossos 

231 Reinações de Narizmho. p. 192. 

232 O Picapau Amarelo. p. 103 Gnfos nossos 
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elas. O mais interessante é a afmnação do Capitão Gancho, que compara Jarnes 

Barrie a Cervantes. 

A partir do momento em que chega ao Sítio, O Capitão Gancho acaba 

sofrendo com as "reinações" das personagens lobatianas, sendo enganado, tendo 

seu gancho e seu navio roubados, como veremos a seguir. 

5.3.2. O seqüestro do navio pirata 

No capítulo anterior (em 4.8), comentamos e transcrevemos um trecho do 

texto de J . Barrie suprimido no texto narrado por Dona Benta. Porém em 

Memórias da Emília, Peter Pan relata o fato a Pedrinho. 

Peter Pan conta a Pedrinho que havia se apossado do naVIo do capitão 

Gancho, a "Hiena dos Mares" e de suas armas, fato que, conforme comentamos, 

não está presente na adaptação lobatiana. Observemos como Peter Pan conta a 

Pedrinho sua proeza: 

- "Pois lá na Terra do Nunca temos um verdadeiro arsenal. Depois de bater o 
Cap1tão Gancho. fiquei com todas as armas dos corsários A1é um canhãozmho do 

I · ,. d N "1H nawo p~rata eu evez para a 1 erra o unca 

Já em O P1capau Amarelo, a "Hiena dos Mares", antes um navio pirata, 

usado apenas para saquear, é usado para salvar a Branca de Neve do alagamento 

provocado pelo "Mar dos Piratas". 

Para roubar o navio, Emília tem a idéia de vestir o Sancho Pança234 de 

Capitão Gancho, para enganar os piratas: 

233 Ibidem, p 65-7 

234 Personagem de Dom Quixote, de Cervantes 



lO~ 

Era prec1so fantasiar Sancho de chefe de piraras. O mais custoso f m arran;ar 
um gancho para o seu braço direito. (. . .) O resto foi s1mples. uma faixa vermelha na 
cmtura (. ). o facão de cozinha enfiado na cinta e outros apêndices Sancho ficou 
um Capitão Gancho bastante ordinário. chato/a e gordo. mas passava. m 

O nonsense e o cômico se unem na transfonnação do Sancho em pirata. É 

esse falso pirata que engana ''lobos do mar", assim como fizera Peter Pan na 

história de J. Barrie, dando ordens para que estes soltassem a índia.236 A ordem do 

falso capitão, gritada da praia, é obedecida pelos piratas que salvam Branca de 

Neve: 

A hiena dos mares conduz1da por Starkey. chegou à torre do castelo submerg~do 
e recolheu os anões, com todos os tesouros de Branca de Neve. A vista. porém. de 
tantas preciosidades v1rou mstantaneamente a cabeça daqueles homens sem Deus 
nem lei. 137 

Quando percebe que os piratas planejam roubar os tesouros de Branca de 

Neve e tomar o palácio do príncipe Codadad238
, Emília usa do faz-de-conta e de 

outras artimanhas para avisar aos guardas do castelo, que deixam barris de pinga à 

vista dos piratas. Estes não resistem à tentação e se embriagam, esquecendo-se do 

navio. 239 As personagens lobatianas roubam então a Hiena dos Mares e lhe dão um 

novo nome: 

- Vou mandar fazer neste navw uma esfregação com caco de telha Depois 
transformá-lo-ei no meu iate {disse Codadadj. 

- E se Vossa Alteza me permlle. disse o Visconde, eu proporei um bom nome 
para o futuro iate - ··o Beija-flor das Ondas ". 

Codadad concordou com a poética denominação. 240 

235 Ibidem, p 86-7 

236 Bame, p. 97 Trata-se do episódio em que os piratas levam a índia Pantera Branca para wn lugar onde sena 
detxada para que morresse afogada com a subida da maré. Peter Pan, então, imitando a voz do Capitão Gancho, 
ordena aos piratas que a soltem. 

237 O Picapau Amarelo. p. 91 . 

238 Personagem de As mil e uma noites. 

239 Ibidem. p. 95. 
240 Ibidem. p. 95-6. 



105 

O navio que no texto inglês era chamado de Jolly Rogers e que foi depois 

nomeado por Dona Benta como "Hiena dos Mares",241 agora é denominado pelo 

Visconde como "Beija-flor das Ondas". O batismo do navio com o nome da 

delicada ave, comum nos sertões brasileiros, dá a ele wn significado totalmente 

oposto ao original. 

O batismo na obra lobatiana também contribui para o sentido geral de 

apropriação. E quando tal batismo está ligado ao ato de tradução, sua importància 

é ainda maior. A ser correto esse ponto, poderíamos afirmar que o re-batismo do 

navio pirata em O Picapau Amarelo seria já em si uma ato de apropriação. 

A limpeza do navio, levada a efeito pelos Sete Anões de Branca de Neve, 

pode ter sentido oposto ao alagamento atrás comentado. Com a faxina, as 

personagens da história antiga é que estavam contribuindo para a corrosão da 

moderna: 

A limpeza da "Hiena dos Mares " foi a obra mais completa que os sete 
anõezinhos de Branca ;amais realizaram Que grandes trabalhadores eram eles! 
Pareciam formigas. Num mstante lavaram e esfregaram com cacos de telha o nav10 
mtemnho - e o caldo preto que saiu j01 tanto que co/dou a água do mar em 
redor. 241 

Depois de tomarem e modificarem o navio, as personagens resolvem utilizá­

lo para um passeio. 

- E se aproveitássemos o "Beija-flor" para um cruzeiro pelo Mar dos Piratas? 
Assim ficaríamos conhecendo todas as terras que esse mar banha. Vovó vai gostar 
da 1déia. 

- Ótimo! exclamou Narizinho batendo palmas 
- 81s-ónmo! Berrou Emí11a, já com um plano na cabeça. apoderar-se do 

"8e1ja-jlor '' para transformá-lo novamente em nav1o de piratas - com ela no 
comando. Seu mmor sonho sempre fora "mandar num naVIO de piratas ". 1.

13 

241 Fato comentado no quarto capítulo 

242 Ibidem. p 120 

243 O P1capau Amarelo, p. 125. 
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Po fi c l d Gr ' . 244 dá o r un, 1azem panos e VIaJar para a ecta, o que se em 

Minotauro (1939), obra em que o navio seria usado como meio de transporte para 

Dona Benta e seus netos. 

5.3.3. O crocodilo 

Já comentamos sobre o crocodilo e seu relógio, que, na versão de Dona 

Benta, teria corda por um ano. Vejamos agora, como ele se faz presente em O 

Picapau Amarelo. 

Assim que Emilia denunciou a presença do crocodilo. todos correram para ver. 
O enorme sáurio vinha nadando atrás do 'Beija-flor ". de boca aberta. muito 
vermelha e cheia de dentes. 

- O que atrapalha, disse Pedrinho. é o despertador que ele tem no estômago. 
Várias vezes já esteve quase pegando o capitão - mas o despertador faz tlin-lin-lin 
e o pirata ouve e bota-se. 

- Está aí uma coisa que me espanta. disse Narizmho. A corda desse 
despertador já devia ter acabado há muito tempo. 

- Devia, se fosse no "mundo normal", explicou Emília. Aqui no mundo 
fabuloso nada acaba- nem corda de despertador/245 

Pedrinho, sabendo ser o crocodilo o inimigo ma1s poderoso do Capitão 

Gancho, arranja um falso crocodilo - na verdade um jacaré seco -para assustá-lo: 

- Desaforado! resmungou Pednnho, e sem fazer o menor ruído dispôs ab o 
j acaré seco. Ao despertador atou um barbante cuja ponta za ter ao outro extremo do 
quarto. ( . .) 

Lá pelas seis horas da manhã o pirata acordou. Sentou-se na cama. 
Espreguiçou-se. Por fim f oi abrir a janela. Nesse momento tropeçou no barbante· o 
despertador lá na barriga do jacaré fez tri-lin-lin-lin . .. 

- Será o crocodilo? murmurou o bandido apavorado. 

244 Ibidem, p. 135. 

w O Picapau Amarelo, p. 134-5. 
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Correu à janela. abnu-a e viu ... v1u com seus próprios olhos o crocodilo no 
quarto, de boca aberta! 

O capllão Gancho estava acostumado a correr do crocodilo. mas em tempo 
nenhum correu como naquele d10. Vendo-o .fog~ r . os capangas fizeram o mesmo.1"6 

Assim, na versão lobatiana, quem derrota o Capitão Gancho não é mais 

Peter Pan e sim Pedrinho com sua esperteza: como sempre nos textos l.obatianos, o 

pirata não morre no final; apenas foge de um crocodilo abrasileirado, transformado 

em um falso jacaré empalhado que assusta o pirata, levando-o a fugir de forma 

cômica. 

O fmal reservado ao vilão de Peter Pan em O Picapau Amarelo confirma as 

afirmações de R. V. Álvares, que diz 

''O Mal e o bem na bteratura mfantil de Lobato não assumem conotações 
apocalípticas. O bem triunfa de manezra risonha " :U i 

A fuga do vilão, ao invés de sua morte, permite que a história não tenha um 

fmal fechado e que a personagem possa retornar ao Sítio, o que confere à história 

alto grau de abertura, parecido com as oscilações da Sininho de Barrie e da Emília 

lobatiana, personagens complexas, com características de bondade e maldade ao 

mesmo tempo. 

O fato de não haver uma rígida dicotomia entre o bem e o mal está de 

acordo com o próprio relativismo de valores presente na obra lobatiana248 que em 

vários textos mostra que os valores muitas vezes dependem do ponto de vista. 

Além disso, o próprio humor é um novo ponto de vista para se encarar os fatos. Se 

era engraçado, na obra de James Barrie, o pirata ser perseguido por um crocodilo 

com um relógio no estômago, é ainda mais cômico esse mesmo pirata tropeçar na 

~..., lb1dem, p 186 

247 ALVARES, R. V. op cit. p. 34 

248 Esse relatiVIsmo de valores é cttado por vanos criucos de Lobato, entre eles linda Maria Vasconcelos, conforme 
comentamos no primetro capítulo 
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corda que, fazendo funcionar um velho despertador, faz Gancho fugir de um jacaré 

seco. 

5.3.4. A sereia capturada 

Como vunos no quarto capítulo, a existência de sereias na "Terra do 

Nunca" é um fato que aguça a curiosidade das personagens lobatianas. Dona Benta 

aumenta a história e as demais personagens expõem seus planos de capturá-las. 

Em O P1capau Amarelo, uma sereia é capturada por Peter Pane Pedrinho e levada 

para o Sítio de Dona Benta. 

Quando Pedrinho e Peter Pan aparecem no terreiro do Sítio, trazendo a 

sereia, Emília pergunta ao grego Belerofonte se existiam sereias na Grécia antiga: 

- Uma sere1a. herói.! berrou Emília. LO na sua terra havia d1sso? 
- Claro que havia. respondeu o heró1 As sereias foram cnadas pela 

rmaginação grega. Mas o que me espanta é que os meninos tenham apanhado uma 
Na Grécia eu nunca ouv1 falar de ninguém que houvesse pescado uma sereul49 

Através de Belerofonte, Emília (e o leitor) descobre que as sereias eram 

muito mais antigas que a história de Peter Pan. Porém a idéia de trazê-las para o 

Sítio surge a partir da leitura do texto de J. Barrie. Na história contada por Dona 

Benta nenhuma sereia é capturada, mas em O P1capau Amarelo Pedrinho e Peter 

Pan conseguem realizar a grande façanha: 

- Caiu nos meus braços. s1m. e finquei-lhe as unhas na carne. porque essas 
cnaturas são mats lisas do que o sabão Consegui assim impedi-la de mergulhar. 
Nisto chegou Pedrinho e agarrou-a pelos cabelos O cabelo é o ponto fraco das 
sereias Quem consegue agarrá-las pelos cabelos. vence-as - foi o que fizemos 

249 O Picapau Amarelo. p. I 06 
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Dep01s disso tudo se tomou fácil Puxamo-la para a prma. e de lá até aqui veio 
arrastada Jso 

Uma vez no Sítio, a sereia seria acomodada em uma lagoa artificial· 

- Construímos um lago, vovó, sugeriu Pedrinho. E se ela fizer questão de água 
salgada. botamos meia dúz1a de sacas de sal na água. ( ) 

O resto do dia j01 empregado em fazer uma represa nas águas do ribeirão de 
modo a formar lagoa - e lá j01 para a lagoa a pobre serew . Os memnos. porém, 
não a deixavam um só instante Não tmham ânimo de afastar-se daquela maravilha 
da natureza.151 

A captura da sereia por Pedrinho e Peter Pan pode ser vista, por um lado, 

como forma de dar continuidade ao mote lançado por Dona Benta. Mas por outro, 

observamos que as duas personagens - Pedrinho e Peter Pan - ao mesmo tempo 

que se igualam, assumem o papel masculino de heróis, aventureiros, capazes de 

realizar uma façanha nunca feita por ninguém. Curiosamente, porém, enquanto os 

dois capturam a sereia, uma aventura, se não central, pelo menos de igual porte se 

dá em outro lugar: a tomada do navio pirata, comandada por Enúlia. 

5.3.5. O poder do "faz-de-conta" 

Além de enganar várias vezes os piratas, Emília, com um binóculo, observa 

tudo o que se passa no mar. E quando constata que os piratas estariam vencendo, 

usa o recurso mágico do "faz-de-conta" para mudar o destino dos acontecimentos. 

-Acalmem-se I A mda há o "supremos recurso ". disse a dwbmha 
Todos voltaram-se para ela. suspensos 
- Fale. Emlba, fale! implorou Dona Benta 

UC>rbidem, p 111 Resolve-se a frustração de não se pegar a sereia de James Bame 

151 Ibidem. p. 111 . 
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-Há o "faz-de-conta"! Quando tudo parece perdido, eu recorro ao ''faz-de­
conta" e salvo a situação. 

Continuaram todos em suspenso de olhos mwto abertos, sem compreender 
- Facílimo. expbcou Emilia Faz de conta que o V1sconde cru bem em cuna do 

crocodilo do Capitão Gancho. o qual fatalmente deve estar nadando no Mar dos 
P1ratas em procura do "resto " O VIsconde CQI bem em c1ma dele e conversa com 
ele e tapew ele e faz ele acred1tar que o "resto do petisco· . 1sto é. o Capl(ào 
Gancho. está no palácio do príncipe Codadad - e o bobo do crocod1lo. que é um 
estúpido. acredita e encaminha-se para lá - e o Visconde pula em terra. sãozinho e 
salvinho, e corre e av1sa ao príncipe Que tal?:m 

Se o "make-belteve " apresentado no texto de James Barrie serv1a apenas 

para se "adaptar" as coisas m, o faz-de-conta das personagens lobatianas era uma 

palavra mágica capaz de mudar totalmente os fatos. Se a história era fictícia, se 

tudo era mentira mesmo, por que não "fazer de conta" que os fatos haviam 

ocorrido de outro modo? Por isso, no fmal da história, vemos Emília usando o faz­

de-conta como último e melhor recurso para resolver uma situação "sem solução": 

- A h. meu Deus. que boba eu sou! Pois basta aplicar o faz-de-conta, esse meu 
remédio que não falha nunca. 

E aplicou o faz-de-conta 
Erguendo os olhinhos para o céu. murmurou · "Faz de conta que aquela flecha 

não estava envenenada! Faz de conta que eu não espetei o coração de na Nastácw! 
Faz de conta que niJo estive com o deus do Amor. nem lhe pedi o arco emprestado. 
Faz de conta que ele só me deu duas flechas. não rrês 1"25.s 

O "faz-de-conta" serve para lembrar que a história vivida por Emília e as 

demais personagens é ficção, jogo, encenação. Como tal, pode ser retomada, por 

um esquema de jlashback semelhante ao usado no cinema. Desse modo, a 

categoria de causalidade, toma-se bastante reversível, de modo que Emília, usando 

do livre arbítrio, pode voltar atrás e desfazer sua antiga remação. Tal 

reversibilidade do tempo é mais um traço de modernidade da obra lobatiana, pois 

m !b1dem. 93-4 Gnfos nossos 

m As personagens de Barrie usavam o "make-beileve" como fonna de adaptar as coisas. como por exemplo comer 
"de mentira" (Barrie, p. 78-9.) 

u 4 Reinações de Nanzmho. p. 149 
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derruba a própria idéia tradicional de enredo e destino. Não haveria mais um erro 

trágzco, e, se houvesse, Emília voltaria atrás e o desfaria. 

Lembramos que em Reinações de Narizmho. no frnal do capítulo "O pó de 

pirlimpimpim" as personagens lobatianas, percebendo que o pó mágico não tinha 

mais efeito, substituem-no por um método tão eficiente quanto ele. O artifício é 

usado pela Emília que pede aos demais que "fechem os olhos com toda a força", 

que todos obedecem e voltam para o Sítio, fugindo dos perigos. Esse artifício da 

Emília revela-se, então, "melhor que o pó", aproximando-se, por exemplo, de 

Macunaíma que, vendo a família passando fome, leva a mãe para um lugar onde 

existe comida, dizendo a ela: "Mãe, quem me leva nossa casa pra outra banda do 

rio lá no teso, quem me leva? Fecha os olhos um bocadinho, velha, e pergunta 

assim?"255 

Outro característica de reversibilidade dos fatos em O Ptcapau Amarelo é 

que a própria obra tem um fmal aberto. No fmal de O Picapau Amarelo, há uma 

confusão provocada pela vinda, para o Sítio, de vários montros gregos. Tia 

Nastácia desaparece e as demais personagens vão para a Grécia Antiga - a bordo 

do "Beija-Flor das Ondas" -a sua procura. Desse modo, no fmal de O Picapau 

Amarelo. ficamos sem saber se Peter Pan continuaria ou não morando ou não no 

Sítio. A resposta para essas perguntas só estaria em O Minotauro, em que Dona 

Benta conta o fmal da aventura a Péricles. 

- Ah. meu senhor. a mvasão dos monstros destruiu a nossa obra de mudança 
para o Picapau Amarelo de todo o mundo da Fábula. Sumiram-se de lá aqueles 
príncipes. prmcesas e heró1s - Codadad. Branca de Neve. Peter Pan. Capmha 
Vermelha. A ladino. Belerofonte e até o nosso bom am1go D. Quixote. com o seu leal 
escudeiro Sancho As terras que compre1 aos fazendeiros v1zinhos para acomodação 
dos personagens da Fabula. e que num mstanle se encheram de casteleos e paláciOs 
maravilhosos. reduziram-se de novo ao que eram antes - morrana nua. com muuo 
sapé. barba de bode e formigueiros de saúva 

- E para onde foram ta1s personagens:> 

m ANDRADE, Macunaíma: o heró1 sem nenhum caráter Ed. Crítica de Telê Porto Ancona Lopez. Rio de Janeiro. 

livros técrucos e científicos, 1948. p 16. 
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- Para as suas anflgas moradas. eVIdentemente Uns voltaram para os livros. 
outros. para o Onente. outros. para a Gréc1a Annga. donde tmham vmdo 156 

Assim, a obra O Minotauro daria continuidade para as aventuras ocorridas 

no Sítio, o que mostra mais uma vez a unidade e continuidade da obra infantil 

lobatiana. 

5.4. PETER PAN EM OUTROS TEXTOS LOBATIANOS 

A freqüência de Peter Pan aos textos de Lobato sugere que a personagem de 

1. Barrie tenha sido bastante apreciada pelo escritor, talvez por sua característica 

principal - o fato de nunca crescer. 

Já comentamos antes as afirmações de Lobato a respeito das cnanças, 

considerando-as "mais interessantes'' mais receptivas às novas idéias, etc. Um dos 

elogios feitos à infância pelo escritor é o seguinte: 

Não forma um conjunto a humanidade. quer Nietzsche. e s1m mulnplic1dade 
indissolúvel de fenômenos v1tais. ascendentes e descendentes - Sem mocidade a 
que suceda maturidade e sem velhice As camadas confundem-se, superpõem-se - e 
após m1lhares de anos poderão surg~ r npos de homens mats Jovens do que os de 
hoje A decadênc1a ex1ste em todas as épocas par toda parte ha resíduos e materiais 
em decomposzção; o processus vital elimma esses elementos de regressão - dejecta. 
257 

Essa visão pessimista a respeito do ciclo da vida guarda grandes 

semelhanças com seus elogios à utopia chamada Peter Pan, uma personagem capaz 

de ser eternamente criança. Podemos encontrar artigos e crônicas em que Lobato 

256 LOBA TO, M. O Mmotauro. p. 38 

w .'vlundo da lua e . ~flscelà nea . p 26 



113 

cita a personagem, entre eles as divagações do escritor, publicadas em Mundo da 

Lua e Míscelânia, ao visitar uma biblioteca pública em Nova Iorque: 

As crianças. Creio que foi Dumas quem disse ser estranho como duns 
ammamnhos tão inteligentes sai o estúpido bicho que é o homem adulto (.) 
Educação ... Meio de arruinar a exceção em proveito da regra. disse Nietzsche ( . .) 

- Quanta razão tinha Peter Pan. o menino que ;amais quis crescer, ficar gente 
grande. ter de virar bicho social - estúpido. hipócrita, recalcado ... (. . .) 

A mocidade. como salto que é bóia no ar. levlfa-se na eufona do amor Dep01s 
vem a queda - o chão duro e áspero do resto da vida - a idade do adulto. a fase 
que enchia de horror ao sáb1o Peter Pan. .. 258 

Assim, podemos perceber que em outros momentos Lobato citava Peter 

Pan. Essa presença da personagem de 1. Barrie em outros textos lobatianos mostra 

o quanto Peter Pan parece ter impressionado a Monteiro Lobato, levando-o a 

recriar a história e trazer a personagem para seu Sítio. 

258 "Public Library. A bibLioteca das cnanças. Do1s futuros Lindberghs. Peter Pan é relembrado MelllJllce e 
mocidade. Amor, amor, amor. .. " In: América, p.2!1-215. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentamos em nosso trabalho, em primeiro lugar, o projeto lobatiano de 

criação de uma literatura infantil brasileira, projeto este que incluía uma forma de 

adaptar histórias estrangeiras para o leitor brasileiro. Comentamos também as 

metáforas de leitura lobatianas, que aproximam a leitura de outros atos cotidianos 

do ser humano. Entre estas metáforas, merece destaque a do " livro comestível", 

presente na obra infantil lobatiana. 

A relação entre as personagens lobatianas e os livros é totalmente lúdica. 

Essas personagens, principalmente as infantis, buscam sempre o saber, seja 

representado pelos livros, seja por Dona Benta, seja ainda pelas viagens em busca 

de conhecimento ou pela magia que faz com que as personagens de outros mundos 

venham para o Sítio. 

A figura do livro está sempre presente no Sítio. Livros podem ser abertos 

para se libertarem personagens de dentro deles, livros podem ser "absorvidos" pelo 

Visconde ou mesmo literalmente devorados. Ou então livros podem ser lidos por 

Dona Benta e terem suas histórias contadas às demais personagens. Os livros lidos 

por Dona Benta muitas vezes podem estar escritos em linguagem dificil, chamada 

pelo próprio Lo bato de " literária", com conotação negativa, ou então podem estar 

escritos em outra língua e serem traduzidos por Dona Benta, que é uma leitora e 

uma tranmissora da leitura. 

No momento em que conta a história, procura envolver os ouvintes com o 

texto, aproximando-o do quotidiano destes. Assim, a história contada por ela sofre 

mudanças em função dos ouvintes, que ajudam em sua recomposição. 

Desse modo, criando o espaço do serão dentro das histórias do Sítio, o autor 

parece convidar o leitor infantil a tomar também de wna poltrona e participar da 

história, pois, se as crianças do Sítio têm o direito de questionar aquilo que ouvem, 
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fica sugerido que ele também o tem. Assim, temos urna situação de oralidade 

representada dentro de um livro, com a utilização de uma "contadora de histórias". 

Além disso, a história contada é também tirada de outro livro 
' 

estabelecendo uma aproximação entre escrita e oralidade. Esta aproximação pode 

ser vista como um artificio para tomar o texto mais interessante para o leitor, da 

mesma forma que as histórias contadas por Purezinha aos filhos de Lobato seriam 

cativantes. No caso da obra Peter Pan. toma-se importante a presença de Dona 

Benta como mediadora, pois, se não fosse lido, Peter Pan continuaria preso no 

livro e portanto desconhecido das personagens do Sítio e do leitor brasileiro. 

Sendo inglesa a história de Peter Pan, a narradora não apenas traduz a 

linguagem, mas faz também aproximações quando apresenta fatos culturais, de 

forma que a história inglesa possa ser melhor assimilada pelos ouvintes e pelo 

leitor brasileiro. 

Com essa forma de introduzir o texto estrangeiro a seus leitores, Lobato 

estaria cumprindo seus planos de enriquecer o conhecimento destes, dando uma 

solução parcial para sua pergunta "o que é que nossas crianças vão ler?", no 

momento em que comentava as adaptações das obras estrangeiras existentes no 

Brasil (as quais considerava ruins). Sua solução foi colocar Dona Benta contando a 

história em uma linguagem simplificada, e as personagens infantis -com as quais 

o leitor se identifica - assumindo o papel de .. leitores virtuais". Assim, é através da 

metalinguagem que Lobato direciona o leitor real para a representação da própria 

leitura em seus textos. 

O confronto entre o texto de Lobato e o de James Barrie, mostra as 

diferenças entre o original e a adaptação e sugere como, através das mudanças 

sofridas, fatos relatados na história inglesa poderiam tomar-se mais interessantes 

para o leitor brasileiro. Desse modo, pede ser observada a liberdade com que Dona 

Benta trabalha com os elementos do texto, direcionando a história para o interesse 
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de seus ouvintes. Os elementos modificados pela narradora são retomados quando, 

em outras histórias, Lobato traz Peter Pan para seus livros. 

Assim, os propósitos do autor parecem ir além da representação da leitura 

de Peter Pan. Em outros textos, Lobato se apropria da personagem e outros 

elementos de sua história, criando a partir dela um Peter Pan brasileiro, lobatiano, 

como se a personagem tivesse sido inventada por ele ou absorvida pela magia do 

Sitio do Picapau. Assim, as personagens saem dos livros de ficção e entram no 

universo do Sítio com toda naturalidade. Essa presença das personagens européias 

mostra a possibilidade de estas fazerem parte do imaginário brasileiro. 

Em Memórias da Emília e O Picapau Amarelo, a relação das personagens 

lobatianas com Peter Pan ocorre sem a mediação de Dona Benta. Pedrinho, 

Narizinho e os demais já haviam lido a história de Peter Pan e manifestavam o 

desejo de conhecê-lo pessoalmente. A realização de seu desejo é a vinda de Peter 

Pan para o Sítio, que constitui um processo de intertextualidade. 

Assim, Lobato se apropria da obra Peter Pan, de James Barrie, trazendo 

para seu mundo a personagem estrangeira. Nesse processo, toma do texto certas 

aventuras vividas pela personagem. Traz também para o Sítio o navio pirata e o 

capitão Gancho. 

Nesse processo, faz uma grande mistura, na qual a personagem de James 

Barrie relaciona-se com várias outras, como a Branca de Neve e Dom Quixote. 

Uma vez no Sítio, Peter Pan, vive novas aventuras. 

A personagem é admirada pelas crianças do Sítio, principalmente por 

Pedrinho. Porém, mesmo fazendo parte da cultura inglesa e sendo admirado pelas 

crianças do Sítio, Peter Pan perde sua aura quando vem visitar os meninos 

lobatianos. De personagem principal, passa a dividir a cena com Pedrinho e as 

outras crianças da obra de Lobato. 

Além disso, as outras personagens da história de James Barrie também 

modificam-se ao virem para o Sítio. Podemos afirmar que Lobato reconta a 
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história de Peter Pan quando o traz para o seu mundo, pois reutiliza de motivos, de 

personagens e do próprio espaço da história inglesa. Dessa forma, o "mundo" 

lobatiano expande-se, cabendo dentro dele vários outros mundos, de várias outras 

épocas. As personagens, deslocam-se do texto original e são colocadas em uma 

situação diferente. 

Por ftm, observamos também, pelas cartas e outros escritos lobatianos em 

que o autor elogia a história de Peter Pan, que o fato de a personagem nunca 

crescer era um assunto que interessava a Lobato, que via nas crianças "cérebros 

ainda não invenenados" e que caracterizava os adultos como "seres sem graça". 

Assim, trazer para o Sítio uma personagem eternamente criança é coerente com os 

projetos do escritor preocupado com a formação dos leitores infantis. E a forma 

como trabalhou com o texto faz parte de seu projeto de tradução, adaptação, leitura 

e apropriação. 

Ao brincarem com Peter Pan e as outras personagens de sua história, as 

personagens do Sítio estariam fazendo uma reinação semelhante à que Emília 

fizera com a formiga da fábula "A cigarra e a formiga", não havendo dessa vez 

uma moralidade para modificar. O que há agora é uma história inglesa que, através 

do lúdico e do nonsense, é aproximada da realidade brasileira. 

Ao trazer Peter Pan para o Sítio, Lobato permite em seu texto que não haja 

nenhum limite entre tempos e espaços da ficção, mostrando que, no mundo da 

imaginação, há espaço para tudo o que possa ser interessante para as personagens 

lobatianas (e para o leitor dos textos de Lo bato). 

Desse modo, se as personagens dos contos de fadas, em Reinações de 

Narizinho, mostraram-se insatisfeitas por viverem sempre as mesmas aventuras, 

quando vêm para o Sítio, em O Ptcapau Amarelo. têm suas histórias modificadas, 

subvertidas. Do mesmo modo, Peter Pan, o Marinheiro Popeye, o Gato Félix e 

outros são utilizados por Lobato. Essas personagens só entram no Sítio por serem 

aceitas pelos seus habitantes; uma vez nesse Sítio, submetem-se às vontades das 
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personagens lobatianas. Dessa forma, pennite-se a entrada de visitantes de 

diferentes ulliversos ficcionais, que se identificam e se unificam dentro do Sírio , 

um mundo fantástico, onde não há fronteiras de tempo e espaço, nem limites entre 

realidade e fantasia. 

Observamos que a história de Peter Pan, que havia sido "abrasileirada" 

quando contada por Dona Benta, nas obras posteriores, como O P1capau Amarelo, 

modifica-se ainda mais para se adaptar ao Sítio, através do relacionamento com as 

outras personagens. 

As personagens lobatianas usam elementos da história de Peter Pan e 

interagem com as personagens da mesma, retomando o texto de James Barrie. Mas 

além da retomada, dá-se uma modificação (corrosão) dos elementos da história 

inglesa. Se em "Pena de Papagaio" é criada uma personagem parecida com Peter 

Pan, em outras histórias a personagem inglesa surge no Sírio, transportando-se, 

assim, para outro ambiente e outro contexto, onde precisa subordinar-se às regras 

das personagens lobatianas. Nesse "transporte" da personagem ocorre também um 

questionamento de sua história (quando as personagens lobatianas perguntam 

como é que o capitão Gancho poderia ter vindo para o Sítio se havia morrido no 

fmal da história de James Barrie, ou então, por que é que a corda do relógio do 

crocodilo não acabava). Além disso, é feita uma retomada da história quando uma 

das misteriosas sereias de Peter Pan é capturada e também quando o navio pirata é 

tomado e renomeado pelas personagens lobatianas. 

Assim, são criadas novas propostas para o desenvolvimento da história de 

Peter Pan, que, no texto inglês, terminava derrotando o Capitão Gancho, 

devolvendo Wendy e os irmãos para sua fanúlia. Na obra de Lobato, porém, a 

história de Peter Pan fica com o fmal em aberto, pois o Capitão Gancho apenas 

foge, não morre. Além disso, Emília reverte certos passos da história através do 

faz-de-conta, o que sugere que esta poderia ser sempre retomada. 
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Quanto à identificação entre as personagens do Sítio e as de James Barrie, 

vemos o espelhamento entre Pedrinho e Peter Pan: em " Pena de Papagaio", 

Pedrinho sugere que Peter Pan e ele têm a mesma idade e altura; em Memórias da 

Emíha, ambos discutem num grau de igualdade; e finalmente em O Picapau 

Amarelo, tomam-se companheiros de aventura. 

A recomposição da história de Peter Pan surge para se fazer wna discussão 

crítica sobre sua estrutura, que pode ser vista como um desenvolvimento da leitura 

do texto inglês. Assim, tanto no momento em que as novas histórias se constróem 

com as antigas personagens, como quando é feita a discussão sobre o texto de 

Barrie, está havendo uma nova contextualização da história. 

Desse modo, tentamos mostrar, através da apropriação de Peter Pan, a 

forma como Lobato deu vida a seus planos de criar uma obra infantil brasileira. 

Era preciso que a história de Peter Pan mudasse para se adequar ao público leitor 

de Lobato, que teria, assim, a oportunidade de conhecer uma obra infantil inglesa, 

contemporânea às histórias lobatianas. Além disso, o contato com as personagens 

estrangeiras faz com que as histórias lobatianas primeiramente imitem e depois 

superem os modelos estrangeiros. Lendo obras estrangeiras e também interagindo 

com personagens dessas obras, as personagens lobatianas quase sempre se 

apropriam de algum elemento daquelas histórias, trazendo-o definitiva ou 

temporariamente para o Sítio, No primeiro caso temos o Burro Falante, "tirado" de 

uma fábula, no segundo temos a captura da sereia e o "roubo" do navio pirata. 
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